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Este livro é dedicado ao Professor 

Agnello Bittencourt, um dos mais notáveis 

Obreiros da Maçonaria Amazonense . 
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Principais registros históricos da 

Grande Benemérita Loja Simbólica AMAZONAS n° 2 



' 

A Grande Benemérita Loja Simbólica "Amazonas" no 2, 
jurisdicionada à Grande Loja do Amazonas e Territórios Limí­
trofes, ao completar o seu centenário de fundação, deixa, no 
seu rastro luminoso, um acervo magnífico de trabalho em be­
nefício do País e da Humanidade. 

O empenho desenvolvido por seus Obreiros, nessa pro­
veitosa centúria, é o resultado de um esforço constante e per­
manente em defesa de atitudes e comportamentos que digni­
ficam o caráter humano. 

Nascida para espargir os nobres sentimentos de Vi rtude 
e de Caridade soube imprimir urna atividade de cooperação 
com os menos afortunados . 

Intensa à polftica partidária, não se tornava, porém, 
alheia aos destinos governamentais da nacional idade, nem aos 
problemas que afligiam o mundo. 

Testemunha de fatos que se desenrolaram em períodos 
de agitações internas e externas, soube ultrapassá-las com 
altivez, sempre mantendo bem alto o nome da Sublime Insti­
tuição. 

Como entidade da Maçonaria Universal, tem seguido, 
com aprumo e equilíbrio, os princfpios que orientam a Ordem 
no seu labor contínuo e perene. 

Iniciando, nos Augustos Mistérios, representantes das 
diversas camadas sociais, fê-los verdadeiros condutores das 
idéias que se tornaram e ainda se tornam válidas e preciosas 
em todos os instantes, pois são essas idéias a consubstan­
ciação de elementos morais necessários e indispensáveis à 
evolução do pensamento humano. 

Surgindo na modéstia de uma residência irmã, t rans­
formou-se num patrimônio material que enobrece os grandes 
Templos e valoriza a ambiência urbanística de uma cap ital em 
franco progresso. 
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Tratando, no plano moral, de consolidar os ensinamen­
tos espalhados pela Maçonaria, através dos tempos e dos lu­
gares, poude assegurar-se como um organismo de alta espiri­
tuali zação, agrupando, nas suas colunas de união, as crenças 
que compatibilizam o homem com o seu Criador e são capazes 
de reconhecer, no Grande Arquiteto do Universo, a personifi­
cação maior da Natureza. 

No impulso dos seus empreendimentos notam-se inú­
meras iniciativas de amor, de carinho e de afeição, bem como 
manifestações espontâneas de louvor, de saudade e de reco­
nhecimento. 

Espalhou a sua presença em trabalhos que a memória - , na o esquecera. 
Distribuiu honrarias, estabeleceu um contato mais suave 

entre os homens, propugnou pelo respeito à lei e à justiça, 
homenageou os heróis, honrou o civismo, exaltou aspirações, 
ensinou o culto à liberdade, lutou pela igualdade e primou pela 
afirmação da fraternidade. 

Apresenta, portanto, um glorioso passado, que servirá, 
sem dúvida alguma, para novas conquistas no futuro . 

Dagora por diante, caberá à nova geração maçônica a 
prestação de serviços que se recomendem à destinação dos 
pósteros, a qual tem, a seu favor, as lições dos antepassados, 
que legaram, à atualidade, as mais belas comunicações de vi­
vência e de solidariedade. 

Será a perpetuação de uma nova era, por certo, a era 
que melhor iluminará a Humanidade. 
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Eventos 
I 
lJiemt)râveis 

Instalação 

A 4 de março de 1877 instalava-se em Manaus, sob a 
proteção do Sapientíssimo Grande Oriente Unido e Supremo 
Conselho do Brasil, uma nova Oficina Maçônica, com o título 
d1ntintivo de "Amazonas"', que se constituiria, assim, na se­
qunda Loja fundada no Vale Verde - a moderna Amazônia 
Oclclental - pois a primeira, com o nome de "Esperança e 
I orvir", data de 6 de outubro de 1872. 

Naquela oportunidade, vinte e três Obreiros da Arte Real 
lt1lclnvam mais uma louvável cruzada do Bem e da Caridade, 
llltminados pelos bons augúrios de melhores dias, adotando, 
non seus misteres, o Rio Adhoniramita, o qual, somente mais 
lmdo, seria substituído pelo Rito Escocês Antigo e Aceito, 
nlndn hoje mantido e observado nos trabalhos desse Templo 
c h Snlomão, com a sabedoria e a beleza dos seus excelentes 
n lnnmentos . 

Com esforço e abnegação foram adquirindo os primei­
l ei'• ltlbtrumentos para os seus serviços litúrgicos e ritualísti­
' '1 , num o cooperação mútua que os unia pela solidariedade 
c li llll lCJnrflcos propósitos . 

Desde a sua instalação, funcionava às quintas-feiras, 
\lldo, nos primeiros anos da década de trinta, a realizar 

11 us lrabalhos às terças-feiras, retornando-os, depois e em 
clr rlnlt lvo, ao dia primitivamente escolhido. 

Socorro às Vítimas do Ceará 

A primeiro manifestação de so lidariedade humana, pro­
'""vl l1l po l :~ l.ojn, que ainda funcionava em caráter provisório , 
V• 1111 0 11 t' n 20 el o maio daquele memorável ano de 1877, 

J<) 



. 
quando se abriu uma subscrição no elevado intuito de soco_r­
rer as vítimas da seca e da fome que assolavam a Provrncra 
do Ceará, levando, portanto, os Maçons amazonenses, além 
das Colunas do Templo, o indispensável conforto a quantos 
se viam vencidos pelo sofrimento e pelas lutas contra as agru­
ras da existência. 

Coube ao Irmão Raimundo da Silva Moia a iniciativa de 
propor que a Oficina concorresse, para aquela finalidade, com 
a importância de vinte mil réis, havendo o Irmão Ismael Cesar 
Pais Barreto oferecido ·a quantia de dez mil réis, aumentando, 
assim, a ajuda aos flagelados do Nordeste. 

Regularização 

Tornava-se necessário, porém, que a Loja "Amazonas'' 
regularizasse a sua posição diante do mais Alto Corpo Maçô­
nico do País. 

E foi por isso que os seus dirigentes se empenharam, 
desde os primeiros instantes, no sentido de incorporarem a 
Oficina, com as devidas formalidades, no Círculo Maçônico do 
! mpério, tomando parte ativa na laboriosa missão da regulari­
zação o ilustre Irmão Padre Eutíquio Pereira da Rocha, Dele­
gado do Grã o-Mestre da Ordem no Pará. 

Depois das súplicas processuais, realizou-se, a 29 de 
julho de 1877, a solen idade de regularização, atribuída esta 
pelo Breve Constitutivo de 26 de maio daquele mesmo. an_o. 

Na sessão segu inte, ou seja, a 4 de agosto, o pnme1ro 
Venerável Mestre, Irmão Francisco Públio Ribeiro Bittencourt, 
propôs que, em homenagem aos Irmãos Padre Eutíquio Perei:a 
da Rocha, Padre Torquato Antonio de Souza, Gabriel Antomo 
Ribeiro Guimarães, Bernardo José de Bessa e Si lvério José 
Nery, os quais constituíram a Comissão Regularizadora,_ l~es 
fosse conferido o título de Sócios Honorários da novel Of1cma, 
proposta essa aprovada por unanimidade. 

Com a mesma deliberação, foi agraciado o Irmão Ma­
noel Alfredo Ferreira da Cruz, Secretário do Delegado do Grão­
Mestre, que também estava presente aos momentos da festiva 
regularização. 

O Irmão Padre Eutíquio Pereira da Rocha, pela sua alta 
dignidade maçônica e pela _sua qualidade de Presid_ent~ 
da Comissão Regularizadora, t1vera esplendorosa recepçao a 
sua chegada a Manaus, vindo de Belém, hospedando-se na 
residênci a do Irmão Joaquim Pinto Ribeiro, que lhe pusera 
cama, mesa, luz e criados à disposição durante o tempo da 
sua estada finda a qual regressara aos seus pagos, pelo vapor 
''Javary", ~ob as mais vivas manifestações de agradecimento 
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~el? ~alioso serviço que havia prestado em benefício da lnsti­
t!tUJçao, nas plagas amazônicas, onde já se desenvolvia em 
•ntmo c,rescente, o pendor maçônico. ' 

A despedida daquele valoroso sacerdote fez-se a Loja 
representar pelos I r mãos Francisco Bento de Sá Manoel da 
Fon~eca e Souza, Aristides Augusto Cesar Pires,' Nicoláu To­
.Jentmo e Manoel Dias Barroso. 

Obtenção de Timbres e Diplomas 

. Na mesma ocasião, viajava para a Corte no Rio d ... 
.Jane1ro,. ~ Irmão Jos~ .Maria. do Rego Barros, que receber; 
c~edencrars para adqumr os t imbres da Loja, bem como cem 

~diplomas ?e Mestres Maçons escritos nas línguas portuguesa 
francesa, rnglesa e alemã. ' 

Seria motivação para que os Obreiros da Oficina em 
;uas andança~ por outros Orientes, com maior facilidade,' fos­
,,em reconhecidos por seus I r mãos das demais partes do Uni­
verso. 

Criaçã·o do Sublime Capítulo 

Com autorização da Oficina Base datada de 26 de 
:.<'tombro "de 1877, f~~dou-se, logo a 4 de' outubro, o Sublime 
(Alprtulo Amazonas , dando-se a sua regularização conce­
,llcln Pelo Grande Oriente do Vale dos Beneditinos ~ 17 de 
IIIEltÇO de 1878. ' 

A re~ularizaç~o desse Sublime Capítulo, que se distin-
ruld ?a LOJ~ ~rop~ra~ente dita, fora presidida pelos Irmãos 

I t nncrsco :ubl1o. R1~e1ro Bittencourt, Carlos Gavinho Viana e 
Jonnulrn Pmto R1berro, os quais passaram a ocupar os mais 
rll tintos cargos nesse Corpo Macônico . 

Sucessão do 1° Venerável Mestre 

Nn s~cessã? ~o p_rim.eiro Malhete, então exercido pelo 
I 11)1 J ) r lcltlCISCO PubiiO R r beiro Bittencourt, procedeu-se à pos-

do ~rrnão Jôn~tas de Freit~s Pedrosa, no cargo de Venerá­
V I M tro, ocornda a_ 24 de JUhho de 1878, justamente no dia 
1 

l 11 tq~llcio H Sao J?ao Batista - "orago da nossa Sublime 
l1 dr rn - como rcgrstrou a ata daq uela solen idade, que con-

1 1r 1, 111to outt n&, com a presença do distinto Irmão Joaquim 
lt fl.t!:l do Rllvn Sarmento, representando a Loja "EsperançA 

I 1 vi r n t, dtl roqino arnm~onense. 
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Congratulações a Saldanha Marinho 

A 6 de marçp de 1879, foi aprovada ''uma proposta de 
felicitações desta Oficina ao Sapientíssimo Grão-Mestre Sal­
danha Marinho, congratulando-se pelo fato de ter tomado as­
sento na Câmara Central, como representante desta heróica 
Província do Amazonas'', f icando, desde logo, nomeada uma 
comissão integrada pelos Irmãos Francisco Públio Ribeiro 
Bittencourt, Raimundo da Silva Moia e Manoel Joaquim Par­
tilho Bentes para redigir o documento congratulatório. 

Visita do Irmão O. Vicente Ruiz 

Na desenvoltura dos trabalhos realizados, a Oficina 
passara a abrigar, nas suas Colunas, a presença de vultos 
notáveis na sociedade amazonense e a entrelaçar mais cons­
tantemente os seus contatos e as suas relações com outras 
Lojas có-irmãs, recebendo, ao mesmo tempo, o calor fraternal 
de visitantes ilustres, vindos, inclusive, de outras capitais, como 
o Irmão D. Vicente Ruiz, Delegado do Grande Oriente e Su­
premo Conselho do Brasil, em Belém do Pará, que fora con­
dignamente recebido na sessão de 27 de janeiro de 1881 . 

Sabe-se que o Irmão D. Vicente Ruiz sucedera, naque­
la Delegacia, ao Irmão Padre Eutíquio Pereira da Rocha, en­
contrando-se em Manaus, àq uele tempo, depois de assistir às 
exéquias que a Loja "Esperança e Porvir" fizera celebrar, 
em seu Templo próprio, com as devidas pompas, em home­
nagem à memória do então representante da Ordem, na Pro­
víncia do Pará. 

Renúncia do Grão-Mestre 

A 21 de julho de 1882, era recebida uma correspondên­
cia do "Muito Poderoso Irmão Conselheiro Dr. Joaquim Sal­
danha Marinho, dando conhecimento à Oficina de que tinha 
resignado o Grão-Mestrado da Ordem, a forma circunstanciada 
por que efetuara essa resignação e agradecendo finalmente 
a esta Loja a confiança que nele sempre depositou". 

Ao mesmo tempo era acolhida a notícia da "Grande 
Secretaria Geral da Ordem, datada de 19 de maio último, co­
municando que, em Assembléia Geral do Povo Maçônico, con­
vocado pelo Grão-Mestre Grande Comendador Geral da Ordem 
e realizada a 20 de março próximo passado o Muito Poderoso 
Irmão Saldanha Marinho resignou o elevado cargo que há 19 
anos exercia do 1° Malhete da Ordem, descrevendo minucio­
samente todas as circunstâncias havidas por esse tal motivo, 
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comun!cando também que o Sapientíssimo Irmão Grão-Mes­
tre .Adjun.to Lagar Tenente Comendador~ Barão de S. Félix, 
tJav1a resrgnado esse lagar em vista de sua avancada idade 
e estado mórbido, marcando o dia 21 de agosto próximo fu­
turo par~ ter lagar a eleição dos cargos vagos no Grande Ori­
ente Unrdo e Supremo Conselho do Brasil, bem como o dia 
~1 de outu?ro para a apuração geral dessa ele ição; e, dando 
fmalmente tnstruções pelas quais se regularia o Grande Ori­
ente enquanto não fossem empossados os novos Grão-Mestre 
Comendador e Grão-Mestre Adjunto Lagar Tenente Comeoda­
dor". 

Campanha da Abolição 

O ano de 1884 marca o período áureo da Loja "Amazo­
nas" no século dezenove. 

. ~ desejo de liberdade para os escravos dominava as 
asprraçoes maçônicas. 

A 29 de _março daquele ano glorioso, a Oficina cele­
brava uma se~sao magna, com a presença do mundo profano 
o a ~olaboraçao da banda de música do 2° Batal hão, para dis­
lt lbUi r cartas de alforria aos negros escravos. 

Novamente como Venerável Mestre o 1 r mão Francisco 
Pl'rblio Ribeiro Bittencourt abriu os trabalhos daquela sessão 
1nb o. som carinhoso e generoso do golpe de seu Malhete' 
nrofenndo um eloquente discurso a respeito do ato transcen~ 
donte que se comemorava, passando as cartas de alforria às 
'''ctos do Irmão Theodureto Carlos de Faria Souto então Pre-
ldonte da Província do Amazonas, para entregá-ias, como 0 

lc '1 , com palavras cheias de amor e de bondade, aos libertan­
don, que as receberam com verdadeiro júbilo e extenso con­
lun1nmento. 

Esse impulso libertário não haveria de esmaecer mas 
pnlo contrário, tomaria ~oyos rumos luminosos, pois, l~go ~ 
l i cl< ftbrrl, tomava-se a rnrciativa de proferir conferências pú-
1 til! d l1 , n fim de que todas as inteligências se conscientizassem 
rl tt ldóln da ~mancipação e outras concentrações se promo­
Vt otll para rn~ren:entar ~ f,un~o de emancipação criado pela 

Hl 11111 , com a frnal1dade, e obvro, de libertar os negros de seu 
• 1llvr lto · 

A primeira conferência pública ter-se-ia realizado no 
I ti Jo do Pnlacete, através a palavra do Irmão João Marques 
rir I ntnoB Bastos, previamente designado para essa missão 
'' 1 lntJio humnna e. ~e esc larecimento sobre um dos mais gra­
Vr pt ohlornns soc1a1s em que se empenhavam, ardorosamen-
1 , l11do • ttqtlolus quo dofondlam o direito de igualdade ontro 

} ~~ 
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os brasileiros, até então distanciados, uns dos outros, pela 
cor da pele. 

Apenas uma semana mais tarde, o Irmão Manoel da 
Silva Campelo, "proferiu um discurso alusivo à causa da abo­
lição da escravatura neste Vale, terminando por propor que 
se fundasse um jornal abolicionista cu jo fim é fazer propa­
ganda no seio do povo a fim de que este se convença que 
deve entusiasmar-se com todo vigor à causa santa da liber­
dade", sugerindo, ainda mais, que aquele veículo de comuni­
cação e defesa dos oprimidos se difundisse pelo Império co­
mo órgão do anseio emancipador da Província do Amazonas. 

Aprovada a idé ia, foram esco lhidos os Irmãos Francisco 
Públio Ribeiro Bittencourt, Manoel da S·ilva Campelo, João 
Lopes Ferreira Fi lho, João Carlos da Silva Jatahy, Bern ardo 
de Souza Cruz, Franc isco Antonio Monteiro, João Marques 
de Lemos Bastos Luiz Mesquita de Loureiro Marães, Pedro 
Aires Marinl1o e justino de Paula Marques para red igirem o 
mencionado iornal, tendo a incumbência de escolherem a sua 
denominacão. 

Par"a melhor disciplinar as conferências públicas foi de­
signada uma comissão composta. dos !rmãos Leo~oldo Adel ino 
de Carvalho, João Carios da Srlva Jatahy, Justrno de Paula 
Marques, Antonio Clemente Ribeiro Bittencourt, Manoel H,o~o­
rato dos Santos, Antonio Dias dos Passos e Manoel Brrgtdo 
dos Santos. 

A segunda conferência pública teria tido lugar. na ~raça 
de Pedro li , na oração do Irmão João Lopes Ferretra Ftl h~. 

Indo mais além na sua caminhada redentora, a LoJa 
participou da instalação da Sociedad~ Li.bertador~ 25 de _Março 
e a ela permaneceu unida na luta vrtonosa da lrbertaçao dos 
escravos . 

Enquanto esse processo evolutivo da, libert~ção tinha 
p rosseguimento, os Maçons amazonenses, à epoca rntegrando 
as Lojas "Esperança e Porvir" e ''Amazonas", iam alforr~ ~~do 
os escravos que possuíam, num exemplo salutar e patnottco 
no desenvolvimento da brilhante campanha. 

Na sessão de 13 de maio de 1884, o Irmão Manoel da 
Silva Campelo "indicou que devíamos concorrer com algum 
servico em honra ao dia 24 de maio e à emancipação da 
cap ital, devendo efetuar-se do modo seguinte: que a Oficin~ 
nomeasse uma comissão para promover algumas cartas de li­
berdade pelo fundo de emancipação da Loja, a fim de serem 
entregues naquele dia, assim como nomeass~ um o~ador;. d~­
pois de discutirem alguns Irmãos, foi posta a votaçao a. m~t­
cacao, a qual fo i aprovada, ficando nomeada uma comrssao 
para angariar cartas de liberdade". 
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Essa comissão, constituída dos Irmãos Deocleciano Jus­
tino da Mata Bacelar, Francisco Cesar Pais Barreto e Anton io 
Ponce de Leão, sendo orador o Irmão Francisco Antonio Mon­
teiro, cumpriu o seu dever, contratando a libertação de escra­
vos, cujo pagamento saíra do fundo de emancipação e dos 
cofres da própria Loja. 

Por outro lado, o jornal abolicionista recebia a cola­
boração de Obrei ros que faziam o elogio emancipador, ao 
mesmo tempo em que a Oficina arregimentava, pelas luzes 
in i ciáticas, novos adeptos do movimento de libertação. 

À aproximação do grande evento, na sessão de 20 de 
junho de 1884, "o Irmão Campelo (Manoel da Silva Campelo) 
declarou que em vista das notícias relativas à emancipação 
desta Provínc ia, propunha que se publ icasse o penúltimo nú­
maro do jornal abolic ion ista no próximo domingo e o último 
no dia que se declarar livre a Provínc ia, devendo a ti ragem 
ser dobrada a fim de ser distribuída por toda parte". 

Estava patente o interesse maçonico pela libertação 
dos escrnvos no Amazonas e o conhec imento dessa atitude 
em i odo o território nacional, pois as forças morais que se 
empregaram a favor desse objetivo supinamente humano e so­
cial, a!iadas às iniciativas governamentais, onde os Obreiros 
se destacavam, demonstravam, à saciedade, o empenho vigo­
roso a prol de uma causa que preocupava o espírito nacional, 
somente tranquilizado, no setor da igualdade, a 13 de maio 
de 1888. 

Finalmente, o 1 O de julho de 1884: libertados todos os 
escravos, em praça pública, numa festa de sublime confrater­
nização humana. 

O acontecimento alegraria o coração de todos os Ma­
çons, e, dois dias depois, na sessão da Loja "Amazonas", 
oram assinalados os mais nobres agradecimentos a quantos 
GG bateram pela emancipação, distinguindo-se, em primeiro 
plano, um vulto inesquecível, para o qual as palavras são o 
mais grato penhor do reconhecimento popular: 

"Tendo de amanhã se retirar para a Corte do Império 
o nosso ilustre Irmão Dr. Theodureto Carlos de Faria Souto, 
proponho a esta Augusta Oficina - dizia o Irmão Bernardo 
de Souza Cruz - que em homenagem aos relevantes serviços 
ClUO esse Irmão prestou à humanidade na causa da abol ição 
do lamento servil, nesta Província, se lance na ata de hoje 
urn · oto de louvor e se lhe dirija uma prancha assinada pelas 

Ir co Luzes desta Oficina, fazendo-se nela especial menção 
I .ta resolução e agradecendo-lhe seus serviços como abo­

li lonista, devendo nomear-se uma comissão para o acompa­
ldl.tr até a bordo e apresentar-lhe a referida prancha". 
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Com efeito os Irmãos Nicoláu Tolentino, Manoel da 
Silva Campelo, Jo'ão Carlos da Silva Jatahy, !Jeocleciano Jus­
tino da Mata Bacelar, Francisco Bento de S~, Leopoldo Ade­
líno de Carvalho e Bernardo de Souza Cruz mtegraram a co­
missão requerida. 

Naquela mesma oportunidade, 12 d.e julho, d~ 18~4, .os 
Irmãos Manoel da Silva Campelo, Franc1sco Publ1o R1be1ro 
Bittencourt, Leopoldo Adel ino de Carvalho, Bernardo de Souza 
Cruz João Carlos da Si lva Jatahy, Lourenço Pessoa, Manoel 
Brígida dos Santos, lsaac Amaral e João Lopes Ferreira Filho 
foram louvados pelo trabalho que desempenharam na reda­
ção do jornal abolicionista. 

Todos os servi ços prestados pelos Obreiros à causa da 
libertação dos escravos, foram, pela Oficina, considerados ser­
viços relevantes . 

Como sinal de reconhecimento ao empenho da Maço-. 
nari a a favor da emancipação, representada, nesta região, 
pe las Lojas " Esperança e Porvir" e "Amazonas", ambas rece­
beram o título de Beneméritas, conferido pelo, M~rechal f':_la­
noel Deodoro da Fonseca, Presidente da Republ1ca Ae . Grao­
Mest re Soberano Grande Comendador da Ordem Maçomca no 
Brasil . 

Esse título foi lido e transcrito no expediente da sessão 
de 29 de outubro de 1891, sob entusiásticos aplausos. 

Sociedade Beneficente Amazonas 

Com a denominação de Sociedade Beneficente An:azo­
nas, a Loja instalou, a 26 de fevereiro de 18~5, um org_amsmo 
de assistência social, cuja solenidade de mauguraçao fo.ra 
prestigiada pela presença de comissões da Sociedade lmpenal 
dos Artistas do Amazonas e Sociedade Montepio Socorro dos 
Artistas. 

Sua primeira Diretoria ficou assim consti.tuida: ~resi­
dente, Francisco Públio Ribeiro Bittencourt~ 1° Vlce-Pr.estden­
te, João Lopes Ferreira Filho; 2° Vice-Presidente, Aqu1les Ar"' 
tur George Jacquot D'Anthonay; Orador, Bernardo de Souza 
Cruz; 1 o Secretário, Leopoldo Adelino de Carvalho; 2°. Secre­
tário, Antonio Clemente Ribeiro Bittencourt; e, Tesoure1ro, Er­
nesto Batista Pereira. 

A Sociedade Beneficente Amazonas insta~ou-se medi­
ante aprovação do governo da Provfncia, datada de 9 de outu­
bro de 1884. 
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Recepção .ao Irmão Padre Guilherme Dias 

A 29 de junho de 1893, a Loja recebeu a visita do ilus­
tre Irmão Padre Guilherme Dias, que, antes, pronunciara num 
?o~ mais seletos auditórios de Manaus, a conferência pÚblica 
tn~i:Itulada "Instrução e Educação", a qual merecera a aten­
çao da crítica jornalística . 

_ O distinto sacerdote, a 1° de julho, comparecera a uma 
sessao magna da Oficina, produzindo um discurso bastante 
aplaudido, ? qual se fizera ouvir não apenas pelos Maçons 
presentes a solenidade, como, também, pelas famílias que 
compareceram ao ato que se processava. 

Inauguração do Templo 

As atividades da Loja, no século passado seriam co­
roadas com a inauguração do seu novo Templo,' verificada a 
25 de março de 1899. 

~ bom lembrar, entretanto, que, desde a sua instalação, 
n 4 de março de 1877, até o dia 22 de abril do mesmo ano 
n O! icina funcionou ~a residência do Irmão Manoel Joaqui~ 
Port1lho Bentes, localizada na esquina da rua dos Andradas 
com a rua L~ovigild~ Coelho; daquela data, até 10 de junho, 
ns suas sessoes realizaram-se na casa do Irmão Vicente Pinto 
rle Miranda, transferindo-se para o sobrado de propriedade do 
Irmão Joaquim Pinto Ribeiro, situado à rampa da Imperatriz 
11 ntual ru~ o,~. Moreira; e, posteriormente, abrigara-se no Tem~ 
1 >lo da LoJa Esperança e Porvir", de onde, por fim, encetaria 
em seus trabalhos, sob as próp rias abóbadas . 

A festa de inauguração do Templo foi noticiada pelo 
/ClltWI " Amazonas", em sua ed ição de 28 de março de 1899 
1 I c ocrevendo-a em seus mínimos detalhes: ' 

" Realizou-se no sábado último a solene inauguração do 
r oltlplo Maçôn ico de propriedade da Loja "Amazonas' ' . 

Foi uma festa que esteve acima do que era esperado. 
O Templo, como todo o edifício, estava majestosamente 

I r.ntndo e brilhantemente iluminado a gaz acetilene. 
As 7 horas da noite o edifício já estava literalmente 

I 111 10 , 
O romplo, apesar de suas vastas proporções, era pe­

qt~tlllo pmn contor o elevado número de Exmas. famílias e ca­
v •lltPito•., q tw concorreram ao cerimonial . 

AH H o mola horas começou o cerimonial da inaugura­
lo, ttL lido nulo observadas as proscrições do ritual 

F' r c t. lclltl n Hom /\o o Venorávol da Oflclnn Sr . ·Jonqultn 
I 1 1111 11110 de At rtll /o 



Todas as Lojas congêneres, com sede nesta capital, se 
fizeram representar ao ato por comissões de 7 membros cada 
uma. 

Terminada a formalidade da inauguração, produziram 
brilhantes discursos o orador da Loja Sr. F. Pedro de Sam­
paio e os Srs . O r. Raimundo da Silva Perdigão, como relator 
da comissão representativa da Benemérita Loja Esperança e 
Porvir, Felipe Joaquim de Souza Neto, da Conc iliação. Ama­
zonense, Capitão Rodolpho G . de A. Cavalcante, da R to Ne­
gro, Leonel Mota, da Aurora Lusitana . Também produ~iu b~la 
peça oratória o Sr. Dr. Plácido Serrano, Delegado mtermo 
do Grão-Mestre da Ordem. 

Falou ainda o Sr. Lourenço do Valle em nome da So­
ciedade dos Empregados do Comércio. 

Terminado o ato inaugural seguiu-se animado baile, que 
findou ao alvorecer de domingo. 

A 'festa esteve sempre animada. 
A comissão dos festejos foi sempre muito solícita em 

·obsequ iar os seus convivas. 
Anteontem à noite estava de novo repleto de senhoras 

.e cavalheiros o edifício inaugurado: foram assistir à conferên­
cia, que realizou o Sr. Dr . Plácido Serrano. 

O ilustre conferencista, com a verbosidade e eloquência 
que lhe são peculiares, falou por mais de uma ~ora, expondo 
.detalhadamente os princípios e fins da Maçonana, bem como 
os alevantados serviços por ela prestados à humanidade. 

O distinto orador, com seu verbo inflamado de entusi­
.asmo, e com a convicção de suas crenças, atraiu completa­
mente a atenção do grande auditóri o, que o ouvia em absoluto 
si lêncio. 

Concluída a sua oração, foi o Dr. Plácido Serrano fre­
neticamente aplaudido e muito cumprimentado. 

As festas de sábado e domingo últimos, da Loja "Ama­
zonas", estiveram acima de todo o elog io . 

Durante o dia de anteontem, desde pela manhã até à 
noite, o novo Templo Maçônico foi visitado por pessoas de 
todas as camadas sociais". 

O jornal "A Federação", no dia seguinte, 29 de março, 
expediu a sua opinião sobre aquele ato inaugural: 

"Como prometemos, passamos hoje a descrever a sole­
nid[ de de inauguração do novo Templo da Loja "Amazonas". 
Em primeiro Ioga r seja-nos permitido tratar do Templo. De 
co1 1strução esmerada, ornamentado a capricho, agradou-nos 
bastante, apenas notando que não obedeça ele a uma deter­
minada ordem arquitetônica na sua feitura. Além disso, seja­
nos permit ido um reparo feito de harmonia com o ritual maçô-
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nico. O Ocidente, nos Templos Maçônicos, deve apresentar 
uma abóbada incompleta, como por acabar, porquanto não se 
explica a presença dos Obreiros no Templo uma vez este con­
cluído. A obra macônica, sempre a fazer-se, pede este sim­
bolismo especial. Notamos ainda que as duas colunas não se 
apresentam de bronze como deveriam ser, observando que os 
capitéis são desgraciosos, sem arte alguma. Outro tanto se 
pode dizer da pintura da abóbada que não obedece nem à 
arte, nem ao ritual. Imita mal o céu e não mostra diferença 
da luz que devere. mostrar entre o Oriente e o Ocidente. Claro 
o céu do Orienta vai aos poucos ficando escuro o OcidentE\ 
carregado de grossas nuvens. Isto é o a b c do ritual, co usa 
que os menos entendidos em Maçonaria sabem. Outros re­
paros poderíP.mos fazer, mas por hoje bastam estes. 

A cerimônia de inauguração esteve boa, contudo nela 
notamos UP"ra falta. Uma vez que havia profanos no recinto, 
o estilo pF.dia que se inaugurasse o Templo com as portas 
fechadas cJ todo o cerimonial do ritual, para depois abri-lo aos 
profano~ Assim não só não seria necessário abolir palavras, 
toques e sinais, como que se não teria que misturar o ritual 
corr cousas inteiramente profanas, mutiladas as cerimônias 
por causa destas. Seria melhor, sem dúvida, muito mais regu­
'.g• maçonicamente. 

No mais esteve boa a festa, excelente o bai I e, magní­
fico o serviço de buffet, abundante e delicado. Pena que não 
fosse uma orquestra em vez de banda marci al ; pena que, quan­
do o órgão gemeu, uma voz não se erguesse de cantora a 
cantar o hino maçônico ou o da Loja se acaso o tem. Faltas 

~ 

pequenas, é verdade, mas nas quais repara quem é Maçon 
e está habilitado a todas as pompas da Maçonaria. 

Em todo o caso, um bravo à Loja "Amazonas" pela inau­
guração do seu Templo". 

Sessão de Lowtons 

o novo século se iniciaria, na Loja "Amazonas'', com 
uma bela sessão de Lowtons, dela participando todas as Ofi­
cl nas có-irmãs, relembrada, em 1927, por um noticiário publ i­
cada no "Diário Oficial" do Estado, quando, por motivos supe­
riores, não se pudera comemorar, com a merecida distinção, 
rt passagem do cincoentenário de regularização da mesma 
I oja: 

"De todas as festas maçônicas realizadas em Manaus, 
11'16 hoje, nenhuma foi tão solene nem despertou tanta atenção 
Gomo a realizada no rico e suntuoso Templo da Loja <IAmazo-
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nas", a 1 o de janeiro de 1900. Era a festa de adoção de Low­
tons . . 

A Loja "Amazonas", que honra o Oriente de Manaus, 
além das suas ricas alfaias estava rigorosamente decorada. 
Nas paredes do elegante Templo, forradas com estofo branco, 
ornadas de folhagens e grinaldas de flores, viam-se abelhas 
espalhadas. 

A bri lhante decoração fora confiada ao habilíssimo ar-
mador Joaquim Carvalho. 

Abaixo do trono t inha um altar triangular, o altar da 
consagração, sobre o qual se achavam o turíbulo, água, sal, 
mel, vinho, pães triangulares, luvas, aventais e as medalhas. 

Às oito horas da noite daquele dia, depois de abertos 
os trabalhos, tiveram ingresso no Templo as Exmas. Senhoras 
por uma comissão, tocando a música no momento. 

O Venerável da Ofic ina, acompanhado dos Veneráveis 
das Lojas " Rio Negro" e "Aurora Lusitana" que ocuparam os 
lugares do Orador e Secretário, dirigiu-se ao altar da consa­
g ração e aí fez a invocação ao Supremo Arquiteto do Universo 
a fim de abençoar os produtos que ornavam o mesmo altar. 

Em seguida, foram introduzidas no Templo as crianças 
que iam ser batizadas. 

Feita a promessa dos padrinhos, começou a belíssima 
e solene cerimônia do batismo maçônico, uma das mais belas 
do ritual". 

Fundação do Dispensário Maçônico 

Foi na Loja "Amazonas" que se realizou, no dia 1° de 
agosto de 1915, a fundação do Dispensário Maçônico, com o 
fim de socorre r os necessitados da cidade de 1\ilanaus. 

Para a consecução desse humanitário objetivo, reun iu­
se a Assembléia do Povo Maçônico, presidida pelo Irmão José 
Cardoso Ramalho Júnior, Grão-Mestre do Grande Oriente Es­
tadual, coadjuvado pelos Irmãos Pedro de Alcântara Freire, 
José Gonçalves Dias, Domingos José de Andrade e Agnello 
Bittencourt, que ocupavam os cargos de 1° Grande Vigilante, 
20 Grande Vigilante, Grande Orador e Grande Secretário, res­
pectivamente. 

Morte de um Almirante 

Na sessão de 4 de setembro de 1919, f icou registrado o 
seguinte voto de pesar: 

''A Augusta e Benemérita Loja Capitular "Amazonas", 
profundamente penalizada pelo triste acontecimento que aca-
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ba de enlutar a Armada Nacional, com a morte do Almirante 
Raimundo Valle, e tendo na mais alta consideração os servi­
ços que prestou à nossa Pátria, resolve inserir nesta ata um 
voto de profundo pesar como preito de homenagem à sua 
memória, à sua grande dedicação e amor a este país que ele 
tanto soube honrar" . 

Construção de uma Obra de Arte 

Na Venerança do Irmão Lu·iz Marinho de Araujo, com 
o concurso de vários Obreiros do Quadro da Oficina e de 
Obreiros de outras Lojas, foi realizado, no salão de i1onra, o 
serviço de substituição do velho assoalho, por um novo, no 
Vfl lor de dois contos seiscentos e vinte e cinco mil e quinhentos 
r<:1 is (2 :625$500), cuja obra, de acapu e pau amarelo, obede­
~eu à perfeição artística dos seus construtores, traduzindo, nos 
omblemas que apresenta, a simbologia dos instrumentos de 
i rabaiho maçônico. 

É uma verdadeira relíquia, que ainda existe, atestando, 
por longos anos, o amor e a dedicação daquele administrador 
f1 beleza e aos ensinamentos da Instituição. 

Por esse seu valioso empenho, fora o Irmão Luiz Mari­
llho de Araujo homenageado com um voto de louvor, na sessão 
~A 20 de abri l de 1920. 

F.alecimento do irm,ão Francisco Públio 
Ribeiro Bnttencourt 

O ano de 192-t veria ab:lter-se um dos mais fortes es­
ioh da Loja. Esta, om se-ssão de 7 de abril, consignava um 

voto ele pesar pelo falec imento do Irmão Francisco Públio Ri-
1 ' irn Bittencourt, o qual, além dos prestimosos serviços à Ma­

Hlni'Í8, destacou-se no exercíc io de inúmeras atividades pro­
l l.tcloras do progresso do Amazonas. 

Homenagem ao l&·mão Nilo Peçanha 

r ~ , Clinda, nesse ano, que chega a Manaus o Irmão Ni lo 
f 01 11l n, em propaganda de sua cand idatura à presidência 

1 r:~ públ ica, designando-se uma com issão para recepcioná-
1 M.t·l, ao que tudo indica, tão somente na qualidade de 

r <1 Mostro Honorário da Ordem, pois, na sessão de 11 de 
t :;~ Jta do 1921, sob a presidência do Grão-Mestre, em exercí­

'' ' lt t11 f1o Henrique Taborda de Miranda, o Irmão Benjamin 
~ I( llPt elo Souza, ocupando o cargo de Orador, teceu "con­
j, I rr11 c)on sobre o grande mal que resulta para a nossa Su-
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blime Ordem com a intromissão da política partidária nas Ofi­
cinas e dizendo que a política produz a paixão, o ódio, a desar­
mornia, anulando a concórdia, a paz, a fraternidade que devem 
ser e são o traço de únião entre os Irmãos". Declarou, igual­
mente, que caso "a Maçonaria tome a si a tarefa dessa candi­
datura, receia que exorbitando os princípios da Ordem e to­
lhendo a liberdade assegurada pela Constituição a todos os 
Maçons, dela resultem graves divergências, no seio da Ordem, 
visto como, se há Irmãos que apoiam esse nome, outros há 
que dele divergem". 

Coaduna-se esse pensamento com a orientacão do 
"" Grande Oriente do Brasi l, que fizera chegar, ao conhecimento 

da Loja, a 1° de setembro, uma circular, esclarecendo "que 
convindo à Maçonaria abster-se de intervir na política ativa, 
lembrava a esta Benemérita Oficina que as lutas partidárias 
não devem penetrar no interior dos Templos Maçônicos, onde 
há lugar para os portadores de todas as idéias e para os de­
fensores de todas as doutrinas úteis, em suas linhas gerais, aos 
destinos dos povos e onde as retaliações pessoais ou aprecia­
ções de caráter agressivo deverão ser cuidadosamente evita­
das, na conformidade de princípios maçônicos que em nenhum 
momento devem ser olvidados e que a Ordem não deve, de 
form a alguma, dividir-se em competições partidárias; sim, ser 
alheia às paixões políticas". 

O Irmão Nilo Peçanha fora homenageado pelo Povo 
Macônico do Amazonas, no Templo da Loja, a 3 de outubro 
de 1921, como Grão-Mestre Honorário da Ordem no Brasil. 

Foi com esse título que, a 17 de junho de 1922 se fizera 
a aposição, no salão de honra da mesma Loja, de uma placa 
comemorativa de sua passagem pela cidade de Manaus. 

Decorrido o pleito para a investidura no mais alto posto 
do governo brasileiro, a Oficina registrava, a 2 de março de 
1922, este voto de congratulações: "A Augusta e Benemérita 
Loja "Amazonas", regosijada justamente com o resultado da 
eleição para Presidente da República, na qual acaba de obter 
a maioria dos sufrágios amazonenses o Ilustre e Poderoso 
Irmão Dr. Nilo Peçanha, resolve inscrever, na ata de seus tra­
balhos de hoje, um voto de congratulações com o Poderoso 
Irmão, assim sagrado pelo apreço público, como uma grande 
homenagem à Democracia, cujos princípios estão acordes com 
os sag rados dogmas da Maçonaria" . 

Morte da Princeza lzabel 

Ainda em 1921, dia 24 de novembro, o Irmão Rego 
Barros " fala sobre o falecimento, em França, no dia 14 do 
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corrente, da excelsa Princeza Imperial do Brasil, D. lzabel, 
C'ognom inada - A Redentora, cujos serviços comunica, pro­
pondo, o que foi unanimemente aprovado", o registro de um 
voto de pesar, apresentando a seguinte justificativa: 

"Considerando que a Maçonaria não pode ser indiferen­
l< nos grandes fatos da história contemporânea, especialmente 
dos que, de perto, tocam ao nosso país; 

Considerando que, assim, não pode a Benemérita Loja 
Cnpitular " Amazonas" deixar passar sem registre, nos seus 
l.t ~~ ros, o lutuoso acontecimento que acaba de roubar a vida 
prt'ciosa e útil da Princeza lzabel, à qual deve o Brasil assi­
llalados serviços, sendo ela a grande fundadora da nossa li­
h •rdade de nação - Fica inserto, nesta ata, um voto de pro­
lrh~do P,esar pela morte da Augusta e inesquecível Senhora" . 

Presença dos lrmã·os Gaspar Guimarães e 
Agnello Bittencourt 

No dia 16 de novembro de 1922, realiza-se uma das 
r11olc, gratas reuniões, sob a \tenerança do Irmão Luiz Marinho 
d1 Araujo, na qual o I r mão Benjamin Malcher de Souza, "diz 

11tlr·se satisfeito por ver ao lado do Venerável Mestre duas 
dln, dignidades maçônicas - Desembargador Gaspar Gui­

ltlrtr os e Professor Agnello Bittencourt. O primeiro repre­
nla a alta magistratura do Amazonas, como membro do 

IIJH0mo Tribunal de Justiça, cargo que também exerce no 
ltlhunnl de Justiça do Grande Oriente Estadual. Professor 
c 'ncoltundo da nossa Universidade e orador consagrado, afas-
1 trln, por algum tempo, desta Benemérita Oficina, vem hoje 
'' 11 r çur as suas colunas. O segundo, o Professor Agnello 
[l lllr 11C'Ourt, que acaba de representar com relevo o nosso Es-
1 td > no certame do Centenário, é um Irmão que relevantes 

t r vlç.m .. tom prestado à nossa Ordem, ocupando atualmente 
' [tlltçóo~; do Grande Secretário do Grande Oriente do Ama­
on 1 Em nome desta Benemérita Oficina sente imensa satis-

1 1 ltl do apresentar saudações aos dois Poderosos Irmãos. 
I rn ,, tlnvrns che ias de carinho o Desembargador Gaspar Gui-
111 '' 1 •• • Professor Agnello Bittencourt agradecem as sauda­

clo lnnl'io Orador, dizendo o primeiro que, conquanto 
11 ' 1 uh' dn Maçonaria, não tem esquecido o seu dever para 

1111 •,In ~ubllme Ordem". 

P ar pola Morte de Guerra Junqueiro 

I'" Ir, cl< julho ele "1923, o Irmão Benjamin Malcher do 
I li 1 1' «1• ai tt tt quo umn dolorosa notfcln repercutiu com frn~ 



gor, semelhante a uma magestosa catedral que se abate, en­
tristecendo toda a nação brasileira; quer referir-se à morte 
de Guerra Junqueiro. Este grande vulto da nação amiga, Por­
tugal, que enriqueceu poderosamente a língua que falamos, 
era mais que um homem de letras, parecia um gigante na 
poesia e um titã na prosa, que se destacava de maneira su­
blime dentre os mais insígnes buriladores da literatura, dei­
xando para atestar este conceito, o grande número de suas 
ricas obras, compulsadas por todos aqueles que são amantes 
e se ded icam à boa leitura. Diante deste golpe que Portu­
gal vem de sofrer tão rudemente, de cuja dor o Brasil com­
partilha, não pode a nossa Benemérita Loja ficar indiferente, 
tanto mais quanto, ainda, recentemente, a nação irmã, mani­
festou a sinceridade do seu pesar quando do desaparecimento 
desse outro grande vulto que se chamou Rui Barbosa. Pro­
punha, pois, que no balaustre da presente sessão fosse inse­
rido um voto de pesar, transmitindo-o ao conhecimento do 
representante de Portugal entre nós, sendo esta proposta una­
nimemente aprovada". 

Sessão de Luto 

A sessão de 3 de abril de 1924, presidida pelo Irmão 
Raul de Azevedo, seria de luto. 

É que o Irmão Benjamin Malcher de Souza "participa 
haver falecido, no Rio de Janeiro, o Poderoso Irmão Senador 
Nilo Peçanha". 

E continua o orador: "Esse lutuoso acontecimento, que 
só pode ser comparado a uma horrorosa catástrofe, arrebatou 
ao mundo, ao Brasil, um homem insígne, o verdadeiro após­
tolo da Democracia, aquele que encarnava em si o verdadeiro 
tipo do puro republ icano. Galgou ele, pelos seus lídimos me­
recimentos, pelo seu saber, os mais elevados postos que são 
possíveis para o homem público do nosso País, atingindo, 
também, na Maçonaria Brasileira, o mais alto posto, e é de 
hoje, do nosso tempo, a sua ação elevada no desempenho 
do cargo, no qual soube imprimir a magestade própria da 
investidura". 

O mesmo Irmão ' 'perorou ainda com elevação de lin­
guagem sobre a personalidade de Nilo Peçanha, exalçando os 
méritos desse grande vulto nas variadas modalidades da vida, 
terminando por pedir luto por 13 dias e suspensão dos tra­
balhos com a bateria tríplice de luto". 

Depois de uma semana dessa atitude, o Irmão Raul de 
Azevedo ''traz ao conhecimento da Oficina a notfcia de que, 
em reunião realizada no Grande Oriente Estadual, ficou deli-
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11111 ulo levar-se a efeito, em nosso Templo, uma sessão de 
u ótor patriótico, para homenagear a memória d~sse .grande 

Vllllu que vem de desaparecer, Nilo Peç~nha, cujas v1rt~des 
lvll ~~· ~ t ranspuzeram as barreiras da naçao para repe~cuttrem 

1 IJill ngrado no exterior, onde o seu. nome. e r~, sobejamente 
11 tl .tclo, principalmente nos centros fmancetros . . 

Com efeito o Povo Maçônico do Amazonas reumu-se 
1 • cl u maio de 1924, em homenagem póstuma ao Irmão Nilo 
lt, 1111 ha, cuja oração oficial fora proferida pelo Irmão _Pedr? 
" /\lcQntara Freire, um dos maiores Maçons da naciOnall-
1 •cl· . 

Programa de Trabalho 

A 27 de junho de 1924, o Irmão Giuseppe Pagani Vul­
t 1111, no assumir a Venerança da Loja "Amazonas", leu o seu 
"' ' ' 1111ma de t rabalho: _ 

"Bem fácil vos será compreender, meus caros lrmaos, 
p tf11 1lo esteja eu comovido neste momento, em que, pelo .vos_so 
ul tlt!IIO e extrema bondad_e, tenho de empu,n~ar o . pr!~etro 

fVI dltl ·to para reger os destmos desta Benementa LoJa Ama-
•11 0 " no período administrativo de 1924/ 1925 . . 

Neste momento, ainda mais solene pelo bnlhante con-
111 , , de vossas presenças, em que neste Augusto Te~plo se 

l ll t [lflgura com todo o rigor a r:'Jagestade d~ Cadetra que 
up ) sinto em toda a sua plenttude, a gravtdade dos en-

1 11 o o·' que assumo, toda a severa e justa expe~ta~iva de que 
1 ti possuídos, e todas as dificuldades que tr~t encontrar 

,, 1 tnlnha administração, para que algo de provettoso possa 
lvlr otn prol do engrandecimento e progresso da nossa Au­

JII I 1 o Benemérita Loja. 
* 

* * 
Nao vos direi que de bom grado quero subtrair-me à 

11111 .lo dos problemas que se me apresentam; também não 
•u 1 t potir que outros mais dígnos e mais esforçados deve­

li \11 1 1t r colhido os vossos votos. Quizestes-me, e, pensando 
I'' n clover de cada um aceitar o Jogar honroso que os 

' ' ' ' ' tiJ'· lho destinam, tanto ~ais quanto se junt~m, a esse lo-
1,r, .norlffclos e deveres nao leves, - eu acetto o que me 
li d 1 tl(')nado, prometendo envidar todos os meus. esfor~?s , 

lud 1 11 ltllnha boa vontade no consegu imento dos JUStos nns 
1 • •llt quo nos congregamos. 

Acoito o cargo, agradecendo-vos do fundo do meu co-
' , ·"' 11 prova de afeto , confiança e estima máxima com que 

' ' " 11 tlnguistes. 
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Árdua, como disse, é a tarefa dos deveres a cumprir 
no campo de nossa atividade maçonica, maximé para mim 
que. antevejo. dificuldades a superar, para prosseguir a obr~ 
glonosa e eftcaz do Poderoso Irmão Venerável que me pre­
cedeu. Mas estou certo que tornar-se-á menos dificultosa a 
jornada a seguir, pelo valioso concurso de todos animados e 
firmes nos verdadeiros sentimentos fraternais, q'ue não será 
negado, com o qual, certo, conseguir-se-á escalar os píncaros 
da nossa alcandorada aspiração. 

. Estou. bem persuad ido que as energ ias col igadas entre 
st, ~m um so escopo determinado, constituem a vida e a pros­
pendade da co letividade. 

_ Confio, por isso, no vosso profundo amor pela lnstitui-
çao, e para que a nossa obra seja fecunda, é indispensável 
que fraternos e coletivos sejam os nossos trabalhos baseados 
n~ ~armonia de pensamentos e ações, de concórdia e tole­
rancra, de respeito mútuo e acatamento de opiniões de cada 
um. 

Será meu lema: ag ir em tudo e por tudo observando e 
faz~ndo observar estritamente as leis que nos regem, ouvindo, 
aca tando e executando as determinações que me forem da­
das . 

Meu programa, não distanciando-se dos luminosos tra­
ços marcados pelo meu antecessor, o nosso bem amado Irmão 
Coronel Ra,ul de Azevedo, inspirar-se-á na continuação do 
quanto esta expresso na plataforma administrativa lida em 
sessão de 28 de junho de 1923 . ' 

Necessitamos familiarizar a Maçonaria, incentivando a 
propaganda sadia e forte pelo bom exemplo, pautando todos 
os ~ossos_ atos no ?aminho da honra, do dever, da justiça e 
na rraterntdade efettva que deve reinar entre todos nós. 

O mund? profano r~pete que somos uma Associação 
de Socorros Mutuos, que nao temos outro fim senão favorecer 
os Irmãos ou adeptos. Devemos, pois, reagir energicamente 
e con: fatos, contra tal asseveração, demonstrando que a Ma­
çonana tem por escopo o bem-estar da humanidade na vida 
material e no progresso intelectual. 

Àqueles - e não serão poucos - que nos pedirem 
para fazer parte da nossa família com o intuito único de con­
~eguirem proteção e amparo para a real ização de aspirações 
mconfessáveis, devemos i rremessivelmente fechar-lhes as por­
tas. 

lnfeli~mente tem havido, em pequena parcela, é certo, 
pouco escrupulo ou demasiada tolerância, na admissão de 
profa~os carecedores de requisitos essenciais, quer mora is, 
quer Intelectuais para a nítida compreensão dos fins alta-
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111 filosóf icos e altruísticos da nossa Sublime Ordem o que 
tiOUtn modo concorre à diminuição do nosso crédito. 

1 ortanto compete-nos, meus caros Irmãos, oferecer forte 
11 lro à entr~da desses falsos adéptos, recepcionando so­

l 111 nqueles que, pela sua reconhecida moralidade, capa­
I 1 H I c Intelectual e posição social, possam ocupar um log~r 

111 ~' entre nós . Devemos selecionar, porque p~la quah-
1 (J~tque~9s que ornamentam as nessas. c?l~nas, ~ que po-

1 1 moc enaltecer o valor da nossa lnstttwçao, seJ~ desdo-
'' 1 , o manto tutelar da justiça sobre todos, na mars escru-

1 111 1 n honestidade de propósitos e ações, s0ja ~mpregan_do 
1 1 Jl .1 defesa dos direitos reclamados pelas lets naturais. 

A ~sim , teremos conseguido fatores preponderantes que 
IH 1111 or elo eficazmente ao merecido respeito, ma~,tendo-nos 

111 upnr·lor plano do mundo profano, a que fazem JUS as nos­
tr.ullçbes e a nossa missão . 

* 
* * 

l 1onso que devemos, embora com sacrifícios, continuar 
1, ''' lltl1onção da "Escola Cônego Januário", criada por De-
' lc• rln nosso Eminente Grão-Mestre Desembargador Gaspar 
lllttt u tos, porque, desta forma, concorremos fo.rtemente ao 

IH llln dn campanha intentada contra o analfabettsmo, prepa-
tl 1 , clostarte, os homens do futuro, na resistência ao mal, 

1 11 1 , , vitória do progresso dos destinos do Pafs. 
[ Imprescindível também continuarmos a obra de res­

ll!f 11 o do nosso magestoso Templo, em boa hora iniciada 
1 1 ll nomérito 1 r mão Alfredo Arruda, em 1917, e carinho­
"'' 111 t;Og uida e quase concluída pelo esforçado Venerável 

111 v 111 de findar o seu mandato. . 
1 Jnusas condições, pois, merecem os nossos cutdados 

1 1111, Jdores internos que ladeiam o nosso Templo ; penso 
11 o 11 1,!10alho - antigo e deteriorado - deve ser substi­

lttld•t pt~r um ladrilhamento, tornando-o, desse modo, mais 
111 jl ''''o o de melhor efeito estético . 

) Altar dos Juramentos e bem assim as duas colunas 
p1 tt , ornp letam, já não são _mais consentâneos à harmonia 

t1 , , 1 n~,-lto do Templo; merecem uma substituição por outros 
, 11 111 1 que realcem a suntuosidade do primeiro Altar. 

1 ,~;nbém a sala de banquetes reclama a nossa atenção 
lliPtt 1 r••lorma radical , para que, além da estética, possa se 
1 , " t1 tn rlls adaptável às exigências do fim a que é destinado. 

* 
* * 

1J quanto me ocorre dizer-vos, meus caros Irmãos; e 
1 11 , ,, >tlt>eguimento desses propósitos é necessário aumen-
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tar a nossa receita, e por isso conto, como já disse, com o 
auxílio valioso de todos vós, numa digna colaboração, num 
conjunto de paz, concórdia e harmonia, amor e dedicação, es­
treitando-nos num fraternal entendimento e congraçamento de 
energias, a caminhar, caminhar, seguindo sempre para a fren­
te, ultrapassando obstáculos e entraves, sem repouso, firmes 
e fortes no nosso ideal, pelo engrandecimento e progresso da 
Benemérita Loja "Amazonas" . 

Revolução de 1924 

A 23 de julho de 1924 irrompeu, no Amazonas, uma re­
volução chefiada pelo Tenente Alfredo Augusto Ribeiro Júnior 
e a Loja dela se apercebera para nomear os Irmãos Miguel 
Monteiro, lldefonso Almeida e Manoel Esteves Coutinho com a 
missão de visitarem o Irmão Coronel Pedro José de Souza, 
que se encontrava internado na Santa Casa de Misericórdia, 
em consequência de ferimentos por bala, quando das opera­
ções militares ocorridas. 

A comissão al udida cumpriu o seu dever, e, em 9 de 
outubro, f icava assinalado o reconhecimento da Loja " Rio Ne­
gro" , nos termos abaixo, redigido pelo Irmão Francisco Farias 
de Carvalho, que exercia o cargo de Secretário daquela Ofi-

• ema: 
''De ordem do meu Poderoso Irmão Venerável e em 

nome desta Augusta e Respeitável Loja, cumpro o grato dever 
de agradecer a essa Benemérita Oficina e, particularmente, a 
cada um dos seus dignos Obreiros de seu Augusto Quadro, 
as eloquentes, carinhosas e ·fraternais provas de amizade tri­
butadas ao Poderoso Irmão deste Quadro Coronel Pedro José 
de Souza, durante a enfermidade que o reteve por muitos dias 
no hospital da Santa Casa de Misericórdia desta cidade. 

A Loja " Rio Negro", dando graças ao Supremo Arqui­
teto do Universo pelo restabelecimento do seu dileto filho, 
também faz justos votos em prol do engrandecimento dessa 
,Ber.~e mérita Oficina e pela felicidade pessoal de seus distin­
;guidos Obreiros, cujo belo procedimento com aquele nosso 
e~sfRJÇado Irmão serviu para demonstrar, mais uma vez, que 
os op~rários da Benemérita Loja Amazonas continuam cheios 
<do~ çqridosos sentimentos que constituem o apanágio dos 
y~rdade~ros Filhos da Viúva". 

I 
V lJ I .. 

Homenagem ao Irmão Joaquim Moreira Sampaio 

~ . enr:rFoi, .também no ano de 1924, 13 de setembro, que a 
.it,Ql~ u~A._Qilazo~1a~", na Venerança do Irmão Giuseppe Pagani 
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interior do Templo, na sessão de 28 de julho, ficando, assim, assinalado: 

"O Poderoso Irmão Dr. Benjamin Malcher de Souza 
Orador desta Oficina, delegou poderes ao Poderoso Irmão' 
Francisco Castelo Branco, para dizer alguma coisa sobre a 
data de amanhã, em que esta Benemérita loja "Amazonas" 
completa 50 anos de sua regularização. O Poderoso Irmão 
Francisco Castelo Branco agradece a gentileza de que se re­
veste a sua designação para discorrer sobre o jubileu da 
nossa querida loja. Sente-se acanhado para erguer a sua voz 
maximé depois que se fizera ouvir o verbo primoroso e auto~ 
rizado do Poderoso Irmão Orador Benjamin de Souza ilustre 
Orador desta Casa, a ·cuja deferenciosa proposta el~ deve, 
c_om surpresa, a honra de falar nesta hora, que as circuns­
l<:nclas tornam grande e magestosa. Não encontra expres­
soes Para traduzir o seu justo regosijo e nobre ufania ao 
re;memorar o n_o~ável acontecimento histórico, cujo quinqua­
geslmo an~versano, a transflwr amanhã, despertará das som­
bras do passado, os vultos intemeratos dos nossos predecesso­
res para fazê-los assomar redivivos, nos quadros reflexos dos 
seus ideais e dos seus feitos. Enaltece a vultosa obra dos 
abnegados Irmãos que fundaram esta Oficina e dos seus dig­
nos continuadores: Ao seu esforço devemos o belo e suntuoso 
Templo que nos abriga, dotado de todas as utilidades neces­
sárias aos nossos trabalhos . Ao seu incontido altruismo deve 
a nossa loja o nobilitante título de Benemérita, conquistado 
nas lutas pela vi tória da causa abolicion ista. Narra a vida 
desta Oficina : é compor um poema ao trabalho é entoar um 
hino à Caridade! Recordar os seus assinalad~s serviços à 
Ordem e à Humanidade é afirmar a constância, o esforço, a 
perseverança e a dedicação daqueles que foram seus devota­
dos mantenedores. Cumpre-nos, pois, como atuais depositá­
rios de tão dignificantes tradições, glorificar todos os fatores, 
grandes e pequenos, que concorreram para a vida e prospe­
ridade da l oja Amazonas. Assim procedendo, darão os ama-
dos Irmãos do nosso Quadro inconcussa prova da sua ele­
gância moral e subida compreensão da justiça, rendendo aos 
seus Irmãos maiores o devido preito de admiração e reconhe­cimento". 

Usando da palavra, "O Soberano Grão-Mestre disse que 
a sua presença neste Templo tinha por principal escopo con­
gratular-se com os Irmãos da Benemérita loja "Amazonas", 
pela data a transcorrer dentro de poucas horas e que mar­
cará o quinquagésimo aniversário da regularização desta Ofi­
cina, realizada a 29 de julho de 1877 . Infelizmente, o luto 
recente pela irreparável perda do inolvidável Irmão Coronel 
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Pndro de Alcântara Freire, um dos apóstolos da Maçona.ria e 
111na das dignidades da Ordem, obstava a que se festejas~e 
oondignamente o memorável acontecimento. Entretanto, . na.o 
podia deixá-lo passar em silêncio e dentro .das s~as atnbu1-
c oos desejava dar uma prova de alta consrderaçao q~e .lhe 
111 rocia a prestigiosa e querida Loja, onde, pela vez pnr:netr~, 
I! á mais de trinta e tres anos, vira a Luz da Sabedona. A 
I OJ·l Amazonas, que já era Benemérita da Ordem, "por ter 

o<Jperado com tenacidade e devotamento, _para gue foss~ ~x­
tl rpndél a escravidão do solo amazonense' , cab1a de dtreJto 
111 lo1 galardão. Assim, no dia seguin!e,_ em que el~ comple-
1 11ln meio século de vida regular maçomca, pretendta exped1r 
1 '''' Decreto "ad-referendum" da Soberana Assembléia Geral, 

, 1 IVfllldo-a à Grande Benemérita, em atenção aos seus ines­
' 1111 rvois cincoenta anos ininterrúptos de bons serviços pres-
1 t•lott ao engrandecimento e à prosperidade da Maçonaria, 
ri 111< lo dispensada de qualquer contribuição pela respectiva 
1 t1urto. Esperava que este seu ato trouxesse ainda maior 

1111111lo aos que hão concorrido com a sua assiduidade, zelo 
oi dlcnção aos ideais maçônicos, para que a loj~. "Amaz'?-

'~ , 

1 

, llogasse a ser o grêmio pretendo. pela Fa~rl r~ Maço-
li/ n lo Ori ente do Poder Central. Termmava, po1s, JUntando 

11 4 :~ felicitações pessoais, os votos de perfeita, ~miza~e 
f r 11 1 nnl de todo o Grande Oriente à Grande Benementa LoJa 
'" 1 on ns" . 

A sessão fora presidida pelo Irmão Gaspar Antonio Vi-
Ir ' ltlltnnrães Grão-Mestre do Grande Oriente do Amazonas 
I\ c r t 1 quo re~ebera, durante a sua oração, sinais insistentes I tpllll lOS . 

A Necessidade da Maçonaria 

N r nossão de 22 de setembro de 1927, a Loja fora pre­
' ti 1d t pola leitura respeitosa do Irmão Benj~mi~ ~alch~r 

1 •t•11m , c:om o artigo do Irmão Gaspar Antomo \('~,lfa Gu!-
'" 11 j, , ob o tftulo "A Necessidade da Maçonana , pubiJ-

1 1 ' rt ' lrnptonsa Oficial; . . . . 
11

Nc) lJnlvorso não há duas coisas mte1ramente tguats. 
1 1111111 , 11111lllrorm~ a Natureza, que nos rodeia, assi':" . tam-
1 '" 1ft tlllltl lol eterna a pluralidade das crenças rel1gtosas 

''' , ,., pc r.tlvos ritos, cada uma delas julgand?-se a única . 
L Jo '' modo, por Cristo, Buda, Alah, Jeova e Ba~l, cen-

1 ,, t , 1 Jtll ltJOcJn do criaturas se têm trudidado recrproca-
1 HI , rt , dot'ttr oo dn História, em nome de Deus. 

t 
1 

u t vltru o. oHpuntosos conflitos, originários da into-
1 1 11 I, , , , lptoc:H c ntro os dltorontos adéptos dos credos re li ~ 

- 41 



' 

• 

g1osos que dividem ferozmente os homens, criou-se a Maço­
naria. 

. E~ta, deixando a cada qual pensar como entender e 
seg~1r livremente a fé que abraçou, constituiu-se a Grande 
Mediadora entre os ódios desencadeados. 

Empunhando a bandeira da Fraternidade, tornou-se 
c~mpo neut~o . onde se amortecem os choques entre as dou­
tnnas antagon1cas. 

Sob. a~- suas abóbadas podem reunir-se os fiéis de to­
das. ~s rellg1o~s~ . num ambiente de paz e serenidade, para 
glonflc~r,en; a 1d~1a que encerra, na ordem física, a expressão 
~o~ Eq.UIIIbno Un1versal; na ordem intelectual, a Suprema lnte­
l1genc1a, que tudo rege e provê; e na ordem moral, a Justiça 
Imanente. 

, . .~ntretanto, não é uma seita; não pretende substi tuir-se 
a rel1g 1a~ de. cada um; não é uma doutrina filosófica. 

. Consc1a de que a paz do mundo jamais poderá ser con­
seguida por uma crença única, unidade impossível de reali­
zar-se, . ~orquanto a variedade infinita é o característico da 
o~ra. d1vma - a Maçonaria paira acima de todas as diver­
genclas, pregando o altruismo acima de tudo. 

. lnst.itu.iç,ão imperecível, renascendo sempre das próprias 
c1Anzas, ex1st1ra enq~anto ho~hver. alguma coisa que queira im­
por-se pela força, as consc1enc1as livres" . 

Homenagem Póstuma ao 1o Grão-Mestre 

Em sua_ sessão .de 3 de novembro de 1927, sob a Vene­
rança do lrmao Cam1Io de _Lelis Pacheco Amora, foi regis­
trado, por proposta do lrmao Orador Benjamin Malcher de 
Souza, um V?to de pesar. pelo falecimento do Irmão Desem­
bargador R~1mundo da S1lva Perdigão, primeiro Grão-Mestre 
da Maçonana Amazonense, cujo cargo exercera no período 
de 1905 a 1908 . 

O fato lutuoso ocorreu no Rio de Janeiro. · 

Caravana de Vanguarda ou Ideais Maçônicos 

. ,.. Foi ~a Loja .' 'Amazonas", por iniciativa do Irmão Fran-
CIS'- o Pere1ra da S1lva, q~e se c~iou, a 1 o de março de 1928, 
so,~ a Venerança do lrmao Cam1lo de Lelis Pacheco Amora, 
a Carava~a de V~ng~arda ou Ideais Maçônicos", nomeando­
se o~ lrmaos Benjamm Malcher de Souza, Francisco Pereira 
d~ S1lva, Fenelon Bamilcar, Luiz Marinho de Araujo e Fran­
C ISCO Castelo Branco para darem forma à sua organização. 
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O ''Boletim Maçônico", em sua edição especial de 24 
de junho de 1928, num artigo assinado pelo Irmão General 
Htndlno, manifestou-se sobre o sucesso do empreendimento: 

" A instituição da ''Caravana de Vanguarda dos Ideais 
M tçônicos", neste Oriente, foi uma feliz inspiração. 

Os Obreiros que a constituem tomaram a seu cargo a 
ll!>bre e elevada tarefa de pregar a fraternidade entre os lr­
lllttos mostrando a cada um o dever que lhes cumpre, de es-

' -1 11 om firmes e alertas em suas colunas, na defesa dos saos 
111lnc rpios da Maçonaria. . . _ . 

São verdadeiros beduínos do c1v1smo e dos saos prm­
•.lplos da paz entre os homens, esses Irmãos abnegados que, 
1 'o In palavra e pela ação, reanimam os fala~geários q.ue ~on­
' 1 1m o Templo, para que estejam sempre dispostos, llumma­
•lcm pela chama sagrada, para enfrentar a insídia solerte, a 
11111ldade rastejante dos tradicionais caluniadores da nossa Su­
llllme Ordem. 

A "Caravana" vai percorrer todos os oásis, para levar . . . . ... 
o t.ou abraço fraternal a todos os que se 1n1c1aram e v1vem a 
ombra amiga do suave mistério da Maçonaria. _ 

Cavai e i ros da Fé e da Esperança, no coraçao de cada 
11tn está o fogo amigo da verdade perfeita, o desejo de a~ue­
' li ao mesmo calor todos os peitos ofegantes dos que JUra­
I nm ser bons e trabalhar em bem da Humanidade. 

No Oriente de Manaus reina verdadeiro entusiasmo pe­
lcu, "Caravanas". As suas primeiras viagens em visita aos oásis 
In " Esperança e Porvir" e da "Amazonas", constituíram acon­

lt cimento de brilhantismo inédito, despertaram entusiasmo 
Inda não sentido em reuniões anteriores, no seio da família 

" . 111 flçon1ca. 
Os Templos, farto§> de luz e de flores, estiveram reple­

h>l1 . Desde as mais altas Dignidades ao mais humilde Obreiro, 
ll1 estavam todos, em reunião festiva, para receber os legio­
ll(trlos. 

''Bararuá', ·com a sua ·palavra inflamada e sincera, foi 
o primei ro pregador da grande Cruzada, na visita feita à "Es-
1 0 1 ança e Porvir" - o oásis fertilíssimo donde brotou, no 
Amazonas, a árvore da Maçonaria . 

A tese que sustentou em sua conferência mereceu rui­
do .. ~os aplausos, não só pela elevação dos conceitos como 
lnt li '1ém pela oportunidade do assunto. 

Os Maçons do Amazonas, ouvindo a história da gloriosa 
Inconfidência, com os seus mártires, heróis e traidores, bem 
c.ompreenderam que a vida de um povo sem liberdade, é uma 
vorciade·ira renúncia à dignidade e à honra. É a morte moral. 
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É a eterna vergonha de uma vida rastejante, vegetativa, de 
escravos sem vontade, sem Deus e sem Fé . 

. O segun~o- orador da "Caravana" foi "Wascoff", repu-
bllca~o de trad1çao, um dos espíritos mais cultos da planície 
do R1o Mar, Maçon de tradições as mais distintas. 

A. ",~ma~cipação da escravatura no Brasil e a obra da 
Maçonana fo1 o tema sobre que brilhantemente discorreu 
empol.gando a assembléia do povo maçônico, que o ouvia en~ 
tre ru1dosos aplausos. 

Rememorando a campanha abol icion ista, invocando os 
seus pro-homens, traçou indeleveln:e~te um programa de ação, 
most.rando que devet;t?s ter a pertmacia, o ardor patriótico, o 
altrursmo dos Patrocrmos, dos Nabucos, dos Luiz Gama e ou­
tr.o~ arautos da liberdade dos pretos, para entrar na luta de­
crdlda co~t~a . os que sorrateiramente se vão infiltrando em 
nosso terrrtono,. pregando falsas doutrinas, escravizando o 
pen~am~n!o nacJon.al.' corrompendo a mocidade com uma edu­
caçao v1c1osa e VICiada, tendente a transformar os homens 
do futuro em instrumentos de fanat ismo. 

A "Caravana de Vanguarda dos Ideais Maçônicos" está 
~'hamando a postos os ind iferentes, os comodistas, os desa­
.entados .. . os que, por este ou aquele motivo estavam afas­
tados da atividade do trabalho, nos Templos, ~as Oficinas ... 

Que venham todos os Maçons ocupar o logar que lhes 
compete. A hora é de ação! Os que não estiverem fortes 
coesos e unidos, serão naturalmente vencidos. ' 

A Maç?naria, atravessando séculos, dominando em todo 
o Mu,n~o, tera que honrar as suas tradições, irrad iando 0 seu 
prest1g10 no Amazonas, pela formação de uma cadeia de 
união capaz de resistir a todas as investidas de seus secula­
res inimigos. 

- Maçons, a postos! eis a divisa da Caravana de Van­
guarda''. 

O Irmão Crisólogo Gastão de Oliveira, relembrando, a 
4 de março de 1970, a· obra dos caravaneiros expressou-se 
desta maneira: ' 

A ':Dos feitos da Loja "Amazonas", entre outros, tivera res~ 
~onanc1a, em 1928, quando e onde nasceu, por uma feliz 
msp~ra.ção,, a instit~ição. da ''Caravana de Vanguarda dos Ideais 
Maç~n1cos . Se_u ldealtzador, com os aplausos e apoio dos 
Obre1ros de entao, todos, vivendo o entusiasmo dos soldados 
da Arte Real, foi o prestimoso Irmão e Mestre Francisco Pe­
reira ?~ Silva, t itular, na oportunidade, da função de Orador 
da Of1crna, que contava, reforçando o seu idealismo, com a 
boa_ vontade, dinami~mo e prestígio dos governantes da Loja, 
frmaos Coronel Camllo de Lelis Pacheco Amora e diplomata 
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111•" I~ i cardo Júlio Ma c Lean, além das figuras homéricas 
1 rninontes e festejados Irmãos e Mestres, Coronel Pedro 
1 Ale ,.Jnlara Freire e José Ferrei ra Sobrinho e outros deno-
1 In filhos da maravilhosa Instituição dos Pedreiros Livres . 

• • o o o • o o • • o • • • o • • • • • • • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

I 1 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o O o o o O o O o O O O O o o o O O O O O O O O 

• • • o o o o o • o o • o o • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

I odas as Lojas do Oriente receberam as homenagens 
I ' 011 1 avanei r os~ merecendo destacadas, porque brilhantes, 

111 111 .tciHs, as orações dos eminentes Irmãos Vivaldo Palma 
ll111 t, Miguel Cadinali, Carlos Eugênio Chauvin, Venâncio lgre-
1 1 I opos, Virgílio Xavier de Souza e Gastão de Castro, na 
I IH wnça e Porvir"; Ricardo Júlio Mac Lean, Marçal Ferreira 

1 ' ~ dlvn, Camilo de Lelis Pacheco Amora, além de Francisco 
1 r I L hEI da Silva, na "Amazonas"; Henrique Sérg io de Farias, 
I ' 11 tt h co Castelo Branco, João Severiano de Souza e R ai­
'' tllttclo Ferrei r a Montenegro, na "Conciliação Amazonense"; 
I r IIH l·~co Farias de Carvalho, Virgílio de Barros e Raimundo 
1 "lliC Ir o Mendes, na " Rio Negro"; e José Mendes Pinheiro, 
li trlquc Rubim, Joaquim Rod ri gues da Silva Dias e Guilherme 
li 1 lrlques Sardinha, na " Aurora Lusitana" , Oficinas que, na 

ltur.t, obedeciam ao comando de administrações superiores, 
tlr 1,tdt1s dos melhores propósitos, espelhos de dedicação, 

ltt l l' 1. smo, respeito aos seus mandatos, por isso mesmo vito­
tiP •. no curso das respectivas missões". 

O encerramento dessa louvável iniciativa verificou-se no 
I rnplo da Loja ''Amazonas", com um extraord inário bri lhan-

'' 1110 

Revolução Ginasiana 
~ 

Em 1930, a 12 de agosto, estudantes do Ginásio Amazo-
ttUtt "Pedro 11" foram vítimas de violências polioiais, ha-

trdo os I r mãos Agnello Bittencourt e Plácido Serrano Pinto 
lc Andrade, repelido, com bravura, o comportamento hostil de 
lliOtllos seriam os mantenedores da ordem pública. 

No dia 14, a Loja "Amazonas" recebia uma comunicação 
lt I OJa "Esperança e Porvir", dizendo que, por unanimidade 

11 ous Obrei r os presentes à sessão do dia anterior, resol­
v r IC'var, àqueles Mestres, "todo conforto moral e fraterno 
I' I ,c fAtos que nesses últimos instantes têm sido causas de 

11 tV ti acontecimentos públicos", ao mesmo tempo em que 
I' '"'·• o devido apoio alusivo à elogiável resolução de solida­
tl dncle. 

O Irmão Manoel Esteves Coutinho enaltece o gesto da 
" Irmã "Esperança e Porvir", manifestando o apoio a ser em-
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prestado, enquanto o Irmão Francisco Pereira da Silva "disse 
que outro caminho não podia tomar a Loja Amazonas apoiando 
o gesto da sua có-irmã ''Esperança e Porvir" e que ainda se 
acha gravada em nosso espírito a selvageria praticada no esta­
belecimento do Ginásio e que o Respeitável Mestre (referia-se 
ao Irmão Agnello Bittencourt, à época, Grão-Mestre, em exer­
cício) era um dos que havia sentido o efeito daquela cena de 
selvageri a, pois, um seu filho havia sido espancado pelos es­
birros policiais; relatando todo o fato como se havia dado, 
condena a agressão feita pelo Chefe de Polícia e Delegado 
Auxiliar, agredindo e espancando os estudantes indefesos". 

A Loja "Amazonas'', incontinenti, dirigiu-se à residência 
do Irmão Agnello Bittencourt, apresentando-lhe o seu conforto 
e a sua solidariedade. 

Ao Irmão Plácido Serrano Pinto de Andrade, exonerado 
do cargo de Diretor do Ginásio, foram manifestados, por es­
crito, aqueles mesmos sentimentos, que de imediato agrade­ceu. 

A 11 de setembro, a Loja recebe uma carta do Irmão 
Agnello Bittencourt "comunicando que indisposição de saúde 
o impedia de ir pessoalmente como de seu dever, expressar 
a essa Grande Benemérita Oficina a sua sincera gratidão, pela 
honra que lhe dispensou, patenteando sua solidariedade fra­
terna l, quando havia se exonerado do cargo de Diretor da Ins­
trução Pública do Estado e manifestando seu reconhecimento 
por este meio, fazia com aquela exaltação de apreço e sim­
patia que muito lhe inspirou e merecem os seus Irmãos do 
Quadro a que pertencemos". 

Ainda, na mesma missiva, escrevia o grande Mestre: "As 
palavras de conforto e de carinho, que ouvi dos vossos lábios, 
a propósito do meu afastamento daquele cargo, que eu vinha 
servindo desde 1924 calaram-me fundo n'alma, abrolhando em 
meus ân imos, cada vez mais vivos, os sentimentos de uma edu­
cação verdadeiramente maçônica, aprendida em boa parte no 
Templo dessa Grande Benemérita Oficina". 

Revolução de 1930 
~ 

Vitoriosa a revolução de outubro de -1930, o I r mão José 
Nelson dos Santos Ribeiro, na sessão do dia 30 dessa data 
rejubila-se com a mesma e com o Irmão Francisco Pereira d~ 
Silva, por haver assumido ''o Jogar de Secretário de Estado 
aclamado pelo povo em vista da sua atitude em todo movi­
mento revoiucionário", pedindo que fosse nomeada uma comis­
são para felicitá- lo. 
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N - de 13 de novembro, o I r mão Francisco Ca_s­
a sessao . f - ela presença do lrmao 

I ltJ l lrnnco expressa a. sua satlls açaongo ''que a sua ausência 
tI uu.h co Pereira da Srlva, esc arece r o de Secre-

1 I• l lol ta pelo gesto que semhp r~ ~veeclarado revoltoso de con-
11 li V ma, que o mesmo se avia 

lt I 1\0 e não de última hora". . . " . '''"' _e>te-fato 
i! O I - Francisco Pereira da S ilva disse q~ 

rmao . .d seus grandes afazeres 
I I"' Husência na Loja era 1a~~~s o f~~:em tomadas na devida 

1, ,; :
11

l : l o~!~:~a~a g~~e t:;~~~ava com ~~d~s s~~ ~~~/';~~~neh~ 
j,, lHllfolo da fa~ll t a ~ma~l~i:~sheor~ ~que estava coerente com 

1 ' 1 vi ta r os adeptos e u . ues e os absurdos 
, llltl oonsciênc~a por ter. evlta~~ic~~ ~a~ue agradecia à Loja 
'li''' o i rresponsavels querr~m p ofvo de sua nomeação 
t h licitações que lhe enviOU por m, I 

11 11 1 0 cargo de Secretário do Estado' · 

Irmão W.aldemar Pedrosa na lnterventoria Federal 

A 4 de agosto de } ?32,. a LoJa. r~cebia , do I r mão Wal-
'' 111 11 Pedrosa, este sig-nlflcatrvo oflcto. 

~~Gabinete do Interventor Federal no ~stado do Amazonas 
A Glória do Grande Arquiteto do Umv~~so . 
Venerável e Luzes da Augusta Benementa Loja 
Simbólica "Amazonas " 

Manaus, 27 de julho de 1932 

Acuso o recebimento da excelente pran.ch~bdo . mêsd~:~~ 
tl(l , hUbscrita pelo Vener~~el e Luzes e demais relros 

''"'I tn e Respeitáye.l Oflcm~. r da minha gratidão que recebi 
f=oi com o m~xtmo pen o ntimentos de Irmão e amigo 

' ' mlnhosa expr~ssa~ dhoas i~~~~~i~~~a no alto e espinhoso cargo 
1 li llllndo-me pe a mm ondo 

0 
vosso valioso 

, li lt 1 lnrvento ~ Fede:al d~s!e Estaf~~o~ ~os interesses do Ama­
' ,1111 111•80 à m1nha drspos1çao_ e~ 

•1110 o em minhda d~fe~~a~~op~~~ ~·s magestosas colunas desse 
L:ra meu esejo d bondade dos At" 111 ,'1(; Templo para de viva voz agra ecer a 

dI II IIIJU!d os Irmão~ ir I s afazeres não permitiram' entre!anto, 
,r,1 1 ,~s q~:u~ f~~o ~~~r esta forma. T~rei todavia enseJO de 

r ti,, u; nr a todos se me oferecer oportunidade. 
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Agora que se busca dar orientação segura à vida do 
País, para cujo bem-estar e grandeza se reclama a seiva sadia 
dos bons batalhadores, encareço dos prezados Irmãos a vossa 
especial vigilância e decidido apoio na manutenção e segu ~ 
rança da ordem em geral e do vosso valioso Irmão em parti­
cular. 

Reiterando a todos os Obreiros do Quadro dessa Res­
peitável Oficina os meus protestos de grande estima e elevado 
apreço, subscrevo-me, saudando-vos por tres vezes tres". 

Homenagem ao Irmão Silvério José Nery 

Foram celebradas, no Templo da Loja "Amazonas", no 
dia 26 de julho de 1934, as exéquias que a Maçonaria mandou 
realizar em memória do saudoso Irmão Silvério José Nery, 
Grão- Mestre Honorário da Instituição, exéquias essas que se 
constitu íram em um ato solene e tocante, pois o cerimonial ca­
lou profundamente na emoção da grande e seleta assistência. 

''No rigor do traje, maçons e profanos, membros da fa­
mília e amigos do finado, estend iam-se em atitude de verda­
deira unção rel igiosa, do Oriente ao Ocidente, até em parte 
da Sala dos Passos Perdidos. 

Cinti lavam as lantejoulas dos emblemas maçônicos, na 
profusão das luzes. 

É aberta a sessão. Forma-se a grande Cadeia e logo se 
verifica que estava partida. Faltava-lhe um elo, dos principais. 
O Grão-Mestre anuncia semelhante falta e faz a compungente 
invocação ritualística ao Grande Arquiteto do Universo. 

Começam as músicas, na sua dolência funerária, a ecoar 
suavemente naquelas abóbadas estreladas. 

O 1° e o 2° Grandes Vigilantes declamam salmos, que 
são a cada passo estribilhados pela orquestra. Em coro e em 
voz plangente, a assistência maçônica declama nênias apro­
priadas. 

Faz-se a cerimônia do incensório e da esperção de flo­
res diante do retrato do ilustre morto, à base da grande eça 
co!ocada no meio do Templo. 

O Grande Orador pronuncia o panegírico. Recorda a 
figura moral do O r . Nery, a grandeza d'alma com que enfren.­
tava as lutas políticas, em mais de quarenta anos de traba­
lhos em prol de sua terra, o Amazonas. Lembra a galhardia 
com que tratava os adversários vencidos e acentúa a forta­
leza do seu espírito jamais desanimado no ostracismo. Traz à 
baila os serviços prestados ao Amazonas e ao Brasil, durante 
mais de vinte anos, na Câmara e no Senado da República, 
além dos que realizara, quando no Governo do Estado. 
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O Orador salienta a atuação do Irmão Nery como Grão­
M .tro da Maçonaria Amazonense ~ Acr.ean~'. dizendo dos seus 
nlunlasmos pelos princípios mora1s e f1losof1cos, que regem a 

111 triz dos obreiros do Bem. 1 
Foi uma peça elegante, na forma; comovedqta, na essên-

ll. . d ./ b ' l' d Preencheram-se as demais formal1da es sym o 1cas, an-
ilu o Grão-Mestre por encerrada a sessão, agradecendo o, com­
I' ttt cimento de quantos, ali, foram prestar homenag~m a me-
111011n de um verdadeiro Maçon, daquele que sempre VIU o ramo 

1 1 ncácia, a f raternidade dos homens e a grandeza da Or-
1 " I I JJI . 

Homenagem aos Farrapos 

Dos arquivos da Loja "Amazonas' ' constam dois tele-
JI runas relativos à revolução gaúcha. 

O primeiro é do segu inte teor: 

" Manaus, 28 de setembro de 1935 
Governador Estado Rio Grande do Sul 
Porto Alegre 

Loja Maçônica Amazonas apresenta vo~sênc~a congra­
t11111ções motivo centenário revol~ção. farroup1l~a 1n;p?rtante • 
1, llltlecimento glorioso passo nac1onal1smo quend~ patna s~u-
1 ll c~os respeitosas Venâncio Igrejas Lopes Presidente Loja. 

O segundo é a resposta: 
. 

Palácio Palegrers, 30 de novembro de 1935 
Venâncio Igrejas Lopes 
Presidente Loja Maçônica Amazonas Manaus AM 

Agradeço congratulações que e:usivamen~e retribuo P_?la 
I) 1 , nÇ!em centenário gloriosa revoluçao farroupilha saudaçoes 

11 dlnis Flores da Cunha. 

Maçons brasileiros, efetivamente, empe~haram~se n~ssa 
1 f volução, com o seu ideal voltado para os ma1s sublimes tnte-
' , O'i da nacionalidade. 

A história pátria muito bem registra os fat.os e .os notY'eS 
ti , movimento, em páginas escritas com, a smcendade dos 
In v tlgadores do processo evolutivo do pa1s. 
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Mudança de Rito 

. Em sessão especial, real izada a 24 de outubro de 1935 
a LoJa resol~era substituir o Rito Adoniramita, que adotav~ 
desde a sua rnstalação, numa decisão que se acha consignada 
nestes termos: 

. " Aos vinte e quatro dias do mês de outubro do ano de 
rm ! nov.ecentos e trinta e cinco, em seu Templo próprio, à rua 
Leoveglldo Coelho, deste Oriente, preenchidos os devidos la­
gares, são abertos os trabalhos desta Augusta e Grande Bene­
mérita Loja Simbólica ''Amazonas" em sessão especial, por 
u~ go!pe de malhete, passando··se em seguida à Ordem do 
D~a. ~eclara o Respeitável Irmão Venerável que a presente ses­
sao ~~ conforme edital afixado na Sala dos Passos Perdidos e 
~ublrcado no~ _jornais_ diários deste Oriente, e resolução ante­
nor desta Ofrcrna, a última destinada a resolver sobre a mu­
?ança de ~ito desta nossa Benemérita Oficina, mandando, por 
rsso, o lrmao Secretário proceder à leitura da petição dirigida 
ao_ Altar sobre o assunto, firmada por oitenta e dois (82) lr­
~a.os do Quadro, a qual é concebida nos termos seguintes: 

D.rgn,o e Poderoso Irmão Venerável da Grande Benemérita 
LoJa. ·'Amazonas". Nós, abaixo assinados, pertencentes ao 
Ouadro dessa Grande Benemérita Oficina, considerando que foi 
real izada no Distri to Federal, de 7 a 12 de março do corrente 
ano, . a Primeira Conferência dos Altos Corpos Simbólicos do 
B:~srl, ~o~vo.c~da de acordo com todos os Altos Poderes das 
varras JUrtsdrçoes brasileiras, inclusive o Grande Oriente do 
Amazonas e Acre, que se fez representar por uma Delegação 
composta dos Poderosos Irmãos Dr. Francisco Pereira da Silva 
Mem Rodrigues Xavier da Silveira e Dr. Sabbas Telles da Ro~ 
,?h~, perten~~ntes ao . nosso Quadro; Considerando que a tese 
Rrtos Permrtrdos e Rrtos Proibidos", relatada pelo Grande Ori­

ente do Amazonas e Acre, foi considerada prejudicada sob 0 

funda_men:o de que a verdadeira Maçonaria não admite os Ritos 
Ado~rramrta e Moderno ou Francês; Considerando que uma re­
flexao po~derada sob~e .a prática desses Ritos entre nós, gera 
a. convrcçao de que eretrvamente não está havendo o necessá­
no e ~remetido respeito integral aos Landmarks; Considerando 
qu~ nao podemos e não devemos sobrepor tradições aos su­
~en~res tnteresses da lnstitui9ão, que são os nossos próprios 
mte. es~es. de Maçons; Constderando por outro lado, que a 
nossa mdrferença pelos resultados daquela Conferência no 
tocante ao. ~ito , ~ue adotamos, pode redundar em próxim~s e 
grave~ pre.1urzo~ a nossa condição de Maçons perfeitos e uni­
versa rs, como JUStamente nos reputamos; Considerando que 
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1 Grande Benemérita Oficina, parte integrante do for­
fundo alicerce que sustenta os destinos da Maçona-

111 ~.;onense - deve concorrer, sem medir sacrifícios e 
lhar consequências, para manter a situação de legitimi­
m que se encontra o Grande Oriente do Amazonas e 

no concerto das Potências Maçqnicas es~alhadas pel? 
I IIV t' o; Considerando, finalmente, qy!e das LoJa~ .da O~e.dt-
11 ll c lo mesmo Grande Oriente a ndssa Benemerrta Oftcma 

u11lca que adota o Rito Adonira'íÍlita, p~opomos que, .o~-
1 elos as regras e solenidades estabelecrdas na ~?nstrtu.r­

m vigor seja o atual Rito da Grande Benem~nta L?Ja 
llnl16llc a "Amazonas" mudado para o Rito Escoces Antrgo 
A f lto. Oriente de Manaus, 28 (vinte e oito) de setem~ro 

1 03S. Assinados: 1 - Agnello Bittencourt; 2 - Dr. Elvrro 
mt , Cavalcante; 3 - Armindo de Barros~ ~ - Alfredo Ar­

tHin: & - Giuseppe Pagani Vulcani; 6 - Mar: o ~amos Torres 
1 M lo; 7 - Manuel Nunes Thomaz; 8 - Trrst~o Cavalca~te 
1~ t • g - José Gonçalves Dias; 1 O - Franctsco Noguerra 
1 ou ,a; 11 - Rafael Samuel Benoliel; 12 - Augusto ,Fur-
'' ct1 Menezes; 13 - M. Luiz F. Costa;. 14 - Jose de 
li n Azevedo; 15 - Antonio Ferrei·ra da Srlva; 16 - Joa~ 

lltln Maria de Pontes Leite; 17 - Manoel de Souza Amaro, 
1 1 José Mendes Pinheiro; 19 - Waldemar Pinheiro de 

11 o: 20 - Ermelindo José da Silva; 21 - ............ . ; 
' Francisco Barnabé Gomes; 23 - Osvaldo de Carvalho 

,r n Brandão; 24 - Felix Levy; 25 - Waldemar Pedrosa; 
,Jú lio Viana Barbosa; 27 - José Cardoso Ramal~o ~ú­

td ,
1 
• ?8 - Henrique Guilherme dos Santos; 29 - Feltsmmo 

1 1 ,;çlsco Soares; 30 - João Francisco Alves; 3.1 - Manoel 
tlumlnqos dos Passos Gomes; 32 - Leão E~agUI; 3~ - Gar-
I l Alberto Gutierrez; 34 - Alberto de Agurar Correa; 35 -

rlo•1 Pinto Rodrigues Colares; 36 - Dr. Sabbas Teles da 
11 ,nhtr 37 - Alfredo Silva e Costa; 38 Atui~io Ramos; 3~ 

Bn~no Batista; 40 - Miguel Arcanjo Mont~tr~; 41. - .Vt~ 
nl Fernandes da Silva; 42 - Fausto de Ohvetra Pmhetro, 

1 Pedro Henrique Cordeiro Júnior; 44 - José Corrêa dos 

11
tos; 45 - Joaquim da Silva Romariz; 46 Ta~credo t;'lü-

11 11,
1 

Lima; 47 - João Câncio Vieira; 48 - Fran?tsco Batma 
lo 1 nqo; 49 - Benjamin de Souza; 50 - Joaqu1m Alv~s de 

1 ln
1 

Verde; 51 - Francisco Castelo Branco; 5,2 - Jose Nu­
" de Lima; 53 - Cami lo Cuadal; 54 - Jose Ma~ques Ro-

1 : !-.'\ - Joaquim Doriano de Castro; 56 - Antomo So~res 
Mr 11 os; 57 - Manoel Esteves Coutin~o; 58 - Man~el Prres 
th Ct1stro; 59 - Raimundo Gama e Silva; 60 - Jos~ A. Go-
111 

1 
Roldão; 61 - José Farias Gesta; 62 - Flonano de 
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Souza Chaves; 63 - Nagib Salem; 64 - José Caitete da Sil­
va; 65 - Manoel Sebastião de Barros; 66 - José Aurélio Go­
mes; 67 - Alberto Ribeiro de Andrade; 68 - Francisco Custó­
dio Rojão de Andrade; 69 - Antonio José de Souza; 70 -
Napoleão Normando; 71 - Rubem A . Israel; 72- José Olím­
pio da Rocha; 73 Waldemar Wanderley Braga; 74 - Ma­
noel do Nascimento Braga; 75 - Luiz Moura; 76 - Manoel 
Pacífico Galvão; 77 - Ariolino Aguiar Azevedo; 78 - João 
Matias da Costa; 79 - Francisco Farias de Carvalho; 80 -
Antonio Paiva Cavalcante . Terminada a leitura dessa prancha 
o Respeitável I r mão Venerável concede a palavra a qualquer 
dos Irmãos que queira manifestar-se sobre a mesma, que trata 
de um assunto mágno. Concedida a palavra a vários Obrei­
ros que a solicitaram manifestaram-se estes desenvolvidamen­
te sobre o assunto em estudo, ratificando a sua assinatura na 
petição que se acha sobre o Altar para a mudança do Rito, 
favoráveis, portanto, ao deferimento solicitado. Ninguém mais 
querendo usar da palavra, foi esta concedida ao Irmão Ora­
dor, que se externou também favoravelmente ao deferimento 
solicitado de vez que as razões do pedido foram madura­
mente refletidas debaixo de uma ordem de idéias consentâ­
neas à necessidade do momento, em que uma ordem de fenô­
menos sociais se interpõe exigindo a mudança do tradicional 
Rito da nossa Benemérita Oficina em benefício de nossa per­
feita estabi lidade maçônica universal. Já tendo sido o assunto 
devidamente esplanada e aprovado em sessões anteriores, 
nada mais tinha a sugerir, a não ser a sua aprovação. Aplau­
didas essas conclusões, foi a proposta, por indicação do Irmão 
Secretário, submetida à aprovação nominalmente, verificando­
se, então, unanimidade para o pedido. Verificando este resu l­
tado, o Respeitável Irmão Venerável declarou aprovada a mu­
dança de Rito da nossa Benemérita Oficina, do Adoniramita 
para o Escocês Antigo e Aceito. Proclamada esta resolução 
da Oficina, o Respeitável Irmão Venerável autoriza o Irmão 
Secretário a produzir os atos ulteriores decorrentes, nos ter­
mos do art. 36, suas alíneas, e demais regras e solenidades 
estabelec idas na Constituição em vigor. Antes de encerrar 
os trabalhos não pode deixar de manifestar o pesar que lhe 
vai n'alma pelo fato da mudança que se vem de praticar, visto 
como o Rito que regia esta Benemérita Oficina estava enrai­
zado em nossos sentimentos ~e Maçons praticantes, e como 
que representava uma estreita afin idade entre os Irmãos do 
Quadro que o escolheram, irmanando-os sob esse mesmo pá­
lio de recíproca fraternid ade. As finalidades, porém, exube­
rantemente esplanadas e aprovadas na Primeira Conferência 
dos Altos Corpos Simbólicos do Brasil, realizada na Capital 
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b 'I d te ano determinaram a nossa 
t dt r ai de 7 a ! 2A de. a n e~nclusõ~s desse Soberano Con-

11111111! são às exlgenclas ?as ·~tegralizarmos a nossa condição 
11 ,· o, para des~a manel~a, I . concorrer, também, à ma-
l Mnçons perf~t.to~ e umvers~~~s: encontra o Grande Oriente 

11111 nção da legitimidade em q er o das potências espalhadas 
I , Amazonas e Ac_re no t cone ento interpretar os sentimen­
!H lo Universo . C reto _nes e :R orando que é com a mais pro­
l , dr; todos os lrmaos ~e 

0 
Rito Adoniramita. que, 

lw111 \ saudade que aban on r:'n~~rpretando o seu simbolismo, 
11 I Oriente, há 58 .anos vem ~ nos precederam e lhe deram 

1111 , guo a Maçons. Ilustres qu , 
11 I ,,,Ice em que ft~ou co~oc~d~a~onas e Acre, pelo De?r~to 

o Grande Onente 0 . ue se verif icou, imctal-
'' 1'>, autor izo~ a mud~nf~a ddoe ~~odeqdezembro de 1935, sob 
1111 tlll' na sessao ec_?n~ nâncio Igrejas Lopes, onde se apro~ 
, Vottorança do Irma~ ~ udade a todos aqueles que ha 
\n ''' ••um voto de pro un a s~ ·t Loja "Amazonas" no Rito 
' I dnos fundaram a ~enemen :entram no Oriente Eterno e 
Ad' nlramita e que hoJe- se e~odos os Obreiros do Quadro, 
tllrt voto de congrat~l~çoes . ainiciar os seus trabalhos no Rito 
VI .lo que a ~ossa Oftc.ma va~nico Rito hoje reconhecido legal 

' ocOs Anttgo e Acetto, o data verificar-se a sessão es-
lJ I o'' para na mesma . ' f' n 

1\ll n vers ' . '- d R't solenidade essa que tcou co -
1
, 1 lnl de transmtssao e 1 o, 

V• nlontemente anotada: 
A d d zembro do ano de 1935, 

" Aos ,?oze di~s ?o m~~se~te egrande número de Obrei­
'l'o " sessao e~o~omlca,d p Oficinas deste ·oriente e de o~­
,,, do Quadro, vtsttante~ ba~hos da Gránde Benemérita LoJa 
tr• • ' 'foram abertos o~ ra a Es ecial para transmissão do 

' Alllnzona~"' e.m Sessao S~il~eEscbcês Àntigo e Aceito, con-
1 lllo Adontramtta para o - anterior. Em seguida, o Ve­
le 'trH ficou exposto na sessao Irmão Mestre de Cerimônias, 
11 1 rtvol Mestre mandou q~e 5> de acordo com o Rito , intro-

r utnpanhado de uma co~tss_ao, e ularizadora que se encon­
ltt ?. l oo no Templo a Com~ss~fi~n~ composta dos Poderosos 

lt IV \ no Salão de. Honra a ind~ de Barros e José Gon-
11 '""os Agnello Btttencourth Ar~s a que tinha direito assumiu 
' dV<'l1 Dias; presta? as. as onr demais os cargos de 1 o e 2o 
, prosldência o pnmetro e os uida 0 Poderoso Irmão 

VI lll.mtes, respectivamen~e. Em ~~~ede~ à leitura do Ato no 
A 111DIIo Bittencourt, ~restdente, do Grande Oriente do Amazo-
1 I , do Soberano Grao-M~stre Hamilton Mourão, nomeand? a 
' o Acre, . D~semba~ga or vai transcrito em seguida: ' ~to 
' I tldn comlssao, confodrme H 'lton ·Mourão Soberano Grao-
''" 1 /6 _ o Desembarga or amt ' 
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Mestre do Grande Oriente do Amazonas e Acre, etc. - Usan­
do das atribu ições que lhe confere a alinea XIX do art. 53 
da Constituição promulgada a 7 de agosto de 1927; e Aten­
dendo aos dispositivos dos Decretos ns. 45 e 46 de 25 de 
novembro de 1935; Resolve - Nomear os Muito Poderosos 
Irmãos Grandes Dignidades deste Alto Corpo: Agnello Bitten­
court, Armindo de Barros e José Gonçalves Dias, para, em 
seu nome, regularizarem as Lojas Simbólicas "Amazonas" e 
' 'Conciliação Amazonense'' no Rito Escocês Antigo e Aceito, 
consagradas a São João da Escócia, nosso Padroeiro, lavran­
do-se desse ato o respectivo termo, de acordo com as pres­
crições do art. 27 da Constituição. Dado e passado no 
Gabinete do Grão-Mestrado do Grande Oriente do Amazo­
nas e Acre, em Manaus, Estado do Amazonas, República dos 
Estados Unidos do Brasil, aos 27 dias do mês de novembro 
de 1935. O Soberano Grão-Mestre (a) Desembargador Hamil­
ton Mourão. O Grande Secretário Geral (a) Alfredo Arruda". 
Em seguida, mandou o Presidente que o Irmão Orador pro­
cedesse à leitura do Decreto n° 45, referente ao ato e que 
vai em seguida transcrito : "Decreto n° 45 - Nós, Desembar­
gador Hamilton Mourão, Soberano Grão-Mestre do Grande 
Oriente do Amazonas e Acre, etc. - Fazemos saber a todas 
as Lojas e Maçons da Obediência, para que cumpram e façam 
cumprir, que - Usando o que nos confere a alinea XIX do 
art. 53 da Constituição promulgada a 7 de agosto de 1927; 
e, Considerando que a Primeira Conferência dos Altos Corpos 
Simból icos do Brasil em sua reunião de 7 a 12 de março do 
corrente ano realizada na Capital da República, declarou ile­
gítimos os Ritos Moderno e Adoniramita por não se enqua­
drarem nas exigências dos Landmarks praticados pela Maço­
naria Regular do Universo; Considerando que a Grande Bene­
mérita Loja Simbólica n° 2 ''Amazonas", deliberou, em Sessão 
Especial realizada a 24 de outubro findo, aceitar o Rito Es­
cocês Antigo e Aceito, nos termos de sua súplica de 7 do 
fluente: Decretamos - Art. 1° - Fica autorizada a Granàe 
Benemérita Loja Simból ica n° 2 "Amazonas" a transferir os 
seus trabalhos para o Rito Escocês Antigo e Aceito, expedindo­
se-lhe novo Breve Constitutivo. Art. 2° - São dispensados, 
para esse fim, os emolumentos consignados na tabela "G" 
Anexo 4, à Constituição. Art. 3° - Revogam-se as disposi­
ções em contrário. Dado e gravado no Gabinete do Grão-Mes­
trado do Grande Oriente do Amazonas e Acre, em Manaus, 
capital do Estado do Amazonas, sede dos Poderes Centrais, 
aos 25 dias do mês de novembro de 1935. O Soberano Grão­
Mestre (a) Hamilton Mourão. O Grande Secretário Geral (a) 
Alfredo Arruda. O Grande Chanceler {a) José Gonçalves Dias". 
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. o mandou o Presidente .qu~ o 
I I fllll\ada a \ertura do decret_ 'leitura do Breve ConstitUtiVO, 
I ) L'ecretário procedesse a ·t . " A todos os Maçon$ 

'" tc •7 . b . tranrcn o. ~ 
I lqualmente vai a ai~O· te do Amazonas e Acre, suces-

lll.tres - O Grande ~~en Amazonas, Potência Ma-
' I do Grande Orie~te Esta~~~~e do obediente aos La~~mar~s 
IIIIUtt soberana ~ mj:iepen m 'e a todos os prin?IP'<:s. a 
Alltlgas Obrigaço)iJS da Orde ... odas as Lojas Stmbollcas 

~ \ )nnria Univer~l , formad~e~~~r~o do Acre, Repúb.lic_a dos 
I I I ,,tndo do Amazona~ e das respectivas regiões llmttrofes 
I l tdon Unid?s dot Br~s~~-ê~cia Maçônica Regular -d Fa~e~:= 

1111 não ha}a ou ra. . • nte a súplica da Gran e 
I' I que tendo-lhe stdo prese " instalada em 4 de ma.rço 

11 l Loja Simbólica " Amazonas ' o fim de regulanzar 
'\1 I \ H77 ao Oriente de Ma~aus, Mc?~rios do Rito Escocês 

11 ' h os Sublimes ts . ~ da 
·.ous trabal os n . d satisfeitas as prescnçoes 

llllqo e Aceito ha~endo.c s~~ ônicas, houve por bem odecla-
tll'llltuição e dernat~ L~.';;,bóli~a e registrá-la sob o n 2 -

11 I onular a dita. L~Ja 'd t'"'do na referida súpl ica. E para 
11111 o titulo distintiVO ~·o ~cs e regalias, se lhe expede o 
'I qo7e de todos o.s . I r e !L .... e traçado na Grande Se-

', J nlo Breve Constl~uttvo. oadoazonas e Acre , em Manau~ , 
i I \ ~I Ir\ do Grande Onente do Am República dos Estados Um-

li til li do Estado do An:azonas~ês de novembro do an~ de 
I do Brasil, aos 27 _dtas do a Desembargador Hamilton 
I 1\', O Soberano Grao-~~~tre(a\ )Alfredo Arruda. O Grande 
M •UI, lO. O Grand~ Secre af~~~ Dias. Registrado ~ob o no 2. 

11 li H olor (a) Jose G~nJ to r da Grande Secretana (a)_ G · P · 
11 ' llvt o competente: d d ~~~riu o compromisso ao \rmao :e­

ui .tl\1". Em s~gut ao e 2o Vi ilantes e aos Irmãos ~ra or, 
I• ' LVI I, aos \rm~os 1 e dag administração e Obreiros d? 

'c tr'ltlo e mais membros Venerável Mestre, 1 o e 2o, Vt-
l\1 •li o presentes. Empo~~~~ ~ demais Oficiais. O Venerav~l 
dl lltlllb, Orad?r e Secr~h~~~ mandou correr o Tronco de So l-
1t \t' nssumtndo o ma ' Ih te Concedida a palavra ao 

' ficou sob ma e · de arqui-
1 ,, 11 clndc, que duziu uma comovente peça d"d 
lt '" \c Orador, este pro abava de ter logar, sendo aplau Ido 
I lt" \ uobre o ato que. a c , u Dada a palavra a bem ~ 
p1•1 lllrlf\ trfplice b~ter~a t~~iog~albino, pela Loja "Auror.a Lust­
t li tl•lltl, fnlou o I :maof . n plaudida a Comissão Regulanzadora 
I 111 ,.. I rn segUida, ot a !mas bem assim os mesmos 
i•fll tttttn triplice ~salva .. ~:nfe~ e e~cerrados os trabalhos por 
qd llt•.on aos \rmaos ,~tsl ~ 
''"' llnlpo de malhete ..: conômica realizada no Rito Escoces 

1\ primeira sessao e 19 de dezembro de 1935, com 
1111 IC! o Aceito efetuou~se a endo o recolhimento dos me-

l In lulc.ta própria da epoca, s 
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tais destinado ao Natal dos pobres e havendo a apresenta­
ção de boas festas e de felicidades no ano a iniciar-se dentro de poucos dias. 

Pompas Fúnebres 

Foi no Templo da Loja "Amazonas" que se realizaram, 
a 1° de agosto de 1936, sob o comandandamento do Grande 
Oriente do Amazonas e Acre, havendo o concurso de todas 
as demais Oficinas de Manaus, as pompas fúnebres para ho­
menagear a memória do Irmão Antonio Monteiro de Souza, 
Grão-Mestre Adjunto Honorário, cujo passamento ocorrera no Rio de Janeiro. 

A sessão fora presidida pelo Irmão Agnello Bittencourt, 
que se encontrava no cargo de Grão-Mestre, em exercício, e 
tivera a assistência dos Irmãos Armindo de Barros, Vivaldo 
Palma lima, Virgílio de Barros e Alfredo Arruda, 1° e 2° Gran­
des Vigilantes, Grande Orador e Grande Secretário, respecti­vamente . 

A oração fúnebre fora proferida pelo Irmão Virgílio de Barros, que a concluiu assim: 

"Não, a morte não apaga a existência, reacende-a; não 
desbarata a existência, ruboriza-a. O astro do espírito, ao 
tocar o extremo ocaso nestes horizontes, afagueia magesto­
samente o seu disco e avança por detrás da sepultura às 
mais fixas e mais puras regiões . 

Como guerreiro depois do combate, o homem descinge­
se, à voz de Deus, do seu aparelho, da sua armadura terrena; 
e se foi digno, se for crente ascende a receber pelos atos 
desta vida passageira o galardão de uma vida inteira" . 

Compareceram à solenidade, além da família do ilustre 
extinto, as mais altas autoridades representativas dos gover­
nos federal, estadual e municipal, médicos, jornalistas e outros 
vultos de destaque social, que foram render, assim, a sua 
grande homenagem ao distinto morto, num preito que não era 
apenas da Maçonaria, mas do Amazonas inteiro, ao qual de­
dicou o seu trabalho e a sua cultura. 

Dia da Pátri.a 

O Grande Oriente, em 1936, comemorou, no Templo da 
Loja "Amazonas", a emancipação política do País, cuja sole­
nidade o "Boletim Maçônico", de 24 de setembro daquele ano, 
publicou em sua páginas: 

"As comemorações da Independência Nacional realiza­
ram-se, este ano, com um fulgar desusado. O povo compre-
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tempo transcorre, a signifi-1 ll) c lhor à proporção que o to. da nossa história. 
llt ' · · lável even · - bra-" lln cfvica desse lmgua . d o baluarte da emancldaQaO t 

A Maçonaria, ten_do SI o ste·os com que fOI, ne~ a 
11 lru, não podia ~lhel~r-se ~~~~~ideJ. Levou, assim, a efeito, 

l lllnl, celebrada t~o magnd~ae7 do corrente, às 20 hora$,ans~ 
- ectal no I . b, 

1
• "Amazon 

wn t-Jessdao ~~~nd Benemérita Loja Sim oo~~~o Presidiu a 
11 111plo a b · m ao mundo pr · G -

0

. 

\htlndo . suas por a~~~~~ ; roiessor Ag nello. B itte~~~u ~~ ~~er 
tlrnOnta o no7 o . qual se mcum 

.. , l AdJ·unto em exercfcto, o M çônica desempenhou, tvltt · to · ' t ação que a Ordem a 
lthll a data e a u - . . . 

IHJ dmma da lndependencta. ircunstância de ser a Histona 
Começou acentua~d? a c t ligados, determinando os 

111110 • ucessão d; fatos mttm;sm~~n~eguentes. S~o ~s decor-
111 nodentes a latahdade dlos históricos, cujo fto e sempr: 

' IIOIHS que forrnad· m dos t~~cas as pequeninas, como das gran 11 1 Ido e entremea o e . . 

I Hlltudes humana_s. .I não poderia constttUt~ um 
A emancipaçao do Bra~~eu e se desenvolveu, ate. s.ua 

11 nntocimento singular. ~~~ n~esses fatos políticos e soctals . 
I ' lw,t\o definitiva, dbo I e(ao ~~e um dia voará, depois de ~·~~~~ 

Como a bar o~ . Brasil teria de alc:>~çar sua t -
I riu óvu lo, larva e cnsallda, ot das nações civlllzad~s. E, as 
I Ao para figurar no conser fo 'do I r mão prosseguiu nestas u ' O nosso re en I tu uconteceu. . . , 

1 I l1 . . . Independência do Brasil Ja 
Para alguns publtctstas~ a VI fugindo às hostes de ~a-

I IIIVa feita desde que D . .J':~~07 'aportou ao Rio de J~n~tro 
I'"'" lo Bonapart~, e~~~ns pois, de~de esse ~ia mem~:~~ai~ 

I I do março e de da metrópole portuguesa, rece ·s uma 
"" ' o Pais, então se dministrativos que não era mat ue 

llllltos predicamentos a l'dade Durante o tempo em i, ' I 
c lllônla, mas uma naclona I lado. do Atlântico, até 24 de a n 
"llWio monarca viveu n~st~ 3 anos, firmaram-se os f~n.dame~ I 182.. ou seja mats e . . de um novo lmpeno, co l -

1

' ~ • OS e SOCiaiS 
''' poHticos, eoo,n~m l c ritório, povo e governo. -
l uc us caractenstlcos de ter Brasil constituiu-se uma Naçado 

Para outros autores, o bro de 1815, elevando-se e 
, In Carta Régia de .16 de Rde·~~m unido ao de Portugal e dos i d à categona de el ' , . pensarmos que a lltitH'l pa o - h, contestação se na, . se - ·s em ter-

AlU' ves. E nao a temente no Bras ti e nao mal 
(lf m estava permc:n~n . 

I I dn pen fnsula ibenca. emancipação data do _dta 9 d: 
Para certos .outros, a , . D Pedro, entao na re 

2 uando o Pnnclpe · - concorda-I "''li r o de 182 ' q 'I sediado pelos que na o R · 0 do Bras1 , I'IHJin do em 
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vam com o seu regresso à metr, I . 
restrição política das Cortes dop~ ~,bnem com as medidas de 
Como quer que se·a o 7 e rs oa, declarou o ''Fico" 
~rito '~lndependêncJia' ou Md:rt~~te;n~ro de 182?, tra~uzido. no 
trva e rnapelável de um m . ' OI uma confrrmaçao deftni­
nas pessoas d~s seus maOVIm~n.to que a ~açonaria fomentou 
,.José Bonifácio, o. Pedro ~da~ar~oss Joaq_UJ m Gonçalves Ledo, 

F · • re1 amparo e outros 
or a nossa Sublime Institui ã . 

que, além de fomentar realizou ç o a força preponderante 
se lembram da intimaÇão feita e~s,~ grande evento. Todos 
29 de maio de 1822 d' d I pu rcamente ao Príncipe a , rzen o- he· ''R 1 , 
resolveu pela afirmativa . No dia 2o es~ va, Senhor". E ele 
d~s todos os Maçons para del'b de Julho eram convoca­
Nao houve uma voz diver en;e erarem so~re a Independência. 
desse ano, ficou deliberad~ e ·. Na sessao de 14 de agosto 
m.ais centros de atuação no ~~rr.em propagandistas aos de­
Bahia, Pernambuco, etc. s. a S . Paulo, a Minas, a 

. Depois dessas afirmativa h· t, · . . , . 
certos sobre a Pátria e senti s IS orr~?~ e emrtr r vanos con-
Bittencourt conclúi erguend mento. patnotlco, o Irmão Agnello 
çonaria. 0 um VIVa ao Brasil e outro à Ma-

Falaram depois sobre a d 
Coutinho, Francisco Farias de Ca~~~~~s lrmã~s Manoel Esteves 
das Neves, que abundaram e . o e Rarmundo Rodrigues 
e exortaram todos os Maco;; conslder~ções atinentes à data 
e~tremistas, que porfiam e"m ~e~ s~ unJ~em contra as idéias 
Cla e todas as glórias do B 'I rUJr a liberdade, a democra­
Pátria. rasl consubstanciadas na palavra 

Ao ser encerrada a sessão I -
agradeceu o comparec imento d ' o rmao Agnello Bittencourt 
nos e exclamou: os presentes, Maçons e profa­

"S ursum corda!". 

Suspensão dos Trabalhos 

- A situação política do Paí 
pensao dos trabalhos da Of . s, e.m ! 9~7, provocou a sus-
ano, verificou-se a 21 de se~~~~· CUja ultrma sessão, naquele 

Entretanto, os trabalhos r:t~· , 
a 22 de setembro de 1938 de f rna_ram a sua regularidade 
recebido: , con ormJdade com o expediente 

"G rande Oriente do Amazonas e Acre 
Manaus, 16 de setembro de 1938 
Ilustre e R e ·t • 
M . o. Vener~e:; ~~eiG';::n~~ Venânc!o. lgrej~s Lopes 
" Amazonas" Benementa Loja Simbólica 
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Confirmando nosso telegrama de hoje, tenho a satisfa­
J do comunicar que, o Chefe de Polícia do Distrito Federal, 
pendendo à consulta feita pela Chefia desta Capital, auto­

OlJ o funcionamento das Secretarias das Lojas e Departa-
tl 11 r tos de Beneficência. 

O Ex mo. S . Dr. Chefe de Polícia, bem conhecendo a 
11 1ro altamente p triótica desenvolvida pela nossa Ordem e 
ÓllüC io de que, anto as Secretarias como os órgãos de Bene-

11 nela, para exercício efetivo, dependem da atividade das 
1 Jpuctivas Oficinas, consentiu, tacitamente, no funcionamento 
'' 1 mesmas. 

Anexamos, para os devidos efeitos, cópia do Decreto 
11 1 68, baixado pelo Soberano Grão-Mestre, prorrogando os 
'" 111datos até 24 de junho de 1939, f icando assim restabele-
' kt. t a exata função das Lojas. . 

Assim, após cerca de onze meses, a nossa Ordem re­
lllltlfl a sua atividade, nos limites traçados pelas suas leis bá­

lr f\b e também acatamento e respeito àquelas q ue regem o 
I tfo, pela Humanidade e para a Human idade, elevando e in­
ltiWtndo o sentimento da Pátria . 

Necessitamos agora, mais do que nunca, da coopera­
' 110 oficaz de todos os membros da nossa grande família, prin­
' lprtlmente dos que têm a responsabilidade dos cargos e a 
1 pr osentação soc ial. 

Ao abrirem-se as portas do vosso Templo, deveis fazê-
1 1 na certeza absoluta de ter sido procedido o regimen de 
tllfld severíssima seleção; não devemos, com facilidade, ad­
llllllr no nosso convívio elementos que não possuam a nítida 
' ornpreensão da f inalidade de nossa Sublime Instituição e a 
1 ponsabilidade dos compromissos derivantes do juramento 

11111 se lhes impõe. 
Nos termos das nossas Circulares ns. 314 e 325, de 15 

ti 1 maio de 1935 e 23 de fevereiro de 1936, respectivamente, 
11 o deve ser permitida a admissão daqueles que alimentam 
ltl• lns extremistas, que visam a subversão dos destinos da 
r· tlrla . 

Concito-vos a enfrentar com serenidade as dificuldades 
'' 11ltantes da inatividade decorrida, convicto de que não aba­
'''" o espírito maçônico, antes o retemperou, para com mais ar­
""' 1rabalharmos, todos, para o engrandecimento e progresso 
I 1 Ordem, felicidade do gênero humano e grandeza da nossa 
l'(tltlfl . Saúde, Paz e Prosperidade. (assinado) Alfredo Arru­
d t, Grande Secretário Geral". 

Nessa mesma ocasião, procedeu-se à leitura do Decreto 
11 11 1>8: 
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"Nós, Desembargador Hamilton Mourão, Soberano Grão .. 
Mestre do Grande Oriente do Amazonas e Acre, etc. - F a~ 
zemos saber a todas as Lojas e Maçons da Obediência, para 
que cumpram e façam cumprir, que - Considerando que, 
como as demais organizações maçônicas do País, o Grande 
Oriente do Amazonas e Acre, suspendeu o ciclo de suas ativi­
dades, por ordem superior do Governo da República; Consi­
derando que no interrégno de seu funcionamento, ocorreu o 
término dos mandatos eletivos, em 24 de junho transato, sem 
que se pudesse proceder- em obediência e acatamento àque~ 
la decisão - às eleições regulamentares para preenchimento 
dos mesmos; Considerando afinal, que reencetando os traba­
lhos - de ordem das autoridades competentes - .urge norma­
lizar o funcionamento dos órgãos administrativos da Obediên­
cia- Decretamos: Art. 1° - Ficam prorrogados, até 24 de ju­
nho de 1939, os mandatos dos Grandes Dignatários, seus Ad­
juntos, Grandes Ofic iais e seus Adjuntos da Soberana Assem­
bléia Geral deste Grande Oriente, os de Ministros Efetivos e 
Adjuntos da Soberana Corte de Justiça e de Luzes e Oficiais 
e seus Adjuntos, de todas as Lojas da jurisdição deste Grande 
Oriente. Art. 20 - Revogam-se as disposições em contrário . 
Dado e gravado no Gabinete do Grão-Mestrado do Grande Ori .. 
·ente do Amazonas e Acre, em Manaus, capital do Estado do 
Amazonas, República dos Estados Unidos do Brasil, sede dos 
Poderes Centrais, sob a abóbada celeste no ponto vertical cor .. 
respondente a 30, 8', 4", de Latitude Austral e 59°, 59', 59" de 
Longitude Ocidental do Merediano de Greenwich, aos 16 dias 
do mês de setembro de 1938 . O Soberano Grão-Mestre (assi­
nado) Desembargador Hamilton Mourão. O Grande Secretário 
Geral (assinado) Alfredo Arruda. O Grande Chanceler (assina­
do) José Gonçalves Dias". 

E, com efeito, nem mesmo as perturbações políticas ad­
vindas posteriormente, fizeram cessar as atividades da Loja 
"Amazonas", que continuou percorrendo, serena e gloriosa­
mente, a sua caminhada centenária. 

Monumento da Praça de São Sebastião 

Na sessão de 7 de dezembro de 1939, o Irmão Venâncio 
lgre~ Gs Lopes falou ''sobre a data de 7 de dezembro, dizendo 
ser a mesma uma data muito querida, pois nesse dia, em 1867, 
foram abertos às nações amigas os portos do Amazonas''. E 
acrescentou: "Comemorando esse acontecimento, o genitor do 
nosso Poderoso Irmão Coronel José Cardoso Ramalho Júnior 
fez levantar· uma coluna que mais tarde foi transformada por 
seu filho nosso já citado Poderoso Irmão, quando no governo 
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belo monumento que embeleza a 
lv Lstado do Amazo.~a~: no 
I tnça de São SebastJao . -

ao Irmão Hamilton Mourao 
Sessão em Homenagem . -

Lo·a realizou uma sessao 
A 24 d setembro de 19~ãoa Gráo-Mestre Oesemb_arg~-

1 >ocial em ome~agem ao Ir Irmão Abdul Sayol de Sa Pel­
,,:r Hamiltor; Mourao, !alando o biografia do ilustre morto, lem-
olo, que ~raça, e,m ~mtese •. a restados não só como m~-

111 nndo os inigualave.'s ,s~rv~çe~~o~ traços luminosos, pe~a retl-
11 ' trado, em cuja trajetona do da justiça um verdadeirO sa­
l. o de suas se~tenças, f~ze~ qual ele serviu com todo o devo­
' ,tdócio, como a Maçonan~, a tisfa ão em contato com os 
I tmento sentindo verdadeira cshaefe dçe família exemplar e qu~ 
•niiS lr~ãos, além de ser um atrimônio, que bem pode servir 
h unra aos seus ape~as es~~~estidade, o que atestav~ .co~r~ 
<lc oxemplo - padrao de ue lhe serviu de vestuano p 
llvura do arminh? de sua to~? q 
I v(t·lo à sua última morada . ·das como sincera demonstra­

Foram essas palavras ouvi do silêncio e complementa­
o de pesar, seg.uidas de profunsuspensão dos trabalhos por 

d t ' por uma bate na de luto, com . 
llOVO dias· 

Fim d.a Segunda Guerra Mundial 

mundial o Irmão Ãbdon Ni­
Pelo fim da segunda gdueorrf~lcina pr~feriu, na sessão de 

mo Orador a ' 
, nll\U Azaro, co uinte oração: ~ · 
1 !l do maio de 1945, a seg . , é sabido o mundo maçom co 

" Venerável Mestre: Como. ja d tã~ vivendo momentos 
o' povos ama.~te~ da frate~~~~~o edoe~onflito europeu. com a 

I Indescritível }UbJio, pelo t aos esforços e a cotabora-
vllnrla das Nações Unid~s , .graçasor vias ou maneiras diferen~ 

o daqueles que contnbwra~h~nte êxito, destacando-se m~l 
I para a grandeza de seme e além dos demais, se fazia 
\1 "\lcularmente, a nossa Orde~~t~~ difíceis. da guerra, pelo Pf­
r prosentar em todos ~s mom foi Francklin Delano Roosev~ t, 
' uI toma da democracia quet momento para que, como preitO 
t il\' memória evocamos dn~s e possamos \he oferecer, .. com da 
'' nossa profu~da sau a e, sincera prece de regosqo e e 
ti vida veneraçao, a nossa 

1 lei no · · operários da grande 
11 ' ( E. nós, os Obre~ros _desta. O~~~fa~ongratulamo-nos con-
• ut tI nto de confratermzaçao u~~~egrande acontecimento de c a-

;; :, ~o1~ ~r~~~~~=l r~;~~~~~tit~~ ~s humano. 
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Resta-nos agora dar cumprimento ao mais sublime dever 
de misericórdia humana. É rendermos graças e pedirmos ao 
Grande Arquiteto do Universo que envolva com o seu manto de 
piedade todas as criaturas que foram atingidas pelas conse­
quências trág icas da guerra . Outrossim, Venerável Mestre, eu 
vos peço em nome de todos os Irmãos pre entes, que sejam 
inseridos no nosso Balaustre de hoje, um vo o de regosijo pela 
vitória alcançada e um voto de profundo pe ar, por todos aque­
les que tombaram nos campos das lutas, I gando-nos com o 
sou sangue, a continuidade da nossa soberania". 

O Venerável Mestre da Loja, na ocasião, era o Irmão 
Felismino Francisco Soares, assistido pelos Irmãos Manoel Ri­
bel ~-o. Haroldo Vida! de Araújo e Júlio Clóvis Taumaturgo Lobo, 
1° Vigilante, 2° Vigilante e Secretário, respectivamente. 

Regosijo de Mestres 

A 11 de maio de 1946, numa esplêndida sessão mágna, 
em que estiveram presentes as mais altas dignidades maçôni­
cas , realizou-se a concessão do mais alto gráu do Simbolismo 
aos Irmãos Miguel Jorge, Camilo Fares Abinader, Joaquim Soa­
res Vieira, Giuseppe Di Tomaso, Vicente Tino, Prince Florisbelo 
Eugênio, Abrahim Calil Nadaf, Albino Pereira da Silva e Sérgio 
Augusto Pará Bittencourt. 

Regosijados pelo acontecimento, os Irmãos Miguel Jor­
ge, Camilo Fares Abinader, Vicente Tino, Joaquim Soares Vieira, 
Giuseppe Di Tomaso, Prince Florisbelo Eugênio e Abrahim Ca­
lil Nadaf, que integravam a mesma turma de colandos, com a 
colaboração do Irmão Joaquim Neves, ofereceram, à Oficina, 
em homenagem à exaltação ao Sublime Gráu de Mestre, um 
rico e bem aprumado conjunto de mobília de oito peças (1 
sofá, 2 poltronas, 4 cadeiras e 1 mesa de centro), que se en­
contra ornamentando o salão de honra da Loja que os viu 
nascer para a Verdadeira Luz e os encaminhou, pelo centro do 
Templo, à sabedoria oriental. 

Homenagem Fúnebre 

A "Revista Maçônica" ~ em sua ed ição de julho e agosto 
de 1947, traz a notícia da so lenidade realizada em homenagem 
ao falecido I r mão Otaviano Augusto Soriano de Melo: 

''Realizou-se no dia 26 de julho último, no magestoso 
Templo da Grande Beneméri ta Loja "Amazonas", a cerimônia 
de pompas fúnebres comemorativa do trigésimo dia do passa­
mento para o Oriente Eterno do prestimoso Irmão Dr. Otaviano 
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, el da Augusta e Respeitável 
A usto Soriano de Melo, Y,enerav . t de Tefé. . 
I u~ '>imbólica ''Sá Peixoto' , ao Onen aeuspícios do Grande On­

A solenidade teve logar sobi~sTerritórios Umítrof.es, por 
lt ' de Amazonas, .Acre e Ld~m~Sá Peixoto", aqui restdent:s, 

~~~ ,piração dos Obre.'r.c:s di~ do~! trabalhos ao Eminente Grao-
b~"'cleca: .do a p~e~toenc_. Venâncio \grei as Lopes . -

Mestre em exerctcto lr~ao destacando-se o repre~e!" 
/1. assistência ·rol numerosado Estado, autoridades CIVI~, 

\ nte do Exmo .. Sr. ~~~~i~a;~-~1unicipais, senhoras e senhon­
mi~itarcs~ feder~IS, ~~~ ~O malogradO extinto. stra diri-

nhaS, a6eu~a~~ ~md~rimonial toc~~nu;~anJ~~r~~ ~~b~~s o 'tenor 
ld'"' oelo Professor Arnaud, can 

l \.. I ' ' 

ar'os Fonseca . 
, Bandeira Nacional Homenagem a 

3 uma sessão singela, que t}­
A 19 de novembro de 195 ' n Veneranca o Irmão Ame-

Jf"rn caráter cívico.' encontran_9~-~~s~a Alves da ~Silva, oc~pando 
til o Fe-rreira de Ptnho, o Irma . bela peça de arquitetura, 

,... . 2o Vigilante, produztu uma 
..> logar de · Nacional -
obre o Dia da Bandet~a "' tes destacavam-se os lrmaos 

Der.~.re os Ob~et.ro~ pre~~~o-Mestre Honorário do Grande 
Agnello Bittencourt, oonerano d mais Territórios Limítrof~s e o 
Oriente do Amazon~s, Acre e ~ nerável da Loja "Roma"' da 
ou filho Ulisses Btttenc~urtd \J ~uanabara, que, entre out_ras 

1urlsdirão ?a Grand:=:, .. ~,ola_se a com o Irmão Jos~ ,~lves da Silva 
m.~nifostaçoe~, cor.gl .. l.~. .. ou pronunciamento patnotiCO . 
I ' lo brilhanttsmo do seu , 

Visita do Irmão Benjamin Sodre 

~ . . Lo es na sessão de 26 d~ 
O Irmão Venanclo lgret~s . P lrmão Beniamin Sodre, 

entou à Oftcma, 0 - o dor 
m.liO de 1955, apres da ·ão que lhe fizera o l rmao - ra 
quo, empolgado pel~ s~u ç ,. radeceu as expressoes_ d~ 
.órgio Augusto Par~ B tttenco~~t,o~~idas, para reportar-se a ft­
nrinho e de fraterntdade-enta , Sodré que fora Grão-Mestre 

't r 0 Irma o Lauto , 
)1 11''1de seu .gent o .'. . _ 
I ' Maconana Brasllet ra. d ue no caminhar de sua exts 

beclarara o homenagea o Íh , ai obtendo as respostas 
nc ia sempre consultara o seu ve o p , 

quo necessitava. - dissera que "sentia-se_ tam-
Finalizando a ~ua oraça~, entre verdadeiros \rmaos e 

I Ól ll imensamente f~l tz por ~~ arembora curta, mas bela, pelo 
quo nunca esquece!a. es~,a nol e, 

11 esplendor maçomco · 
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Pelo aoo Aniversário da Lo·a 
Por ocasião do transe d . 

1 

ção da Loja, ficou transcrito u~~o os ortenta anos de funda-
de 7 de março de 1957 r ata dos trabalhos da sessão 
órg~o noticioso maçôni~oo "~ '8° de sa u.~ação publicado pelo 
reçao ~o rmão Pedro Augusto ~em~ass~ , que obedecia à di-
. ,. A data próxima de 4 de ma;nçonm . , 

crmento de rara significa ão o assrnalara um aconte­
labutam no seio da Ma ç ' para quantos Obreiros do Bem 
"Amazonas" que tem a s~onana Amazonense. É que a Loja 
no .Templo histórico que t!~e~~t~~ rua Le.ovigildo Coelho 294, 
mars palpitantes da vida p crpado drretamente dos fatos 
se aoo amazonense estar, I 

,u . , ano de existência . Tradu-· ' . . ~ comp etando o 
merrde e repisar o que t d Llr o srgnrfrcado dessa efe-
mente, já que a ninguém éo ,o~t o~ Maçons conhecem perfeita­
da Loja Maçônica "Amazo~~~~ rgnorar ~ papel preponderante 
fileiras de homens virtuoso d no contrnuo desenvolver das 
as legiões de Pedreiros Livr:s ~ e boa vontade, que compõem 
quer o "Compasso" dirigir o ~~ss.o Estado. Destas colunas 
n~ p~ssoa do seu V~nerávela~~strererros da Loja "A~azonas": 
Rrberro, as mais efusivas c ' ~ Poderoso lrmao Manoel 
tória vivida até hoje não onTrat~ laçoes, certo de que a traje-
~uidade e que a Loj~ histó~~~e~a qualquer. s?lução de conti­
trnuará a progredir sempr a rua Leovrgrldo Coelho con­
da triangulação sublime qu~ ~I se~pre, par~ que o farol da luz 
para melhores dias não dei~~rn_rna ~ camrnho da humanidade 
brilho as trevas da Ignorância e dJamDars de romper com o seu 

a escrença". 
Primeiro Congresso do Povo Maçônico 

Foi realizado no períod d 
o Primeiro Congres~o do Povo ~a e A 2~ a 24 de junho de 1957 
Amazonas, Acre e demais Territ, . çonr?o, do Grande Oriente d~ 
se desenrolaram na Loja "Ama~~~~: ~,m,trofes, cujos trabalhos 
sobre os mais variados te s ' com fraternais debates 

0 1 
mas. 

rmão Manoel Ribeiro v , 
sentou-a perante a Comissão E, e~eravel da Oficina, repre-
o mencionado conclave que d x~cuuva ençarregada de dirigir 
espelhadas as melhores' demons~~~o~, nas ~uas reuniões, bem 
dos Obreiros presentes pela I ç_oes de rnteresse, por parte 
de medidas de importân~ia P so uçao ?~ problemas e adoção 

ara a coletrvJdade maçônica. 

Filiação do Irmão Cândido Marinho da Rocha 

Numa Sessão Mágna d I . . -
março de 1959, f iliou-se à Of ~ nrcraçao.; re~lizada a 7 de 

rema, o lrmao Candido Marinho 
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da Rocha, cuja saudação fora pronunciada pelo Irmão Ora­
dor Maurício Pereira de Araujo: 

"A Benemérita "Amazonas" vive hoje, como já t ive oca­
sião de frisar (no momento em que falara aos demais Obreiros 
presentes), uma das suas sessões de maior júbilo, de mais in­
tensa felicidade ... Como se já não bastasse a lembrança feliz 
de todas as sessões anteriores, como se já não bastasse a 
presença confortadora de nossos Irmãos de outras Lojas, quiz 
o Grande Arquiteto do Universo espalhRr, <jerramar sobre a 
existência da nossa muito querida Beneméri \ a 'Amazonas" no­
vas bençãos, novas honrarias. Novas bençãos, porque condu­
ziu até esta Oficina, nos seus braços invisíveis, a figura pres­
tigiosa e grande, de um grande Maçon, Când ido Marinho da 
Rocha, Sereníssimo Grão-Mestre da Grande loja do Estado do 
Pará. Novas honrarias, extraord inária honra para esta Loja, 
mais extraordinária ainda, para seus filhos, pela ventura de po­
derem ver, dentro de seu Templo, e já pertencente ao seu Qua­
dro, a figura inconfundível de homem e de Maçon - Cândido 
Marinho da Rocha - glória da Maçonaria Nacional, e agora 
como filiado à Benemérita "Amazonas", também orgulho destes 
seus Irmãos de ideal e de amor. Possuidor de um fulgurante 
talento e de uma generosa bondade, e que, por isso mesmo, 
por essa sua bondade generosa, aq ui se encontra conosco, 
atendendo a um convite de nossa Oficina, nos dirigirá certa­
mente sua palavra eloquente, e nós o ouviremos encantados e 
ntentos, como simples alunos, ouvindo a palavra sábia e refle­
tida dê um grande Mestre. Um poeta, já disse certa vez: oca­
r, iões há, em que o coração vê melhor que os olhos. E acre­
ditai, Sereníssimo Grão-Mestre da Grande Loja do Pará, que 
minhas palavras representando a vontade de toda a Oficina, 
n~o estão sendo proferidas como bajulação, mas sim, como 
' 1m a manifestação de nossos corações. A Benemérita "Ama­
tonas", não encara a vossa presença a esta sessão de hoje, 
t~penas como uma visita, apenas como uma simples cortesia. 
f\ Benemérita "Amazonas", pelos seus filhos aqui presentes, 
não vos vê com os olhos do corpo, vos sente e vos homena­
qcia com os olhos do coração. Nesta nossa homenagem e 
no~ta nossa saudação, vão também os votos que formulamos 
no Grande Arquiteto do Universo para que faça descer sobre 
vo~sa cabeça, sobre os ombros da humanidade, a Paz ver­
clndeira, total, real. Cabe à Maçonaria, cabe a nós, Maçons, 
quanto mais não seja, pelos juramentos prestados, dar esse 
r xomplo e arrancar as ervas daninhas que asfixiam as flores 
tnnis belas do jardim da perfeição, que todo o homem traz 
I '111ro de si. Levai, assim, pois, Sereníssimo Grão-Mestre da 

Glumde Loja do Pará, quando partirdes, esta nossa mensa-
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gem de Paz e de Fraternidade, envolta com as homenagens 
que a Benemérita ' 'Amazonas" vos oferece humildemente. Que 
ela tenha seu valor, e que suas sementes produzam seus fru­
tos em outras terras, aquecidos pelo mesmo sol, beijados pe­
las mesmas ondas deste Rio-Mar gigante, pois, pela since­
ridade com que esta mensagem foi dita, pela pureza imacula­
da de intenções, com que a lançamos ao coração de todos os 
homens · es e de bons costumes, estamos certos, não se 
perderá em -o". 

Manifestamente sensibilizado, o Irmão Cândido Marinho 
da Rocha, agradece a honraria e a gentileza que lhe foram 
prestadas pela Oficina, inclusivé tomando-o por Fil iado, gesto 
esse que jamais esquecerá, pois ficará enraizado em seu co--raça o . 

Na oportunidade, concitou a todos os seus Irmãos do 
Amazonas, Acre, Rondônia, Rio Branco e Pará a se unirem 
fraternalmente, " para melhor glória e grandeza da Amazônia, 
quer no setor profano, como no setor maçônico, pois somos 
a mesma gente, com os mesmos costumes e sacrifícios" . 

Realização da IX Mesa Redonda 

No período de 7 a 13 de julho de 1961, durante a Vene­
rança do Irmão Manoel Ribeiro, realizou-se no Templo da 
Loja " Amazonas" , a IX Mesa Redonda da Maçonaria Simbó-
lica Regular no Brasi l . ~ 

Era Grão-Mestre, à época, o Irmão Fel ismino Francisco 
Soares, sendo eleito Presidente de Honra do conclave o Irmão 
Venâncio Igrejas Lopes. 

Nas reuniões plenárias que então se efetuaram foram 
debatidos os seguintes trabalhos: " Transportes no Bra~il' ' da 
Grande Loja do Rio Grande do Sul ; "Ritualística e Vindu!a­
ção", da Grande Loja do Rio de Janeiro; "Estruturação da 
Mesa Redonda" , do Grande Oriente do Brasil; e Medidas de 
Amparo à Borracha", da Grande Loja do Pará. 

O Irmão Camilo Fares Abinader, Membro Ativo da Ofi­
c ina, fo i um dos Secretários da importante reunião maçônica . 

Documento Primoroso 

O Irmão Agnello Bittencourt, ao agradecer, ao Irmão 
.Joaquim Gomes Loureiro, Secretário da Oficina, os votos de 
congratulações pela passagem do seu aniversário natalício, 
respondeu, a 17 de dezembro de 1963, com uma carta, que se 
considera um documento primoroso, não apenas pelas mani-
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1 n , 10n nela expostas, porque redigid as, manuscritamente, 
1 1 tlll lt\ das maiores dignidades maçôn icas do País: 

'
1Hecebi o telegrama no qual, em vosso nome e dessa 

, ll• lu Benemérita Oficina, me enviastes felicitações a pro­
l l o cJ c minha efeméride natalícia, ocorrida a 14 deste. 

Confesso-me desvanecido e honrado com essa demons-
t 1 , de cari nho e prova de fraterni dade. Peço ao Grande 
1 111 llc to do Universo que me dê ocasiões de prestar servi ços 

•1 l01losas tradições da " Amazonas' , sentinela avançada e 
1 1 I lonte nos torneios do nobre Ideal que defendemos atra­

clo trabalho, da cultura e do nosso amor entre os ho-
1111 '' , 

Primeira Publicação de "O Cinzel'' 

A 4 de março de 1964, por ocasião do transcurso do 
1 1 111lversário de fundação da Loja, iniciou-se a impressão 

1 111 11 órgão de publicidade denominado "O Cinzel", cujas 
dlr < •, somente se fazem em datas históricas. 

I 

ll trf0rindo-se a esse órgão, manifestou-se o Irmão Cri­
ll tH tn Gastão de Oliveira: 

" Acomoanhando o desenvolvimento e a necessidade de 
"' 1ll?'nr-se. fAzendo com que suas tarefas se tornassem co­

t l ll nldnR d o~ ObrP-iros. mas. também. rlo oúblico. a Loia "Ama­
ftlt ,, " vem ottbli r.ando periodicamente o jornal "O Cinzel", 
' ' ,,~·~ cf P. r. • Jin~ colunas dá publi cidade e noticiário das oco r-

' f ll ("I P n fi"i'1a. ::l~~irn cn111o . de JJm modo aeral. nas con-
• 11 1 ( R O " Cinzel" é um órgão sério , bem dirigido e muito 

1~ '" r n iA ho n-=~do . ouP se recomenda ao interesse do povo ma­
" ' Ir n r' 1ri "c::n no r obtP. r novidades da esPécie. daí sua pro­
''' n ( n rt=~~t fnio nue lhe oferece. O "Cinzel" é. oor assim dizer, 

11 " " hnlp,t im informativo orecioso. indispensável. pela utilidade - . 
1 I , n n~nrvRr-se Atu aliz~rlo e oportuno. nas ma os e o ara enst-
' ' " '" nto. 0 11 mesmo nara satisfazer leitura. servir de curiosi­
d td t rl nR Obreiros do Quadro e das demais Lojas da Arte Real". 

Salão Manoel Ribeiro 

·rransr. ri ção do Boletim da Grande Loja do Estado da 
u lll, th., ra. em seu número de abril-maio de 1966: 

" No dia 20 de abril a "Amazonas" iluminou seu Tp ·-~ '110 
1. •r ' t nr.nber 9 novos Irmãos. ocasião aproveitada para inau...,u-
1 , , n Sn lão de Banauetes ''Manoel Ribeiro", luxuoso e oo~~i­

' ''' '~ tl!'o o maior do País. Estivemos presentes à solenidade, 
1 111 ()br() i ro~ todos a rigor, demonstrando elegância e estabi-
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I idade econômica. Os destinos da Oficina estão entregues ao 
concei tuado Irmão Rodolpho Guimarães Valle". 

Dia do Maçon 

\" A 20 de agosto de 1966, em homenagem ao Dia do 
M'àc_on, foi realizada uma Sessão Mágna de Iniciação, na quar 
os ~àbreiros da Loja produziram, sobre a efeméride, o seu 
contentamento, em manifestação assim redigida: 

"Comemoramos, hoje, em todo o Brasil, com as mere­
cidas solenidades, o Dia do Maçon, instituito para que fique 
perpetuada, na memória de todos, a lembrança dos grandes 
vultos da Independência do Brasil. 

O século XIX distingue-se pela libertação política dos 
povos su lamericanos, que compreendendo o seu papel na his­
tória do Continente, sentiram-se capazes de possuir governo 
próprio, com dirigentes nascidos nas terras descobertas por 
espanhóis e portugueses. 

A Maçonaria, que inscreveu no seu lema a defesa da 
Liberd.ade, não ficaria afastada dos movimentos emancipado­
res. . 

Foi por isso que seus filhos lançaram-se à gloriosa luta 
a favor da liberdade de inúmeros territórios subordinados às 
injunções políticas dos antigos colonizadores. . . 

No Brasil , o Maçon Joaquim José da Rocha foi um dos 
líderes da campanha pública para a permanência de Pedro, 
Príncipe Regente, no Rio de Janeiro. Em torno do Maçon Joa­
q !Jim . Gonççlve.s Ledo reuniram-se, em memorável assembléia, 
Obreiros da Arte Real, para decidirem, resoluta e patriotica­
mente, a Independência brasileira, no dia 20 de agosto de 
1822. 

Os manifestos corajosamente dados à luz, especialmente 
o redigido pela Maçon José Bonifácio de Andrada e Silva, bem 
refletiam uma das gratas aspirações nacionais, aquela que já 
havia .levado Tiradentes ao patíbulo e se concretizaria publica­
mente, às margens do Ypiranga, em São Paulo, no radiante 7 
de setembro. 

A ninguém é lícito ignorar o trabalho da Maçonaria a 
prol do progresso dos povos e do aperfeiçoamento do caráter 
humano. 

As magnífi cas lições deixadas por nossos antepassados 
ensinam-nos o caminho seguro da sobrevivência pacífica e o 
amplo campo da solidariedade. 

É, portanto, com justa razão, que hoje os Maçons bra­
sileiros estão em festa. 
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Louvemos neste dia tão significativo aqueles que, com 

11 1 storço e sua inteligência, nos propiciaram a opo~tunidade 
1 vlvormos irmanados num país tão grande e protegtdos pelo 

1 111 lo Arquiteto do Universo". 

goo Aniversário da Oficina 

Ao ensejo do 90° aniversário de fundação aa Loja, trans­
(ttllclo a 4 de março de 1967, além das solenidades que se 

1 111 nram no interior do Templo , o órgão de d iv~lgayão -
1 1 c ,lnzel' ' - fora publicado em edição comemorativa a data, 

11 , 1 ndo, em resumo, as atividades entao exercitadas : 
" A 4 de março de 1877, uma plêiade de Maçons fun­

ltV, no Oriente de Manaus, a Loja "Amazonas", que iria, com 
11 'Obreiros, distinguir-se na alforria dos cati~os e do árduo 

IIIJO I ,1 prol do engrandecimento moral do gener~ humano. 
lltnr o cem anos decorridos e ela permanece ~ltane1 ra, gr~9a.s 

111 t 1 torço e à dedicação das diversas geraç~esA q ~e a_ dmgl-
1 1111 , fortaleceram as suas colunas. A sua ex1stenc1a nao t~~ 

c ti rido solução de continuidade. Ela desenvolv~ as s~as .attvt-
1, 1 l• sob a orientação disciplinadora da sublt~e tnlogta ~ 

1 111 r dnde, Igualdade, Fraternidade - po~s, propug~a. pe~o dt-
1 lto do todos às mesmas condições de vtda, sem dtstmçao de 

t ''' , 1 lo c rença ou de raça. ~ 
A administração atual da Loja ''Amazonas" acompanha 

1 1 onvoltura dos ideais maçônicos e seguindo o salutar 
rnplo de outros construtores da sociedade, não se cansa 

111 pt o mover o progresso moral e material da Oficina, ora di­
l tiiJdllldo as li ções magníficas que nossos antepassados lega­
' 1111 c,omo fortuna inalienável, ora enriquecendo o patrimônio 
llll lruldo por quantos se esforçaram por deixar, à posterida-
1 , 111nn árvore fértil e benfazeja, à sombra da qual nos abri-
l 11110 • com segurança. 

l')or isso não nos cansaremos em repetir: herdamos, de ' . 
,, , ",., antepassados, um edifício construido com luta, arrojo 

r1l>ndoria; não permitiremos, nunca, a sua destruição; o 

1
,u n trabalho, na eternização desse edifício, será continuado 

I' In· vindouros. 
O Grande Arquiteto do Universo há de proteger, perene-

''' 1 ti , H obra maçônica". 

Aniversário da Independência 

No dia 9 de novembro de 1968, a Loja realizou uma 
10 Mágna de Iniciação em homenagem à adesão do Ama-
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, zonas à Independência do Brasil, em cuja solenidade de cunho 
"mg_2~nico-patriótico, ingressaram pelas Colunas do Templo de 
Salomão oito novos Obreiros da Arte Real . 

última Década 

Vão aqui, sumariados, os principais acontecimentos 
ocorridos na década de 70, até a aproximação do centenário 
de fundação · da Ofic ina: 

20 de agosto 

21 de outubro 

21 de abril 

Ano de 1970 

- Comemoração do Dia do Maçon, sobre o 
qual falou o I r mão Ãbdon Nicoláu Ãzaro 

' lembrando o motivo da instituição dessa 
homenagem e os nomes de Maçons ilus­
tres que desenvolveram as suas ativida­
des políticas a favor da Pátria nos episó­
dios da Independência Nacional. 

Ano de 1971 

L~it~ra do _!)ecreto n° 05-71 j72, do Sere­
n1ss1mo Grao-Mestre da Grande Loja do 
Amazonas, Acre, Rondônia e Roraima 
que determinou luto por nove dias e sus~ 
pensão dos t rabalhos maçônicos nesse 
período em homenagem à memória do Ir­
mão Daniel Corrêa Trindade, Soberano 
Grande Comendador do Supremo Conse­
lho do Rito Escocês Antigo e Aceito 
para a República Federativa do Brasi l 
falecido no Rio de Janeiro. ' 

Ano de 1972 

- Reali~ação de uma sessão branca, para 
solen1zar o transcurso do centenário de 
fundação da Loja " Esperança e Porvir", 
que se verificaria a 6 de outubro. 

Usaram da palavra os Irmãos Ãbdon 
Nicolau Ázaro, saudando a Oficina home­
nageada; Rodolpho Guimarães Valde, re­
portando-se à figura de Tiradentes; Dal­
mir José da Câmara, re·ierindo-se à Ma-
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çônaria no Amazonas; Cândido Honório 
Soares Ferreira, dissertando sobre o ses­
quicentenário da Independência do Brasil; 
Vicente Córdulo Ribeiro agradecendo as 
homenagens conferidas à Loja "Esperan­
ça e Porvir"; Farias de Carvalho, decla­
mando o poema "Vozes d'Ãfrica"; Vicen­
te Cruz, saudando o Pavilhão Nacional; e 
Mário Verçosa, que, em nome da Grande 
Loja do Amazonas, Acre, Rondônia e Ro­
raima, na qualidade de Grão-Mestre, so­
lic itou que todos os presentes fi cassem 
de pé, para, juntamente com ele, fazerem 
uma oração ao Grande Arquiteto do Uni··· 
verso, pedindo que iluminasse o pensa­
mento de quantos assistiram àquela fes­
ta. 

''ti d(l julho - Participação na vigília cívica e nas pom-
pas fúnebres realizadas para homenagear 
os restos mortais de D. Pedro I, solen i­
dades que tiveram legar na Catedral Me­
tropolitana de Manaus e na Loja "Espe­
rança e Porvir", respectivamente. 

on c.Jo novembro - Cons ignação de um voto de exaltação ao 
Amazonas, pela adesão nesse dia, em 
1823, à Independência do Brasil. 

Ano de 1973 

LI de janeiro - Solicitação à Grande Loja do Amazonas, 
Acre, Rondônia e Roraima no sentido de 
congratular-se com a Grande Loja do Es­
tado de São Paulo pela passagem de mais 
um aniversário de fundação dessa uni­
dade federativa. 

24 de maio - Entrega, à Loja "Esperança e Porvi(', de 
uma mensagem de solidariedade pelo 
transcurso do centenário de regulariza­
ção da Oficina Mater da Obediência. 

f'O de agosto - Fundação da Grande Loja do Estado do 
Acre, em cuja solenidade a Oficina se fez 
representar por vários de seus Obreiros. . 

03 de setembro - Marcha "aux-flambeau", realizada pela 
Maçonaria Amazonense, em homenagem 
à emancipação política nacional. 
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11 de outubro 

~--
25 de outubro 

1 O de janeiro 

04 de março 

21 de abril 

Sessão de culto à memória do Irmão Fran­
cisco Pereira da Silva, Ex-Venerável Mes­
tre da Oficina. 
Conhecimento do Decreto n° 17-73j74, do 
Sereníssimo Grão-Mestre da Grande Loja 
do Amazonas e Territórios Limítrofes, de­
terminando luto por tres dias e suspen­
são dos trabalhos maçônicos, no mesmo 
prazo, em homenagem póstuma ao Irmão 
João Rebelo Corrêa, falecido em Manaus. 

Ano de 1974 

- Reg istro de um voto de saudade ao Irmão 
Elviro Dantas Cavalcante, pelo transcurso 
do seu centenário de nascimento. 

- Sessão Mágna do 97° aniversário de fun­
dação da Loja, sob a Venerança do Ir­
mão Fernando Antonio Loureiro da Costa 
Marques, com a seguinte programação : 
apresentação do primeiro livro de atas e 
leitura do Balaustre de instalação da Ofi­
cina; homenagem aos Irmãos Fundadores 
da Loja, na palavra do Irmão Heleno Tei­
xeira Montenegro, Ex-Venerável Mestre da 
Loja "Rio Negro"; homenagem ao Irmão 
Hamilton Mourão, Iniciado na Oficina e 
Grão-Mestre do Grande Oriente do Ama­
zonas e Acre, pelo transcurso do seu ani­
versário natalício, na palavra do Irmão 
Cândido Honório Soares Ferreira, Ex-Ve­
nerável Mestre da Loja ''Esperança e Por­
vir" ; leitura da peça de arquitetura produ­
zida pelo Irmão Alcides Ramos Pais, Ora­
dor da Loja, sobre a eleméride; Filiação 
do Irmão Pedro Bessa de Lima; e sauda­
ção ao Pavilhão Nacional, pelo Irmão 
Ulisses Bittencourt, que representava o 
seu genitor, Irmão Agne/lo Bittencourt, es­
pecialmente convidado para a aludida co­
memoração. 

- Comparecimento às comemorações em 
homenagem a Tiradentes, realizadas pela 
Polícia Militar do Amazonas, no quarte l 
do bairro de Petrópolis, integrando a de-

- 72-

I do junho 

111 do julho 

• 

I I de julho 

1,• de julho 

legação presidida pelo Irmão Mário Sílvio 
Cordeiro de Verçosa, Sereníssimo Grão­
Mestre da Grande Loja do Amazonas e 
Territórios Limítrofes. 
Início das atividades da primeira adminis­
tração eleita pelo período de dois anos, 
de acordo com os dispositivos da Cons­
tituição da Grande Loja do Amazonas e 
Territórios Limítrofes, promulgada a 15 de 
fevereiro de 1974 e publicada no Diário 
Oficial do Estado do Amazonas, em sua 
edição de 3 de maio do mesmo ano. 
Homenagem ao Irmão Antonio Clemente 
Ribeiro Bittencourt, Grão-Mestre do Gran­
de Oriente Estadual do Amazonas, pela 
passagem do centenário de sua Iniciação, 
na Loja ''Esperança e Porvir", ocorrida a 
24 de junho de 1874 . . 

- Aprovação de uma mensagem de apo1o e 
solidariedade ao Grão-Mestrado da Gran­
de Loja do Amazonas e Territórios Limí­
trofes, ao ensejo do início de um novo 
triênio administrativo. 

- Tributo de gratidão aos Obreiros que tra­
balharam pela libertação dos escravos no 
Amazonas, conseguindo-a em 1 O de julho 
de 1884. 

- Aprovação de uma mensagem dirigida ao 
Irmão Agnello Bittencourt, Grão-Mestre 
Honorário da Grande Loja do Amazonas e 
Territórios Limítrofes, por motivo do trans­
curso do 75° aniversário de sua Iniciação 
nos Augustos Mistérios da Maçonaria, Ini­
ciação essa realizada em 12 de agosto de 
1899 . 

- Publicação do Corpo Administrativo da 
Loja "Amazonas" para o período maçôni­
co de 1974 a 1976: Venerável - Rodolpho 
Guimarães Valle; Past-Master - Fernan­
do Antonio Loureiro da Costa Marques; 
10 Vigilante- Mário Torres; 2° Vigilante 
Antenor Mendes da Silva; - Orador -
Jorge Rebelo; Chanceler - Renan Cor­
rêa Peixoto; Mestre de Cerimônias - Ar­
lindo Vieira dos Santos; 1° Experto Ja­
son Rodrigues dos Santos; 2° Experto -

- 73 -



--/' - ----

18 de julho 

Sebastião Francisco da Silva; Guarda do 
Templo - Atabírio Andrade Bezerra; So 
cretário - Jaques Gonçalves de Souzu, 
Tesoureiro - Edmar Nunes Vieira; Hos 
pitaleiro - Amauri Vieira dos Santos; 1° 
Diácono - José Polari; 2° Diácono - Ar 
naldo Felisberto lmbiriba da Rocha; Porta 
Estandarte - Orlando Tupinambá Nobre; 
Porta-Espada - Nilo Florêncio Nunes; 
Cobridor - Mário Nazareno de Almeidn; 
Mestre de Banquete - Getúlio Vargat. 
Meira Torres; Mestre de Harmonia - Lulr 
Alberto Ferreira Farias; Arquiteto Decoro 
dor - Lizardo Rodrigues Neto; Bibliote· 
cário - Rosedilson Lopes de Assis; o 
Mestre de Relações Públicas - Pedro 
Bessa de Lima. Comissão de Assuntos 
Gerais - Alfredo Tetenge, Presidente; 
Luiz Jardim Maués e Arlindo Chaves Cân .. 
dido, Membros; Comissão de Finanças -
limar Guimarães de Oliveira, P.residente; 
Mário Sevalho Segadilha e Manoel Edu 
ardo Moreno Loyaza, Membros; Comissão 
de Educação - José Cidade de Oliveira, 
Presidente; Alberto Afonso e Julião Lemos 
Sobral, Membros; Comissão de Liturgia o 
Filosofia Maçônica - Waldemar de Mou~ 
ra Sobreira, Presidente; Solano de Miran­
da Sério e Paulo Fleury Lopes, Membros; 
Comissão de Solidariedade e Beneficên .. 
ci 2. - Franc isco Albuquerque Filho, Pre"" 
sidente; Fernando Sobral Perez e Jerôni­
mo Ferreira de Souza, Membros_ 
Sugestão apresentada ao Grão-Mestre, po· 
lo representante da Oficina, na sessão do 
Conselho Permanente, para a criação do 
Bandeira Maçônica da Grande Loja do 
Amazonas e Terri tórios Limítrofes . 

- Neste mês de julho a Loja participou das 
Caravanas Maçônicas de visita fraternal às 
có-lrmãs ''Aurora Lusitana'' (dia 8), ''Con .. 
c iliação Amazonense" (dia 9), "Rio Negro'' 
(dia 12), "12 de Janeiro" (dia 15) e "Espe .. 
rança e Porvir" (dia 17), havendo recebido, 
no dia 11, o comparecimento dessas Ofl 
cinas, em cuja sessão falou o Irmão Cân-
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dido Honório Soares Ferreira, que discor­
reu sobre o significado desses encontros 
entre os Obreiros da Arte Real. 

1 ) de julho -- Incorporação à Delegação da Grande Loja 
do Amazonas e Territórios Limítrofes que 
compareceu à VIII Assembléia Geral da 
Confederação da Maçonaria Simbólica do 
Brasil , realizada na cidade de Goiânia, ca­
pital do Estado de Goiás, no período de 
20 a 26 dêsse mês. 

0 de agosto - Visita do Irmão Licínio Leal Barbosa, Ve-
nerável Mestre da Loja "Educação e Mo­
ral" no 8, da jurisdição da Grande Loja de 
Goiás. 

~ de agosto - Inic iação de oito Obreiros da Arte Real, 
com homenagem, às primeiras horas do 
dia seguinte, ao Irmão Luiz Alves de Lima 
e Silva, Duque de Caxias, Grão-Mestre da 
Maçonaria Brasileira. 

1 7 de setembro - Comparecimento à Loja "Aurora Lusitana" 
no 6, que realizou uma sessão branca em 
homenagem ao Dia da Pátria. 

10 de setembro - Parti cipação nas solenidades em homena­
gem ao centenário de nascimento do 
Grão-Mestre Gaspar Antonio Vieira Gui­
marães e à passagem do septuagésimo 
an iversário de criação do Grande Oriente 
Estadual do Amazonas, realizadas na Lo­
ja ''Rio Negro", sob os auspícios da S?­
berana Assembléia Geral da Grande LoJa 
do Amazonas e Territórios limítrofes. 

U', de novembro - Inauguração da Casa de Serviço, em ho­
menagem ao aniversário de fundação da 
Loja " Rio Negro" e início de uma série de 
empreendimentos da administração da Ofi­
ficina. 

11) de novembro - Posse, na Loja, das administrações dos 
Altos Corpos Filosóficos da Região e ho­
menagem pelo transcurso de mais um 
aniversário de fundação do Supremo Con­
selho do Gráu 33 do Rito Escocês Antigo 
e Aceito para a República Federativa do 
Brasil. 

1 de novembro - Homenagem à Bandeira Nacional com o 
seu hasteamento solene na parte exterior 
do Templo . 
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21 de novembro - Homenagem à adesão do Amazonas à pro~ 
clamação da República. 

- t2~a.e dezembro 
"'-

- Homenagem ao Almirante Tamandaré e ao 
Dia do Marinheiro, na palavra do Irmão 
Justino Marques, Ex-Delegado Regional 
do Grande Oriente do Brasil. 

21 de dezembro - Término festivo do ano, com uma soleni­
dade mágna de Iniciação Maçônica o 

09 de janeiro 

04 de março 

29 de março 

16 de abril 

01 de maio 

inauguração do retrato do Irmão Manoel 
Ribeiro, Grão-Mestre, em exercício, da 
Grande Loja do Amazonas e Territórios 
Limítrofes. 

Ano de 1975 

Reinício dos trabalhos da Oficina, haven­
do o Irmão Jorge Humberto, Grande Ora­
dor Adjunto da Grande Loja do Amazo· 
nas e Territórios Limítrofes, pronunciado, 
sobre o " Dia do Fico'', uma aplaudida 
conferência. 

- Comemoração do 98° aniversário de fun­
dação da Loja e circulação de "O Cin­
zel", em seu sexto número. 

- Entrega do diploma de Membro Honorá­
rio ao Irmão Eduardo Campos Costa Filho 
e do título de Venerável de Honra ao Ir­
mão Miguel Jorge, em brilhante e memo­
rável sessão presidida pelo Irmão Manoel 
Ribeiro, Grão-Mestre, em exercício, da 
Grande Loja do Amazonas e Territórios 
Limítrofes. 

- Iniciação de novos Obreiros e homena­
gem ao Irmão Waldemar Pedrosa, já fa­
lecido. 
Sessão Mágna de Adoção de Lowtons e 
homenagem ao Irmão Manoel do Nasci­
mento Filho, Venerável Mestre da Loja 
" Rio Negro", por haver completado qua­
renta anos de Iniciação Maçônica. 

- .Quinta-feira. Em homenagem ao Dia do 
/ Trabalho, a Loja não realizou a sua costu­

meira sessão econômica. Feriado maçô­
nico. Os Obreiros da Oficina ficaram re­
recolhidos no santuário de suas medita­
ções, rogando ao Grande Arquiteto do 
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Universo que o caminho da paz, da har­
monia e do amor seja alcanç~do pel~ hu­
manidade, a fim de que, da~UI por d1ante, 
com um labor mais tranqutlo, todos pos~ 
sam compreender que a vida somente e 
bela quando exercitada no aconchego .~e 
I r mãos pertencentes à mesma Famtlla 
Universal . 
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I I 
A t~a de Funda~ão 

À Glória do Supremo Arquiteto do Universo 

ATA DE INSTALAÇÃO 

Aos quatro dias do mês de março de mil oitocentos ses­
senta digo setenta e sete era vulgar, neste Vale de Manaus, 
reuniram-se em lagar oculto às vistas profanas os Irmãos abaixo 
assinados para tratarem da criação de uma outra Oficina Ma­
çônica sob a imediata proteção do Sapientíssimo Grande Ori­
ente Unido e Supremo Conselho do Brasil. 

Depois de aclamado Presidente o Irmão Raimundo da 
Silva Moya, mostrou ele a oportunidade da execução da idéia 
que fazia objeto desta reunião, propondo que se assentasse 
definitivamente na edificação do Templo do Rito Adoniramita, 
dedicado à Caridade e à Virtude, cuja proposta foi geralmente 
nceita e aplaudida. 

Também propôs que, à vista da resolução tomada, se 
discutisse e fixasse o distintivo da nova Loja. Alguns dos Irmãos 
lombraram diversos nomes, sendo afinal deliberado por maio­
ri a o de - Amazonas. 

Então disse o Irmão Presidente denominar-se ela -
/\mazonas - acrescentando que estando já resolvida a sua 
l .. ri ação e distintivo, fazia-se preciso eleger entre os Irmãos as 
I uzes que deviam representá-la. 

Correndo o escrutínio secreto, sairam eleitos interina­
monte - Venerável, Francisco Públio Ribeiro Bittencourt -
1° Vigilante, Ismael Cesar Pais Barreto - 2° dito, Carlcs Ga­
vlnho Viana - Orador, Raimundo da Silva Moya - Secretá­
rio, Bernardo José de Souza - Tesoureiro, Vicente Pi nto de 
Miranda - Cobridor, Joaquim Pinto Ribeiro - Hospi taleiro, 
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ta de 
I li 
Regnlariza~ão 

A Glória do Supremo Arquiteto do Universo 

Sessão Mágna de Regularização da Augusta e Respei­
tável Loja "Amazonas" do Rito Adoniramita, erecta em 
4 de março sob os auspícios do Sapientíssimo Grande 
Oriente Unido e Supremo Conselho do Brasil, e regula­
rizada a 29 de julho, por Breve Constitutivo expedido 
pelo Sublime Capítulo dos Cavaleiros Noaquitas em 26 
de maio tudo do ano da Verdadeira Luz 5877. 

Aos vinte e nove dias do quinto mês do ano da Verda­
clol ra Luz cinco mil oitocentos e setenta e sete, às sete e meia 
lloras da noite achando-se reunidos no Templo da Oficina os 
Ir mãos inscritos no livro de presença, a fim de proceder-se à 
1 ogu larização da referida Oficina, foi a Loja constitui da com 
.uas respectivas Luzes e Dignidades e abertos os trabalhos se­

qundo o Ritual, pelo Venerável em sessão mágna de regulari­
tnção . Em seguida o Respeitável Venerável apresentou e leu 
uma prancha do Grande Secretário Geral da Ordem, datada de 
?.9 de maio do corrente ano, comunicando o deferimento dado 
ft petição desta Oficina, pelo Grande Capítulo de Cavai e i ros 
Noaquitas que o Respeitável e Poderoso Irmão Delegado do 
Grão-Mestre da Ordem no Vale de Belém achando-se neste 
Vale, nomeara a comissão regularizadora que ficou composta 
dos seguintes Respeitáveis Irmãos: Padre Torquato Antonio de 
Souza, 33, Gabriel Antonio Ribeiro Guimarães 32, Si lvério José 
Nery e Bernardo José de Bessa, ambos do gráu 30, para sob 
sua presidência regularizarem a Oficina, neste dia que também 
foi acordado pela Loja e a referida comissão. O Venerável 
passou depois a nomear uma comissão composta de tres Ir­
mãos para se dirigirem ao vestíbulo do Templo e receberem 

\ 
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d~ C_? missão r'egularizadora as suas determinações. Esta co­
mlss_ao _de volta de cumprir o seu mandato, declarou que a 
com1ssao achava-se pronta a desempenhar o seu mandato. À 
vista desta declaração o Respeitável Venerável passou a no­
mear outra comissão composta de sete Irmãos para acompa­
nharer:n a comissão regularizadora à porta do Templo . E sendo 
anunciada a sua chegada, o Respeitável Venerável descendo 
do trono dirigiu-se à porta do Templo e sendo aí acompanhado 
pelos Irmãos 1° e 2° Vigilantes e demais Dignidades. Dirigiu 
o Venerável à Comissão palavras de saudação e agradecimento 
ao entregar-lhe o respectivo malhete, em cujo ato foi acompa­
nhado pelos Irmãos 1° e 2° Vigilantes aos outros dois mem­
bros da comissão, mais graduados; e sendo a referida comis­
são introduzida no Templo, sob abóbada de aço, passou o Pre­
sidente dela a ocupar o trono, e os Respeitáveis Irmãos Padre 
Torquato Antonio de Souza e Gabriel Antonio Ribeiro Guima­
rães os lagares de 1° e 2° Vigilantes e os outros os lagares 
de Orador e Secretário, tomando assento ao lado de cada 
um dos comissários, os respectivos funcionários da Oficina. 

Em ato sucessivo, o Respeitável Irmão Presidente man­
dou que o Irmão Mestre de Cerimônias verificasse se na Sala 
dos Passos Perdidos existiam Irmãos Visitantes e os fizesse 
introduzir no Templo examinando previamente sua regularida­
de, e ordenou aos Respeitáveis irmãos 1 o e 2o Vigilantes que 
se certificassem da regularidade dos Irmãos presentes. 

O Irmão Mestre de Cerimônias, dando conta de seu 
mandato declarou que além dos Irmãos visitantes existiam 
mais duas comissões, uma do Sublime Capítulo Esperança e 
Porvir, outra da Augusta Loja Esperança e Porvir e Exmas . 
Senhoras que também desejavam assistir aos nossos traba­
lhos. O Respeitável Irmão Presidente nomeou duas comissões 
para acompanharem as referidas comissões e visitantes e in­
trcduzir no Templo as Exmas. Senhoras, .o que foi feito, de­
clarou o Irmão Presidente abertos os trabalhos do Grande 
Capítulo dos Cavaleiros Noaquitas no primeiro gráu da Loja . 

Estando todos os Obreiros em pé e à ordem o Irmão 
Presidente apresentou o Breve Constitutivo e mand~u que o 
Irmão Secretário procedesse à sua leitura e o traçasse por in­
teiro na presente ata, o qual é concebido nos seguintes ter­
mos: 

"Ad Universi Terrarum Orbis Summi Architecti Glo­
riam (Estava o Timbre do Grande Oriente Unido do Brasil) -
O Grande Capítulo dos Cavalei ros Noaquitas, ao Grande Ori­
ente de Poder Central, no seio do Sapientíssimo Grande Ori­
ente Unido e Supremo Conselho do Brasil. Faz saber que 
havendo-lhe sido presente a impetração que a Loja Provisória 
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111 , nnns" ao Oriente de Manaus, Império do Brasil, lhe en-
1 1 , , u pedindo a regularidade de seus trabalhos nos _?u~li-

Miulórios do Rito Adoniramita, achando-se esta supl1ca 
1 r mos da Constituição Maçônica e Regulamentos Gerais 

\ ' ' Iom houve por bem, usando das atribuições que lhe 
tlt 1 ttn as leis em vigor, mandar inaugurar o Templo e regu-

1 11 1t ,1 sobredita Loja Provisória sob o título distintivo' " Ama-
tlll 1 •• no Oriente de Manaus e lhe expede o presente Breve 

1 ,1 lllutivo, pelo qual a considera regularment~ fundada e 
Ht lllufda entre as demais Lojas do Círculo, a f1m de. g'?z~r 

1 1 ulos os privilégios e prerrogativas que pela ConstltUJçao 
f ~ mica, Regulamentos e Estatutos Gerais da Ordem lhe 
t l ltllpmom. . . . 

O Grande Capítulo dos Cavaletros Noaqurtas, convtda, 
1 , 11 1 11\lo, a todos os Capítulos Maçônicos regularmente .c~>ns­
ll l ttl d<JB c outrossim determina a todas as Augustas Of1cmas 
11 11n jurisd ição que como tal reconheçam a referida Loja 
Atnn~ onas" e prestem a devida consideração a todos os seus 
11 logftimos . Em firmeza d8 tudo, mandou o Grande .capí­
l tllu dos Cavalei ros Noaquit2s na sessão de 26 de mato de 
IUt 1 (Era Vulgar) expedir-lhe o presente Brev2 Constitut ivo, 
tlt 1111 1 ndo. selado e assinado pelo Poderoso I r mão Soberano 

1 o Mestre Grande Comendador da Ordem e pelas Dignida-
1 respectivas. 

Traçado e polido na Grande Secretaria Geral do Sapien­
U lrno Grande Oriente Unido e Supremo Conselho do Brasil, 
11 , 1 H o de Janeiro aos 29 d ias do 4° mês do ano da Verdadei ra 
Lll !>877 (29 de ·maio de 1877 Era Vulgar) . (Estava o selo do 

1 U1do Oriente Unido com a competente fita) . Joaquim Sal­
li 111hn Mar i nho~ Soberano Grão-Mestre Grande Comendador 
1 1 Ordem. Joaquim José da Cunha Guimarães, 13, Grande 

V norável. R. A. Machado Reis, 13, 2° Grande Vig ilante. Mi-
jlh )l Prancisco Rodrigues Pinheiro, 13, 1° Grande y~gilante. 

111 Alexandre Freire do Amaral , 13, Grande Secretano Geral 
d 1 Ordem. Francisco Martins Pinheiro, 13, Grande Secretário 
do Grande Capítulo. Joaquim A ntonio de Souza Ribeiro, 13, 

1 nnde Orador. Antonio Inácio Pereira, 13, Grande Chanceler 
u,nda Selos . J. J. Ferreira Margarido, 13, Grande Tesoureiro 

~ 1 nl da Ordem". 
Em seguida, o Irmão Presidente, depois de pronunciar 

11111 oloquente discurso análogo ao ato, entregou ao Venerável 
fl.t Loja os Regulamentos Gerais da Ordem e deferiu com as 
d11VIdas fo rmalidades não só a este como aos Vigi lantes e Ora­
doi à frente dos demais Oficiais o devido juramento. Depois 
lt 11 anunciar nas co lunas que ia proceder à regularização da 
1 ojn e achando-se os Obreiros em pé e à ordem e armados, 
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proclamou por t es vezes o seguinte: "Ã Glória do Grande Ar­
quiteto do Univ rso - Em nome do Grande Capítulo dos Ca­
valeiros NoaqUitas, sob os auspícios do Sapientíssimo Grande 
Oriente Unido e Supremo Conselho do Brasil, e em virtude dos 
poderes que me foram delegados, nós instalamos, regulariza­
mos e filiamos para sempre, ao Oriente de Manaus no Rito 
Adoniramita a Loja de S. João com o título distintivo "Ama­
zonas". A Loja está regularizada". Convidou a Loja a aplau­
dir pela tríplice bateria o ato que vinha de ter logar o que foi 
feito, formou a cadeia maçônica unicamente com os membros 
da Loja, e comunicou a palavra semestral. 

O Irmão Presidente subindo ao trono fechou os traba­
lhos do Grande Capítulo e entregou os malhetes aos Venerá­
vel e Vigilantes da Loja, ocupando estes os seus respectivos 
legares e a comissão regularizadora à direita do Venerável. 
O Venerável fazendo uma breve alocução análoga ao ato agra­
deceu em nome da Loja o deferimento dado pelo Grande Capí­
tulo à sua petição e convidou os Obreiros a aplaudir a comis­
são regularizadora pela tríplice bateria, o que se fez com 
viva satisfação. Usou da palavra em seguida o Irmão Orador 
que pronunciou um discurso magistral em que pôs bem em 
relevo a utilidade da associação que vinha de regularizar-se. 
Seguindo-se com a palavra os Respeitáveis Irmãos Gabriel 
Antonio Ribeiro Guimarães, Bento de Figueiredo Tenreiro Ara­
nha, como membros da Augusta Loja Capitular Esperança e 
Porvir, Pedro Henrique Cordeiro, como membro do Sublime 
Capítulo Esperança e Porvir, Manoel Alfredo Ferreira da Cruz, 
Estevão José Ferraz, José de Lima Penante, Manoel da Silva 
Campelo e a irmã a Ex ma. Senhora D. Francisca de Sales D. 
Tavares, pronunciaram excelentes peças de arquitetura, as 
quais foram devidamente agradecidas pelo Irmão Orador e 
aplaudidas pela Casa com viva satis·fação. 

Circulou o tronco da beneficência profana e produziu a 
medalha de trinta e quatro mil e duzentos réis (34$200) que fi­
cou em poder do Irmão Hospitaleiro. 

O Respeitável Venerável encerrou os trabalhos com as 
formalidades do Ritual e nos retiramos em paz. 

Padre Eutíquio Pereira da Rocha, 33 
Delegado do Sapientíssimo Grão-Mestre 
- Presidente da Comissão 

Torquato Antonio de Souza, 13 
Membro da Comissão 

- 88-
\ 

Gabriel Antonio Ribeiro Guimarães, 13 
Membro da Comissão 

Bernardo José Bessa, 13 
Membro Honorário do Grande Oriente 

Silvério José Nery, 13 
Venerável da Loja Esperança e Porvir 

Venerável 
Francisco Públio Ribeiro Bittencourt, 12 

20 Vigi lante 
Carlos Gavinho Viana, 12 

10 Vigilante 
Ismael Cesar Pais Barreto, 3 

Orador 
Raimundo da Silv.a Moya, 12 

Secretário 
Bernardo José de Souza, 12 

. 
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IV 
'ritulo de Benemérita 

Decreto n° 93, de 23 de setembro de 1891 

Nós, Generalíssimo Manuel Deodoro da Fonseca, Presi-· 
d1 nte da República dos Estados Unidos do Brasil, Grão-Mestre 

rnnde Comendador da Ordem Maçônica no Brasil, 
Fazemos saber às Oficinas e Maçons da nossa jurisdi­

t; 10 para a devida inteligência que o Sapientíssimo Grande· 
o ti ente do Bras i I: 

Considerando os relevantes serviços que à Instituição 
Mnçônica têm prestado as Augustas e Respeitáveis Lojas Capi­
l tll ares ''Esperança . e Porvir" e "Amazonas", ao Oriente de Ma-
111\ US, Estado do Amazonas, no exercício da prática de atos. 
l111manitários; 

Considerando, especialmente, a grande tarefa empre­
t~ nd ida pelas mesmas Oficinas na libertação da escravidão,. 
<~oncorrendo para que no Estado do Amazonas se fizesse de 
1nodo mais dígno; 

Cons iderando que é esse um relevante serviço prestado· 
f\ Maçonaria e à Humanidade; 

Querendo dar uma prova de alto apreço e profunda con-· 
'' lderação que lhe merecem as referidas Oficinas adotou em 
•,ossão ordinária de 22 do corrente a seguinte 

RESOLUÇÃO: 

Art. único - As Augustas e Respeitáveis Lojas Capitu la-· 
1 os " Esperança e Porvir" e "Amazonas", ao Oriente de Ma­
naus, Estado do Amazonas, são distinguidas com o título de 
Beneméritas, título este que gozarão, gravando-o em seu& 
nolos e timbres e antepondo-o aos outros títulos a que têm 
direito por Lei e como tais serão tratadas em todos os atos. 
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oficiais peló Grande Oriente Capitular Superior da Ordem e 
Oficinas da juris~ção. 

O Grande Secretário da Ordem é encarregado da noti­
ficação e publicação do presente Decreto. 

Dado e traçado na Grande Secretaria Geral do Grande 
Oriente e Sup remo Conselho do Brasil, aos 23 dias do 70 
mês da Verdadeira Luz 5891, 23 de setembro de 1891 (Era 
Vulgar). 

Manoel Deodoro da Fonseca 
Grão-Mestre Grande Comendador da Ordem 

Dr. Henriques V.alladares 
Secretário Geral da Ordem 

João Francisco da Cos~a Teixeira 
Grande Chanceler 
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v 
A ta de Inaognra~ão 

do Novo tem_plo 
A Glória do Supremo Arquiteto do Universo 

Sessão Mágna de Inauguração do novo Templo da Be­
nemérita Loja Capitular "Amazonas", ao Oriente de 
Manaus 

Balaustre n'0 1187 

Aos 25 dias do mês de março de 1899, Era Vulgar, às 
8 horas da noite, reunidos os Irmãos do Quadro, e fiem assim 
os Respeitáveis Irmãos Visitantes e Ex mas . Famílias, teve in­
gresso no Templo a comissão regularizadora composta dos 
Respeitáveis Irmãos Venerável Joaquim Francelino de Araújo; 
1° e 2° Vigilantes José Gonçalves Dias e Abílio Ferreira Bar­
bosa; e Adjunto de Orador e Secretário Francisco Pedro Sam­
paio e Alípio Honorato Ferreira Meninéia, acompanhada de 
sete Irmãos conduzindo os instrumentos simbólicos, a qual 
com as formalidades do ritual especial, fez a inauguração do 
novo Templo desta Benemérita Oficina, sendo nessa ocasião 
levantados vivas pelos Poderosos Irmãos Venerável e 1° e 2° 
Vigilantes, à Loja Amazonas e as deste Oriente, ao Venerável 
Joaquim Francelino de Araujo e ao Grão-Mestre da Ordem Dr. 
Macedo Soares, sendo executado nessa ocasião o Hino Ma­
çônico pela banda de música do Batalhão de Segurança desta 
cnpital. 

O Irmão Orador produziu uma belíssima peça de arqui­
totura, sendo muito aplaudido. 

As Respeitáveis e Augustas Lojas Esperança e Porvir; 
Conciliação Amazonense; Rio Negro e Aurora Lusitana, fize-
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ram-se representar, ' ndo os relatores das comissões os Res­
peitáveis Irmãos Dr . Raimundo da Silva Perdigão, Philipe Joa­
quim de Souza Neto, Rodolpho Cavalcante e Leonel Mota, na 
ordem em que seus nomes estão colocados. Também o Po­
deroso Irmão Dr . Plácido Serrano, produziu uma brilhante 
peça de arquitetura, em nome do Poderoso Irmão Delegado 
do Grão-Mestre, neste Oriente Dr. Antonio G. Pereira de Sá 
Peixoto, sendo todos os Oradores aplaudidos freneticamente. 

O tronco de beneficência profana produziu a medalha 
de Rs. 391,000 ficando esta importância à disposição do Ir­
mão Tesoureiro Francisco Leite da Silva, para ser distribuída 
pelos pobres, conforme ficou resolvido pela Comissão Cen­
tral. 

Em seguida teve logar um modesto baile em regosijo 
1 à inauguração terminando às 5 horas da manhã. 

Venerável Joaquim Francelino de Araújo -
10 Vigilante . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
20 Vigilante . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Orador . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Secretário Alípio Honorato Ferreira Meninéia 
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V I 
ítulo de Gra!nde 

Benemérita 
Decreto n° 3 

Nós, Desembargador Gaspar Antonio Vieira 
Guimarães, Soberano Grão-Mestre do Gran­
de Oriente do Amazonas e Acre, sob os aus­
pícios do Soberano Supremo Conselho do 
Gráu 33 do Rito Escocês Antigo e Aceito 
para os Estados Unidos do Brasil; 

Faz.emos saber a todos os Maçons e Oficinas da Obe­
dlôncia, para cumprir e fazer cumprir, que, visto ser a data 
do hoje a do jubileu da regularização da Benemérita Loja Ama­
:onas, do Oriente do Poder Central, ocorrida a 29 de julho de 
1 H 17, e no intu ito de reconhecer os inestimáveis cincoenta 
1111os ininterrúptos de bons serviços ao engrandecimento e à 
1 '' onperidade maçônica; 

Usando das atribuições conferidas pela Constituição e 
I 1 l~j Maçônicas e "ad-referendum'' da Soberana Assembléia 
( llltrll 

RESOLVE: 

Art . 1° - É concedido o título de GRANDE BENEM~-
111 f\ Augusta e Respeitável Loja AMAZONAS, ao Oriente do 
l'c ,, Contrai, Estado do Amazonas, distinção essa que será 
Ir tn nos atos oficiais e por todos os Maçons e Oficinas 

Obediência . . 
Art . 2° - São dispensados os emolumentos da Patente 

l n este Grande Oriente. 
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O Poderoso Irmão Grande Secretário Geral fica encar­
regado da notificação e publicação do presente Decreto. 

Dado e traçado no Gabinete do Grão-Mestrado do Gran­
de Oriente do Amazonas e Acre, na cidade de Manaus, Capital 
do Estado do Amazonas, aos 29 dias do mês de Tamuz de 
5927 (Verdadeira Luz), 29 de julho de 1927 (Era Vulgar). 

O Grão-Mes·~rc 
Desembargador Gaspar Antonio Vieira Guimarães 

O Grande Secretário 
Elviro Dantas Cavalcante 

O Chanceler 
José Gonçalves Dias 
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v 11 
Veneráveis Jlestres 

Durante os seus cem anos de funcionamento, a Loja·. 
''Amazonas" fora dirigida por trinta Veneráveis Mestres, que 
souberam, nos seus respectivos períodos administrativos, de­
sempenhar o mandato do primeiro Malhete da Oficina, sempre· 
obedientes às obrigações que lhes eram conferidas. 

Homens devidamente instruidos pelo saber adquirido na. 
vivência do tempo - exercitados na Advocacia, na Medicina, 
na Magistratura, no Serviço Público, nas Letras, no Comércio· 
- cumpriram a sua missão numa centúria que se comemora, 
sob a proteção e a luz do Grande Arquiteto do Universo, na 
certeza de que a continuidade da obra iniciada em 1877 não 
deixará de ser levada pelas futuras gerações maçônicas. 

Nome 

r-rancisco Públio Ribeiro Bittencourt ..... .. . 
.JOnatas de Freitas Pedrosa .......... .. .. . .. . 
J O natas de Freitas Ped rosa ................. . 
,JOnatas de Freitas Pedrosa . . ............... . 
I rancisco Públio Ribeiro Bittencourt ......... . 
. Jônatas de Freitas Pedrosa ................. . 
IOnatas de Freitas Pedrosa ................. . 
f 1 nncisco Públio Ribeiro Bittencourt ......... . 
I 1 nnc isco Públio Ribeiro Bittencourt ......... . 
. l l~ n Atas de Freitas Pedrosa ................. . 
I t .tncisco Públio Ribeiro Bittencourt ......... . 

trios Gavinho Viana ..................... . 
,mlos Gavinho Viana ..................... . 

.lónAtas de Freitas Pedrosa ..... . ... . ....... . 
,lonatas de Freitas Pedrosa . . ............... . 
. l ~natas de Freitas Pedrosa .. . .. . ......... . . . 
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1877/1878 
1878/ 1879 
1879/1880 
1880/1 881 
1881 / 1882' 
1882/1883· 
1883/1884 
1884/1885 
1885/1886' 
1886/1887' 
1887/1888 
1888/1889' 
1889/1890' 
1890/1891 
1891 /1892' 
1892/ 1893· 



Jônatas de Freitas Pedrosa ...... .. .. . ...... . 
Jônatas de Freitas Pedrosa ............ . ... . . 
Ismael Cassino Veloso . .. ...... . ...... . .. . . . 
Ismael Cassino Veloso ..................... . 
Joaquim Francelino de Araujo . .. ........... . 
Joaquim Francelino de Araujo .............. . 
Joaquim Francelino de Araujo .............. . 
Joaquim Francelino de Araujo .............. . 
. Joaquim Francel ino de Araujo .............. . 
Joaquim Francelino de Araujo .............. . 
. Joaquim Francelino de Araujo .............. . 
Joaquim Francelino de Araujo ... .. ......... . 
Joaquim Francelino de Araujo .............. . 
Joaquim Francelino de Araujo .............. . 
Joaquim Francelino de Araujo .............. . 
José Alves D'Assunção Menezes ............ . 
,Martinho de Luna Alencar . . .. ... ........... . 
.Martinho de Luna Alencar .................. . 
Martinho de Luna Alencar . ... .... .......... . 
Francisco Noguei ra de Souza ........... .... . 
Francisco Nogueira de Souza ............... . 
Francisco Nogueira de Souza .... . .. ... ..... . 
Análio de Melo Rezende ......... . ......... . 
Alfredo Cândido Arruda .... . ..... .. •.....•. 
Análio de Melo Rezende ................... . 
.João Henrique dos Santos ....•••••••.•.•••. 
Luiz Marinho de A raujo .................... . 
Francisco Castelo Branco ... ...... . .... .... . 
Camilo de Le lis Pacheco Amora .... . .... .. . . 
Luiz Marinho de Araujo .. .. . .. .... ... ... ... . 
.Raul de Azevedo ........ . . ...•..•.••. . .••• 
Giuseppe Pagani Vulcani ................... . 
Raul de Azevedo .......... . ............. . . . 
Alfredo Cândido Arruda ............... • ..... 
Camilo de Lelis Pacheco Amora ..... . . . ..... . 
Ricardo Júlio Mac Lean ................. . . . 
Henrique de Souza Rubim ... ........ .... ... . 
Francisco Castelo Branco ............ .. .. .. . . 
Francisco Pereira da Silva ...... ..... ....... . 
Alfrec'o Cândido Arruda • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

,Joaquim Augusto Tanajura ................. . 
~loGqúim Augusto Tanaj ura ... .......... ... . . 

I 

Venâncio Igrejas Lopes ..................... . 
Venâncio Igrejas Lopes ..................... . 
Raimundo da Gama e Silva ................. . 
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1893/1894 
1894/1895 
1895/1896 
1896/1897 
1897/ 1898 
1898/1899 
1899/1900 
1900/1901 
1901 / 1902 
1902/ 1903 
1903/1904 
1904/1905 
1905/1906 
1906/1907 
1907/1908 
1908/ 1909 
1909/ 1910 
1910/1911 
1911/1912 
1912/1913 
1913/1914 
1914/1915 
1915/1916 
1916/1917 
1917/1918 
1918/1919 
1919/ 1920 
1920/1921 
1921/1922 
1922/1923 
1923/1924 
1924/1925 
1925/1926 
1926/ 1927 
1927/1928 
1928/ 1929 
1929/ 1930 
1930/1931 
1931 / 1932 
1932/ 1933 
1933/1934 
1934/ 1935 
1934/ 1935 
1935/1936 
1936/1937 

ttti tl clo Igrejas Lopes ................... . . 
11 11c lo Igrejas Lopes ... . ............... . . 
11 mino Francisco Soares . .... . · . .. . ... . ... . 

I 11 tnlno Francisco Soares .... ... ...... . ... . 
, tt.mclo Igrejas Lopes ................ . .... . 

lt.lnclo Igrejas Lopes ... . .......... . ..... . 
I llntnlno Francisco Soares .... ... .......... . 
I 11 mino Francisco Soares .... .. . . ... .. .... . 
M 111001 Ribeiro ............................ . 
M 11 1001 Ribeiro .. .... .... .................. . 
1 1 11 tnlno Francisco Soares ................. . 

1 11 ,mino Francisco Soares ... .. .... . ....... . 
lf todo Ribeiro Soares ..................... . 

tv111tlnol R i bei ro . .......... .. ....... ... .. ... . 
I ll•dnlno Francisco Soares .. .. ........ . ... . 
1 lttôtl co Ferreira de Pinho ................. . 
/\ftt•) tico Ferreira de Pinho ... .. ............ . 
Mt ti iOOI Ribeiro ............................ . 
M ttt ool Ribeiro . .. ........ . ...... . ........ . . 
Mrmoel Ribeiro ........ .. . .. ..... . ......... . 
lv1rmool Ribeiro ............................ . 
M ll lOGI Ribeiro ............ . ............... . 
M ulOOI Ribeiro ... . .. . ........ . ............ . 
M mool Ribeiro ............................ . 
Mrmool Ribeiro ............................ . 
'\ ttl<.l ri co F errei r a de Pinho ... . ............. . 
1 tc ulolpho Guimarães Valle ........... . ... .. . . 
1 \I Jdolpho Guimarães Valle . .. ..... . .... ..... . 
llodolpho Guimarães Valle .... . ...... . ...... . 
ltnclolpho Guimarães Valle .................. . 
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V I I I 
O lo V enerâvel 

Francisco Públio Ribeiro Blttencourt 

Nasceu na cidade de Belém do Pará, em 12 de fevereiro, 
11 'j I B . 

Muito criança ainda, veio para Manaus, na companhia 
I 1 u qonitor- José Ferreira Ribeiro Bittencourt- o qual era 
f 1• 1111 o, como Ofi cial do Exército, assi nou o auto de instala-

lu ''" Provrncia do Amazonas. 
1\clquiriu uma boa cultura, dedicando-se ao magistério, à 

1 Jll ll1 H, ao jornalismo e ao serviço público. · 
r oi Secretário dos Negócios do Interior, no regime pro­

ltll lnl, preocupando-se seriamente com o problema da instru-· 
lu pllhllca. 

1\felçou-se muito ao ensino, adquirindo a necessária ex-· 
11 1 h IH.1n para avaliar o alcance do desenvolvimento intelec-

''' ti I 1or Isso mesmo, podia afirmar com a sua notável auto-· 
lltl !dt : 

11
/\ escola é qual facho luminoso, radiante acesso no 

''' ''' lt trevas para iluminar a inteligência embrionária da cri ­
''" 1, tclarando-lhe o caminho que conduz ao conhecimento 
1 1 I tG IIIdades da alma; é o início do aperfeiçoamento da es-

11 I qtto conduz a criatura ao vasto certamen da ciência; daí 
' '"' liYlparável progresso dos países manifestado em todos os. 

1 "''' • dn atividade humana. 
O derramamento da instrução no espírito das camadas 

I' tlllllttOt. que se levantam constitúi o mais alevantado de quan­
t lu 111 freios e serviços os governos prodigalizam aos gover-

11 ' lu o traduz a soma de patriotismo que anima aos primei-

' I 
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Foi Venerável da Loja "Rio Negro", no princípio deste 
século, sempre presente aos encargos que lhe eram atribui­
dos, assistindo ou presidindo aos trabalhos maçônicos com a 
serenidade dos grandes construtores sociais. 

A 19 de dezembro de 1913, discutia matéria em pauta 
na Assembléia Geral do Grande Oriente Estadual do Amazo~ 
nas, representando, nesse Alto Corpo, a Loja "Arkbal", no pe­
ríodo de 1913 a 1914. 

Pertenceu à Associação Beneficente do Asilo de Men­
dicidade de Manaus. 

Como cidadão, foi "o homem que nunca se desviou do 
caminho do dever, palmilhando-o estritamente com a devoção 
dos sacerdotes do bem, que marcham serenos, indiferentes ao 
turbilhão dos egoísmos, alheios ao tumultuar das terrenas pai­
xões'' . 

Um outro registro encomiástico define muito bem a sua 
existência: 

"No seu passado está a verdadeira epopéia de sua le­
genda de honestidade: ele honra e enaltece qualquer homem 
público. Não se encontra em todo o seu percurso uma falha 
imperceptível que de leve o desdoire, um ~eclive sinuoso e 
vago que não seja essa linha reta de integridade cívica cond i­
zendo perfeitamente com as suas abnegações patrióticas". 

Como Obreiro da Arte Real, começou muito cedo a pe­
regrinar pe los salutares caminhos da grandeza espiritual, 
dando à Ordem Maçônica, durante toda a sua existência, os 
mais ba!os e puros exemplos de comportamento fraternal. 

Faleceu em 5 de abri I de 1921 . 
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I X 
Secretários 

Bernardo José de Souza 

f l11 oou em Portugal, no dia 14 de junho de 1847. 
Vh t'n moço para o Amazonas, exercendo a sua atividade 

t 1111n comercial. 
I I um dos fundadores da Sociedade Portuguesa Bene .. 

I I lt 
l11lc lou-se na Loja ''Espen~nça e Porvir", em 14 de ju­

lj du In /3, portanto, pouco5 meses após à instalação dessa 
11 !111 ' MnçOnica, nela sendo eleito Secretário Adjunto, em 2 

I d tnbro de 1873 . 
nlncldentemente, verif icara-se a sua Iniciação no dia 

I u llllvorsári o natalício. 
I' ' ' tlclpou, a 4 de março de 1877, da fundação da Loja 

1111 otl.tH'\ sendo eleito, de imediato, seu Secretário inte-
111 1 ' nuo no qual fora confirmado na sessão extraordinária 
I I 1 cl ogosto de 1877, desempenhando-o, com eficiência e 

I ' 11 19 de setembro do mesmo ano, quando pedira licença 
1 I li .ti to meses, para tratar de sua saúde. 

I ovo a honra de lavrar, dentre inúmeros balaustres, to-
1 i Ir com a mais perfeita grafia, e os melhores assenta-

ltl ttiP , o da fundação e o da regularização da Loja "Amazo-
11 1 1 1I6m de haver iniciado, sob a Venerança do Irmão Fran-

1 " l't'lbllo Ribeiro Bittencourt, o registro, bastante .. esclare-
1 11, elo Quadro de Obreiros dessa Oficina. .'.J·,j · 

oi rápida a sua presença no conti gente maçôn ico, sa­
l IHI.,, 1 ntretanto, aproveitar esse pouco tempo, que, não ul-
1 I' 1 "'' do um quinquênio, para desenvolver um trabalho 

1 '' tHI,'tvel às gerações futuras. , 
I nlncou jovem ainda, em 5 de janei ro.,,.d~ 1'-878., .. por-

! lltl,, , 1 t."Jifl lrinta e um anos dê idade. ::;. ~.:··;r· · · · ·· 

- 117-



I 

Sua morte causou imenso pesar entre os Obreiros da 
Arte Real, salientando-se, no balaustre n° 55, de 1 O de janeiro 
de 1878, da Loja "Amazonas", os valiosos serviços prestados 
à Maçonaria pelo extinto, deliberando-se, ao mesmo tempo, 
que se mandaria celebrar uma missa pelo eterno repouso de 
sua alma. 

Em 20 de março de 1880, a Loja "Esperança e Porvir" 
lhe rendia merecida homenagem póstuma. 

Joaquim Gomes Loureiro 

Nasceu em Vi la Nova de Famalicão, Portugal, a 1° de 
novembro de 1927, radicando-se no Amazonas, onde, primei­
ramente, desenvolveu atividades comerciais, para, ao final de 
sua vida, empenhar-se, com todo o seu vigor e o seu entusias­
mo, a sua dedicação e o seu espírito de criatividade, nas lides 
da imprensa. 

Era dotado de extraord inária capacidade de trabalho; 
possuidor de excelente imaginação; portador de méritos artís­
ticos; e sabia, com extrema facilidade, angariar as melhores. 
amizades, pelas suas atitudes e pelo seu comportamento. 

Iniciou-se na Loja "Amazonas", em 5 de setembro de 
1953, sob a Venerança de um outro lusitano, também ilustre e 
já falecido, o Irmão América Ferreira de Pinho, que, igual­
mente, prestara louváveis serviços à Instituição Maçônica. 

Durante anos sucessivos, na sua Loja-Mãe, exerceu o 
cargo de Secretário, demonstrando, nessa árdua missão, os. 
seus conhecimentos de organizador de trabalho de um setor 
onde se exige, para o sucesso da obra, até mesmo o sacrifício· 
de quem a executa, pois há necessidade de renúncia e de 
amor daquele que ocupa tão importante cargo. 

Nunca recusara as missões que lhe eram atribuídas, 
sempre desempenhando-as com inteligência, labor, aptidão, 
eficiência e elevado brilho. 

Fo i Grande Secretário Geral da Grande Loja do Ama­
zonas, Acre e demais Territórios Limítrofes, Membro Honorá­
rio e Presidente de Grandes Comissões da Soberana Assem-· 
bléia Geral dessa Potência Maçônica. 

Em 1957, era nomeado para dirigir a Secretaria do Pri­
meiro Congresso . do Povo Maçônico da Obediência. 

Em 1966, empenhou-se febrilmente na remodelação do 
salão de banquetes da Loja "Amazonas", cabendo-lhe a honra 
de depositar, sob o solo, antes do início do assentamento do· 
piso de cerâmica, os documentos e valores da época. 
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1 1 l•O salão, inaugurado em 20 de abril de 1966, com 
''' do 1 r mão Manoel Ribeiro, deixou ele, em !raços mag-

1) t. !mbolos maçônicos de maior expressao . 

1 llc cou no dia 30 de outubro de 1971 . 

1 t onte de sua sepultura, quando do seu enterro, o 

1 1 1 I\ I ulon Nicoláu Ãzaro, Venerável da Loja "Amazonas~', 
1 11 1 , , rn palavras repassadas de emoção e saudade, o ui-

ti •t!r 11 fraternal da Oficina pela qual tanto trabalhara com 
1 ' nrlnho. 
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ÀG' D' G' A' D' U' 

Grande Loja do Amazonas e Territórios Limítrofes 
ronde Benemérita Loja s·imbólica "Amazonas" n° 2 

Progratna 
do Uent.e11ário 

De 04 de março a 29 de julho de 1977 
Da Fundação à Regularização 

Mês de março: 
Dia 04 - Abertura das festividades: Sessão Branca . 

25 - Inauguração do busto ou quadro do Irmão 
Francisco Públio Ribeiro Bittencourt, 1° Ve­
nerável da Oficina; aposição do quadro com 
o nome dos Ex-Veneráveis; aniversário da 
inauguração do Templo. 

Mês de abril: 
Dia 07 - Conferência sobre a abdicação de Pedro I e 

homenagem ao 110° aniversário de nasci­
mento do Grão-Mestre José Cardoso Rama-­
lho Júnior. 

21 - Homenagem à figura de Tiradentes e inau­
guração dos retratos de Saldanha Marinho e 
Deodoro da Fonseca. 

Mês de maio: 
Dia 01 - Homenagem à Confraternização do Trabalho­

e recepção às Lojas Maçônicas do Oriente 
de Manaus. 

-123-



24 - Homenagem à vitória de Tuiuti e recepç o 
às Lojas Maçônicas dos demais Orientes dn 
Amazonas. 

Mês de junho: 
Dia 11 - Homenagem à vitória do Riachuelo, .to 

Grão-Mestrado da Grande Loja do Ama;o 
nas e Territórios Limítrofes e à Delegacia do 
Grande Oriente do Brasil . 

24 Homenagem a São João, aos Maçons falo 
cidos e ao cincoentenário da fund ação do 
Grande Oriente do Amazonas e do Acre . 

Mês de julho: 
Dia 1 O - Homenagem à libertação dos escravos no 

Amazonas. 
29 - Encerramento das festividades: Sessão RI· 

tualística. 

NOTAS 

.A) Todas as solenidades serão realizadas, às 20 horas, nn 
Loja "Amazonas" n° 2, à rua Leovigi ldo Coelho n° 2911, 
na cidade de Manaus . 

8) Na solenidade de encerramento, o traje é o de rigor maçO 
• 

niCO. 

-C) Nas demais solen idades: o traje é o de passeio completo, 
de preferência escuro; para as senhoras: vestido longo . 

D) Com exceção da solenidade de encerramento, todas o~ 
outras poderão ser assistidas por pessoas não pertencen­
tes à Maçonaria. 

E) Motivos imperiosos poderão modificar o presente pro .. 
grama. 

Manaus, 1 O de abril de 1975. 

A Comissão Organizadora e Executora: 

Rodolpho Guimarães Valle 
Venerável 

Mário Torres 
1° Vigi lante 

Jaques Gonçalves de Souza 
Secretário 

Edmar Nunes Vieira 
Tesoureiro 

Manoel ~duardo .. Moreno Loyaza 
Membro da Comis~ão de Finanças 
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Home11agem Especial 

Pedro de ""4lcâ1lttlrtt Freire 

Nasceu no Maranhão, em 19 de outubro de 1859. 
Em sua terra natal, como estudante, participou, brilhan-

1 mente, dos festejos literários que se realizaram em homena­
qom ao tricentenário de Lu iz de Camões, foi jornalista e apri­
ltlorou os seus conhecimentos na leitura de bons livros que 
li oquentemente manuseava para desenvo lver o seu grau de 
cultura. 

Desde cedo aceitou o regime republicano. 

Veio para o Amazonas a convite do seu amigo Eduardo 
Oonçalves Ribeiro, Governador do Estado, para ocupar o cargo 
do Di reto r da Imprensa Oficial , chegando a Manaus em 13 de 
1 o lembro de 1893. 

No governo do Doutor Fileto Pires Ferreira, inaugurado 
om 23 de ju lho de 1895, exerceu o cargo de Secretário dos 
Negócios Interiores e nessa posição de alto nível pol ítico per­
nmneceu até a época em que o Chefe do Executivo renunciou 
no seu mandato. 

Contudo: manteve-se no mesmo cargo de confiança na 
qostão seguinte, presidida pelo Coronel José Cardoso Rama­
lll O Júnior: havendo-se sempre com lealdade e talento, dei­
xnndo esta honrosa missão em 21 de dezembro de 1899. 

Antes, ou seja, em 18 de setembro de 1899, assinou, 
lllntamente com o então Governador, a Lei n° 273, que auto­
!lzava o Estado a dispender, o que fosse preciso, para a reali­
"'nção dos festejos em honra das comemorações do quarto 
c ontenário do descobrimento do Bras i I. 

Em 1924, quando nomeado para o cargo de Secretário 
Oeral do Estado, na administração do Doutor Turiano Mei ra, 
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afirmou-se ter sido acertadíssima a sua escolha " dados o cri 
t~rio, a ilustração, o passado político e a prática da burocra­
cra, desse venerando cidadão, cujo caráter a sociedade ama­
zonense acata e admira". 

. Sobre essa sua nomeação, encontramos o seguinte re-
~ tstro na ata da Loja " Fraternidade Amazonense", de 17 de 
JUnho de 1924: 

" Começou dizendo que há 24 anos achava-se arredado 
do bul.íc~o da polftica e dos pesados encargos de Chefe de 
Reparttçoes, mas que em tempos anteriores a esses 24 anos 
prestou serviços a esta terra, tendo se recolhido aos bastido­
res, por motivos imperiosos, donde foi agora buscá-lo, espon­
taneamente, um ato do Ex mo. Sr. Dr. Tu ri ano Meira . Disse 
que sempre soube ser amigo com lealdade, mas que nunca 
aprendeu, para sua felicidade, a prejudicar os interesses, quer 
do Estado ou quer da coletividade para satisfazer amizades e 
que tinha, talvez, essa sua conduta, sido a causa de retirar­
se da política, mas que compreendendo que esse jovem que 
se acha investido do alto cargo de Governador do Estado, quer 
trabalhar para sua felicidade e para seu desenvolvimento, o 
que importa na felicidade e bem-estar da coletividade, foi com 
prazer que resolveu a coadjuvá-lo nessa obra meritória, a des­
peito de achar-se doente, mas que envidará o melhor de seus 
esforços para o bom desempenho dessa obra. Lastima que 
o Dr. Tu ri ano Mei ra pouco ou nada possa fazer, dada a exi­
guidade do tempo de seu governo e, especialmente, a situa­
ção aflitiva em que se acha o Estado financeiramente falando. 
Disse mais que as Repartições pareciam mais féri as, que de­
partame~tos da administração pública, mas que, como já em 
público declarara, manteria a sua conduta de 24 anos passa­
dos, ou seja, dizer - estabelecer a ordem e obrigar ao traba-
lho, d istribu indo o direito sem distinção, pois, assim proce­
dendo e determinando aos seus subordinados que assim pro­
cedam, não fará mais do que aquilo que a todo homem com­
pete fazer - cumpri r com o seu dever, porque assim não fere 
ou prejudica interesses de uns em benefício de outros, com 
que agradaria a estes, porem prejudicaria aqueles. Que sabe 
perfeitamente que vai lutar e espera mesmo a luta, para vul­
ganizar esses princípios e torná-los efi c ientes, mas que uma 
coisa, principalmente, o anima para esse desideratum - é o 
desejo que o governo tem de tudo moralizar. Disse ainda que 
o desvaneceu e excedeu mesmo à sua expectat iva, a maneira , 
por que foi recebida a sua nomeação, pois de grande quanti- / 
dade de cumprimentos que tem recebido, há um sem número 
deles que partem de pessoas que lhe são completamente es-
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trnnhas . Continua dizendo que apesar da situação premente 
do Estado, dado o seu desequil íbrio financeiro, não vem muito 
longe o tempo, em que ele, com o trabalho de seus homens, 
venha a assumir a posição de grandeza que lhe está destinada 
no mundo" . 

Como chefe de família, consagrou toda a afeição ao seu 
venturoso lar. 

Iniciou-se na Loja '' \/e ra-Cruz", em São Luiz, do Mara­
nhão, no dia 19 de junho de 1881, onde exerceu o cargo de 
Orador. 

Ingressou, já em Manaus, na Loja " Amazonas", em 16 
de setembro de 1899, com o título de Filiando Livre, onde se 
tornou Beneméri to. 

Pertenceu, outrossim, às seguintes Ofic inas: ''Aurora 
Lusitai·1a" , ''Conciliação Amazonense", " Esperança e Porvir", 
"Deus, Lei e Perseverança" , de Manaus ; "Aliança" , de Canu­
tama; " União, Paz e Trabalho" , de Parint ins; e "União e Per­
severança", de Porto Velho, no hoje Terri tório Federal de Ron-
dônia. 

Era, também, inscrito nas Lojas "Segredo e Amor da 
Ordem", do Recife e "Amor da Ordem" , do Rio de Janeiro. 

Foi, ainda, Membro Protetor da Grande Loja dos Mes­
tr.:Js Escoceses de Santo André, da Bélgica. 

Por motivo da invasão alemã na Bélgica, muitos Maçons 
desse país re-fug iaram-se em Londres, fundando uma sociedade 
com o f im de angariar das Lojas Maçônicas dos países neu­
lros, a remessa de tabaco e cigarros para os soldados do rei 
Alberto I . 

A Loja " Fratern idade Amazonense", dentre outras da 
cidade de Manaus, correspondeu ao apelo que lhe fora diri­
gido, r ecebendo, posteriormente, uma correspondência agra­
decendo a dádiva enviada e convidando os Maçons amazo­
nenses a inscreverem-se como Sócios Protetores do Capítulo 
de Santo André, fundado na capital britânica, idéia essa muito 
bem recebida na sessão de 18 de julho de 1916 . 

Participou da fundação do Grande Oriente Estadual do 
Amaoznas, ocupando, nesse Alto Corpo, por muitos anos, o 
cargo de Grande Orador, no qual teve o ensejo de manifestar 
os seus excelentes pendores na arte de bem falar. 

E ·fez jus, portanto, a essa função, por longo tempo, pois 
fo i t ri buno 'fulgurante, idealista sincero e Maçon profund~· 10n­
te conhecedor dos Mistérios da Instituição, que sabia p, esar, 
com a sua palavra autorizada, os ensinamentos da Arte Real 
e difund ir, pelos seus conhecimentos, a história, o simbolisr .. o 
~ o fi !osofismo da Sublime Ordem . 
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Era dotado das mais excelentes virtudes, especialmente 
a da caridade, demonstrada neste registro da Loja "Fraterni­
dade Amazonense", de 18 de março de 1903: "diz que uma 
pobre senhora, cercada de filhos menores, se acha na mais 
extensa miséria, a que foi lançada pelo falecimento de seu 
marido, o único arrimo de sua família; que a ação filantróp ica 
da Maçonaria não se limitava somente aos seus associados , 
ela ia mais além: à humanidade sofredora e que achava justo 
que a nossa Loja enviasse à infeliz viúva um óbulo para ate­
nuar as suas condições aflitivas" . E assim foi feito. 

Contribuiu para a instalação do Asilo de Mendicidade 
de Manaus e do Dispensário Maçônico. 

Teve a honra de ser Membro Honorário da Soberana As­
sembléia Geral do Grande Oriente do Brasil. 

Colaborou, com a sua valiosa pena, no "Boletim Maçô­
nico", revista mensal de propaganda dos ensinamentos da Or­
dem, impresso sob os auspícios do Grande Oriente Estadual 
do Amazonas. 

Batalhador e trabalhador incansável, era dos que mar­
chavam sempre na vanguarda, lutando para que a Maçonaria 
fosse, como realmente o é, uma instituição educadora do ca­
ráter moral dos seus filhos, para se consolidar, cada vez mais, 
perante o conceito e a utilidade sociais. 

Patriota ardente, que ao saudar a Bandeira Nacional, 
em 1 O de setembro de 1922, pela festa comemorativa do cen­
~enário da Independência do Brasil, manifestou-se com a eu­
foria e a eioquência dos grandes vultos do País: 

"Curvemo-nos reverentes, genuflexos, com o coração 
palpitante de júbilo, com a alma fremente de entusiasmo, ante 
a Bandeira sacrosanta da Pátria, que é a mais elevada expres­
são do sentir humano. 

Consubstanciação augusta de tudo o que de mais caro 
possuímos no mundo, mais dominador que o próprio instinto 
de conservação, mais forte que os laços que nos prendem à 
esposa, aos filhos, aos pais , absorvendo-nos em todas as ma­
nifestações da nossa existência, empolgando o conjunto dos 
nossos sentimentos - o amor da pátria é a síntese da terra 
onde nascemos, do sol que nos ilumina, do firmamento que 
nos cobre, do ar que respiramos, da nossa evolução através 
da história, do trabalho realizado pelos nossos maiores para 
a construção da nossa nacionalidade, nesse perigrinar ininter­
rupto, ascencional para o futuro, para a solução dos magnos 
prob!emas, que dignificam e engrandecem um povo, que o tor­
nam rico pela ~xpansi bilidade dos se~s recu rso màter:Lais, forte 
pe!o desenvolvrmento das suas qualrdades morais". ~ 
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1 '' dor maçônico de alto coturno, assim pronunciou­
IH dl curso proferido a 25 de agosto de 1923: 

11 () ser humano neste longo percurso através dos sé­
v 11cido umas vezes, vitorioso outras, nunca fugiu à sua 

ir , h fntalidade do seu destino. E esta carreira do homem 
lo 1 nsplandescente ilusão - a felicidade - é o que tem 

11 tltuldo o progresso, o evolucionar da espécie numa escala 

'''I'' .mcendente. 
Nn luta que teve de sustentar para viver, para fugir ao 
dos animais mais fortes, perdeu a cauda por desneces­
quilibrou-se sobre as patas, a espinha perp~ndic~lari­

lt , os órgãos vocais transformaram-se, do gnto sa1u a 
1 \VI o do cérebro o pensamento, do pensamento a cons-

1 1\ lo'. F: foi pastor, agricultor, guerreiro, filósofo, poeta, polf-
11 rotormador, arquiteto, músico e pintor. 

' Nunca conseguiu, como nunca con~e_gui-lo-á, a d_espei~o 
1 

1 
wultnda soma de vantagens que adqumu em ~r?ve1to pro­

l 11 nas conqu istas realizad~s e~ todos os domrmos da sua 
llvldndo, despojar-se da anrmal1dade. que trouxe d~ be~ço. 
) u antepassado vive nele. Por mars que tenha fel to amd~ 

11 
lo logrou libertar-se dessa triste herança. Aco~panha-lo~a 

ti 10 .. seu desaparecimento do globo. A adaptaçao ao me~ o 
l ducação desbrutalizaram-no pouco a pouco, sob a açao 

d , \l mpo. . . 
A necessidade obrigou-o a viver em fa~ílta, a famflla 

fll • ocledade. Formulou constituições, f~z cód1gos ?e moral, 
, 1lou cód igos penais. Mas acontece que as vezes ate por mo­
liVOb fr{volos, a jaula se parte e a ~esta-!era salta tr~menda. 

urnpre-nos, pois, tornar a jaula ma1s resrstente e o trgre me-
no nÇJressivo. . 

Depois de tanto trabalho desenvolvido em todos os _ca~-
I'H')•, dn sua capacidade; ?e~o~s de haver ~~entoado_ u~ nqUJs-

11 10 preciosíssimo patnmomo nos dom1mos do dtretto. e da 

ltr•
1
tlç' a nas letras nas artes, nas ciências, na indústna, no 

I t, 1 • • ? 
omórcio - o homem consegu1u ser fel1z. 

Se é certo que o homem melhorou de sorte por um 
1 tdo, é incontestável que por outro criou novas .e mars pesa-
In, dificuldades a remover, novos encargos a satisfazer, novos 

ptoblemas a resolver, trazendo sempre às costas, c?m,o. a pel~ 
o corpo, o fardo da sua herança, a vagar pela htstona, det­

xnndo à margem uns tantos preconceitos para ser empolgado 
por uns tantos prejuízos, verif icand_? desapontado que ao rea-
11 nr um ideal por que se batera, nao encontrara nele a reden­
' 1\o que em seus olhos antegozara, que a vida é um contínuo, 
1~ 1 1nterrupto desenrolar de necessidades, quer de ordem moral, 
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quer de ordem material, que crescem incessantemente, vari­
ando, modificando-se, dando origem a outras, à proporção que 
a civilização avança. Isto tinha de ser assim inevitavelmente, 
isto tem de ser sempre assim fatafmente. É a eterna lei da 
evolução humana, acionada pelas forças do progresso a pre­
sidir os destinos do homem na infindável trajetória que vem 
percorrendo e que se prolonga indefinidamente pelo futuro. 
t que na natureza nada morre, cousa alguma está em repou­
so. O movimento é a alma do universo". 

Ainda naquele ano, numa formosa oração pública, abri­
lhantada pelos mais impressionantes ensinamentos, dizia que 
os Maçons "trabalhamos nos limites da nossa atividade, mas 
com a máxima dedicação, por melhorar a sorte do nosso se­
melhante, pelo seu desenvolvimento moral e intelectual, pro­
pagando os princípios de fraternidade, difundindo o amor e a 
filantropia, pugnando pela vitória do Direito e da Justiça, para 
que se torne menos atribulada a sua existência, o caminho a 
percorrer menos escabroso, a luta pela vida menos selvagem, 
domando o egoísmo para que não transponha os limites na­
turais e que produzem as calamidades, que flagelam o homem 
e convulsio:1am as sociedades. Não nos propomos a conduzi­
lo à pedectibílidade, iluminando as qualidades que o carac­
terizam. Isso seria tentar contra a natureza, realizar o impos­
sível. Não lhe prometemos o reino do céu, mas não o ame­
drontamos com as penas do inferno. O nosso intuíto é muito 
mais modesto e por isso mesmo mais exequível e consiste 
tão somente em modificar-lhe as ruins paixões, em abrandar­
lhe a e~nsão das ambições incontidas, em refrear-lhe os 
ímpetos brav{os. O objeto das nossas preocupações, o pro­
blet~ que procuramos solucionar, resume-se em reduzir ao 
mínimo a anifnalidade hereditária que existe no homem, o 
que faz parte da sua substância vital, que trouxe do passado 
e que levará para o futuro, por mais que evolua na sua ascen­
são para a luz. O nosso empenho circunscreve-se em fazê-lo 
um animal mais sociável , de instintos mais brandos e mais 
refreáveis, sem entrechoques de mandíbulas e rugidos de fe­
rocidade; em distanciá-lo do centropóide sem antepassado, 
fortalecendo-lhe o espírito pela instrução e iluminando-lhe a 
consciência pelo dever; em evitar que desonre a espécie a 
que pertence, que inutilize o fecundo trabalho de muitos milê­
nios de evolução, desde o tempo em que habitava as caver­
nas até as eras em que "fundem as grandes civilizações". 

Em todos os seus pronunciamentos, a tônica principal 
era o aperfeiçoamento do homem, que tende à desenvoltura 
de sua natureza espiritual. 

Em 2 de maio de 1924, foi o orador oficial na sessão 
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do Povo Maçônico do Amazonas, realizada em homenagem à 
memória do Irmão Nilo Peçanha: 

''Disse que se achava em posição difícil de sustentar, 
de nela se manter, com galhardia, a contento de tão distinta 
assembléia, que, com grande e geral satisfação, acabava de 
ouvir a palavra, sempre acatada, pelo seu brilho e pelo seu 
conceito, do consócio ilustre, Desembargador Gaspar Guima­
rães, que estava a presidir a solenidade; que fora incumbido 
de substituir o funcionário efetivo do cargo e seu substituto 
legal; que se sentia sem forças para tanto, pois o Coronel 
Raul Azevedo e o Dr. Cláudio do Rego Monteiro eram dois 
conhecidos intelectuais, dois cultores das letras, muito fami­
liarizados com a difícil arte de falar e escrever ; que circuns­
tâncias imprevistas impediram de abrilhantarem esta sessão 
com as fulgurosas manifestações de seus talentos. Entrando 
no assunto, fez ver que o Senador Niio Peçanha exercera por 
pouco tempo a função de Grão-Mestre do Grande Oriente do 
Brasil; que a sua "forte individualidade não deveria ser estu­
dada, analisada, exclusivamente no seio da Instituição Maçô­
nica e sim num outro terreno, no mais e.propriado ao seu tem­
peramento, à natureza da sua mentaiidade, às suas tendências 
de homem de luta, de propagandista, ora no seu gabinete cal­
mo, cônscio do seu dever, dirigindo, administrando, ora na 
tribuna parlamentar, nos comícios, defendendo as suas idéias, 
cs seus princípios, por que sempre propugnara. A política, 
com todas as seduções e com todas as decepções que reserva 
aos que nela militam, fora o campo em que a sua atividade 
&9 desenvolvera, se multiplicara, expandindo-se, dilatando-se, 
num traba!ho incessante pela prosperidade da Pátria, pelo en­
(:lrél.ndecimento da República. A política absorye~a-lhe inte~ra 
a existência, todas as faculdades de homem publico e servta­
se dela para a realização de seus ideais, sem preocupações 
de ordem subalterna. Fora dela estava como que deslocado, 
como que alheio às suas naturais aptidões de administrador, 
de homem de governo. Revelou-se como estadista de pulso 
firme quando por duas vezes dirigiu o Estad~ d? Rio de ~a­
noiro, que arrancara da mais comp!~ta d~cad~ncta, conduzt~­
do-o, com passo seguro, a uma soltda sttuaçao, ~e prospe(r­
dade. No pouco tempo em que esteve no exerc.tcto do cargo 
de Presidente da República patenteou raras qualt.~ades de ad­
ministrador e nesse posto de tão alta responsablltda?e, a sua 
Peão sempre bem orientada, foi pródiga ern benefictar a Nc.­
r 5o. Mi::istro das Relações Exteriores, quando o . m~~do se 
~2batia nas convulsões da maior guerra qu~ ,a h1stona tem 
,1resenciado, ele conduziu-se de modo adm1ravei, com uma 
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visão clara das .causas, m~dindo toda a gravidade da situação 
que os acontec1m~ntos cnaram inesperadamente para o País. 
Desafrontou os ?nos da Nação ao mesmo tempo que acau­
telav~ os seus mte~esses .envolvidos e comprometidos pelo 
conflito ,e!lrope~: Fo1 uma !1gura de alto e inconfundível relevo 
no c~nano poht1co do Pa1s. Quando foi da sucessão presi­
dencial, ele resolveu empregar para a escolha de cand idatos 
pro.cessos mais consentâneos com o espírito democrático' 
ma1~ adequados ao r?~ime republicano, em oposição aos, até 
e.ntao, postos em. p:at1ca. Para esse fim, empreendeu longa 
VIagem pelas ma1s Importantes cidades do Norte, falando às 
turb~s, expondo-lhes os pontos essenciais do seu programa. 
Ao mfluxo do seu verbo a opinião públ ica agitou-se, desen­
tor~~ceu-se e c~eg_ou-~e a ter a grata esperança de que a vida 
pol1t1ca da Republ1ca 1a entrar em uma fase de rejuvenesci­
me~to, que o povo, enfim, despertava do marasmo em que vivia 
apo1ado. Numa das vezes em que aqui falou, fez ver que, 
antes de qualquer reforma constitucional, convinha primeiro 
re!ormar os nossos c~st~mes, para que as leis pudessem ger­
mmar em te~reno ubernmo; que não há lei, por mais liberal 
que ela o seJa que produza resultados satisfatórios, quando o 
P?Vo para quem ela foi feita não tenha a educação cívica pre­
Cisa para a compreender. Declarou em termos claros, caso 
raro, senão único, que era o primeiro a reconhecer que havia 
cometido erros, mas que procurava corrigir-se das suas fal­
tas. Esta franqueza é, talvez, a mais bela página da sua his­
tória política . Ela dá uma idéia elevada de seu caráter. O seu 
enterro, na cap ital da União, levou à rua a população carioca 
consternada. Foi uma verdadeira consagração à memória do 
benemérito brasileiro. O Senador Nilo Peçanha honrou o Bra­
sil, que ele serviu com abnegação e patriotismo". 

~as, inegavelme~te, a exuberância da vida maçônica 
do lrmao Pedro de Alcantara Freire reside na Loja ''Fraterni­
dade Amazonense", que ajudara a fundar em 1900 e da qual 
se fez. Benemérit?, por proposta bem fundamentada do Irmão 
JoaqUim Francelmo de Araújo, em sessão de 8 de outubro 
de 1903. 

Foi o primeiro Venerável dessa Oficina. 

. . Na ocupação do primeiro Malhete, teve a honra de pre-
Sidir, em 1° cte fevereiro de 1904 e 10 de fevereiro de 1907 
~s eleições para os cargos de Grão-Mestre e Grão-Mestre Ad~ 
JUnto._da Maçonaria Brasileira, sendo sufragados, em ambas as 
ocas1oes, os nomes dos Irmãos llauro Sodré e Antonio Gon­
çalves Pereira de Sá Peixoto, re I. ectivamente. 
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N0sse cargo, em 11 de fevereiro de 1904, a Loja, após 
11 1 oxposição do Irmão Estanislau José Miralhes, escla-
ndo •' que entre alguns de seus amigos havia corrido umAa 

11 t lc,áo a favor dos infelizes flagelados pela peste bubo-
' 110 Estado do Maranhão, tendo conseguido reunir a im­

ti ncia de duzentos e vinte seis mil réis {226:000 rs) que 
111 n,wa à Oficina para que em nome dela desse destino c,on-
111 nto", deliberou, unanimemente, demonstrando o cara ter 

'" 1 t>nlco a favor da caridade e da assistência social, que à 
111 nc lonnda quantia, fosse incorporada, provinda dos cofres 

1 1 1 oJa, a de setenta e quatro mil réis, ''p~ra completar a .de 
11 ontos mil réis para o fim referido", f1cando, outrossim, 
1 , rdndo que esse total fosse encaminhado, "por meio de uma 

1 tt .ttH.: h8 ao Poderoso Irmão Joa~uim Carvalho, di~nc:_ Vener~­
Vt 1 cln Loja "Esperança e Porvir e chefe da com1ssao maço­
"'' 11 encarregada de promover donativos a favor das vítimas 

1 , Ppidemia no Maranhão", sendo o mesmo total entregue ao 
llu trC' destinatário, conforme fi cou registrado na ata da ses­

o segu inte - 18 de feverci :o de 1904. 
Na sessão de 30 de ju;1ho de 1904, a Loja saudou, por 

1 grama, os Irmãos Lauro ~~dré e .Antonio Gonçalves .Pe-
1 Ir n de Sá Peixoto, pela ele1çao real1zada no Grande_ Onen-
1• do Brasil, conduzindo, o primeiro, a~ cargo de Grao-Me~-
1t , c, o segundo, ao de Grão-Mestre Adjunto da Ordem Maço-
nlca no País. 

A 27 do mês seguinte (julho), a Loja recebia os agra­
doclmentos dos dois dirigentes, então já empossados nos seus 
1 onpoctivos cargos, na Maçonaria Brasi leira . . . 

Fora ag itada e entusiástica a sessão que pres 1d~ra em 
'JO de novembro de 1904, quando a Loja tomar~ conhectm.ento 
d o que "o apóstolo da democracia, o evangel tsador. da ltber­
rl flde, 0 Dr. Lauro Sodré, se achava nas ruas do R.to. de Ja­
nolro, com as armas nas mãos, pugnando pelos. dtrettos ?o 
povo oprimido, flagelado pelo despot!sn:o, republicano, mUlto 
mnis intolerável que o do Czar da Rus~ta . . , 

A Loja "não podia conservar-se tndtf~rente ante_ a p~-
tri ótica atitude do seu Grão-Mestre" , e, por tsso, o lrmao Sll­
vostre Silva, " propunha que lhe fosse expedid.o u~ tele9,rama 
apresentando-lhe seus protestos de franca solldanedade . 

o 1 rmão Pedro de Alcântara Freire, com a sua sabedo­
rln maçônica e a sua experiência pol.ítica, d~claro.u "estar 
convencido de ser este o modo de senttr da LoJa, CUJOS mem­
bros não poderiam deixar de aplaudir sinceramente o proc~­
dimento patriótico do Poderoso Irmão. Dr. Lauro Sodre, _9UJa 
vida pública constituía um grande ensmamento de correçao a 
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de devotamento à causa do direito e da justiça, às gerações 
que passaram acabrunhadas pelo peso da corrupção oficial, 
rnas que, no momento presente, em que o benemérito cidadão 
havia assumido papel tão saliente, era impossível chegar-lhe 
às mãos qualquer despacho telegráfico, pois que com certeza 
estava sendo vigiado pelo governo; que, em todo caso, sub­
metia a proposta à consideração da Loja". 

Era a decisão do homem que, presidindo a um cole­
giado, sabia respeitar o pronunciamento dos seus seme­
lhantes. 

Foi, en(ão, que " o Irmão Mira:hes obteve a palavra e 
diz que em vez de telegrama se lhe dirigisse uma prancha 
no sentido indicado pelo Irmão Silvestre Silva, que se con­
formou com a emenda". 

E assim foi procedido, com o assentimento unânime dos 
Obreiros que coi,~pcrcccram àquela memorável sessão, os 
quais, igualmente, 2provaram um voto de reconhecimento, que 
ficou registrado desta maneira: 

"A Augusta e Respeitável Loja Capitular "Fraternidade 
Amazonense", ao Oriente de Manaus, cônscia de que o papel 
da Maçonaria no seio das sociedades modernas não deve li­
mitar·-se exclusivamente aos atos de beneficência, cumprindo­
lhe também influir diretamente nos destinos ·da pátria, resolve 
que na ata dos trabalhos de hoje seja lançado um voto de 
sincero reconhecimento ao Benemérito Irmão Dr. Lauro Sodré, 
Grão-Mes·~re da Ordem, pelos relevantíssimos serviços presta­
dos à causa públ ica e de entusiástico aplauso à sua nobre e 
correta atitude de patriota incorruptível na quadra crítica, por 
demais cheia de perigos, que presentemente atravessa a na­
cionalidade brasileira, que precisa desembaraçar-se das peias 
do partidarismo t rêfego para ser grande e próspera". 

Em 20 de abril de 1909, propõe: 

''Tendo na mais elevada consideração os inest imáveis, 
ex·í:raordi;1ários serviços à Pátria prestados pelo ilustre Barão 
do Rio Branco, a Augusta e Respeitável Loja Capitular "Fra­
ternidade Amazonense" não pode, sem faltar ao cumprimento 
de urn dever, permanecer indi'ferente às espontâneas e públi­
cas homenagens testivamente prodigalizadas a esse benemé­
riü:; brasi leiro, na data de hoje, em que em todos os pontos 
da União se comemora a passagem do seu aniversário nata­
lício, e Considerando que ao acriso lado patriotismo e indis­
cudvei competência desse grande e eminente diplomata, honra 
e glória da terra que se orgu lha de o ter como filho, deve o 
brasil a vantagem de haver saído vitorioso nas questões de 
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limites que sustentou com a França e a República Argentina; 
Considerando que à sua inexgotável atividade e ao conheci­
mento profundo que em larga escala possui do compl icado 
ramo do serviço público que lhe foi confiado deve o Brasil 
o te1· surgido de um momento para outro entre as nações cu l­
tas chamando a atenção do mundo para este país tão mara­
vil hoso, mas até então como que desconhecido, fazendo-o 
emergir da obscuridade para a grande luz da civilização; Con­
siderando que é um ato de inteira justiça render preitos ao 
mérito, homenagear os beneméritos da Pátria, prestar culto 
aos super-homens que se imortalizam nas suas obras, pro­
ponho que ao Poderoso Irmão Barão do Rio Branco, Ministro 
dus Relações Exteri ores, seja concedido o título de Membro 
Beneméri to desta Ofic ina". 

Essa proposta, sem debate, foi unanimemente aprovada. 

Eleito que fora, em 1914, para o cargo de Grão-Mestre 
Adjunto do Grande Oriente Estadual do Amazonas, não o as­
sumira, e, na sessão da Assembléia Geral, de 7 de junho 
daquele ano, "comunicava para o conhecimento desta Pode­
rosa Assembléia do Ppvo Maçônico e para os devidos fins, 
que optava pelo cargo de Venerável, em que já se acha em­
possado" . 

Com efeito, a Loja "Fraternidade Amazonense" o esco­
lhera, mais uma vez, para o empunhar do seu primeiro Ma­
lhete. 

Justificando a sua renúncia, esclareceu que, "embora 
fosse de'finitiva, inabalável, esta sua resolução, não podia fu­
gir ao dever, que se lhe impunha cumprir, de agradecer, _como 
de fato, penhorado agradecia, a grande prova de conf1ança, 
mesmo distinção, que lhe dera o Povo Maçônico deste Orien~e, 
pscolhondo e sufragando o seu nome para ocupar a alta Dig­
nidade que acabava de renunciar". 

Expl icou ' 'que o seu procedimento não traduzia, mes: 
rno de leve, nem significava, absolutamente, uma recus~ a 
prostação de serviços à Ordem em geral ou ao Grande Onen­
to Estadual em part icular, porquanto, todos sabem, é um de­
votado à causa santa da Maçonaria, e, no posto em que ora 
o (~ncontra , não há dúvida, continuará da mesma forma a 

p tc 1r o seu concurso, quiçá, com mais assiduidade, com o 
me .. 10 amor, a mesma dedicação e solicitude de sempre, em 

rui pe!o progresso desta Sublime Instituição, por que tanto 
vem batendo". 

E, com efeito, os dias que se seguiram, provaram, à 
ledade, a grandeza e a verdade de suas palavras. 
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Assinou a ata da sessão magna de regularização da 
fusão das Lojas "Fraternidade Amazonense" e " Deus, Lei e 
Perseverança" , prevalecendo o nome da primeira, solenidade 
que se realizou em 13 de junho de 1916. 

Em 26 de setembro de 1916, recebe a visita do Grão­
Mestre Coronel José Cardoso Ramalho Júnior, ''que compa­
receu à sessão para pessoalmente testemunhar à Oficina a 
sua sincera gratidão e profundo reconhecimento pelas mani­
festações de apreço, de simpatia e de consideração com que 
esta Oficina o tem distinguido e salienta o fato de uma comis­
são ter comparecido à sua residência para em nome da "Fra­
ternidade Amazonense" lhe oferecer a sua caderneta do ca­
dastro da Ordem, o que bastante o penhorou", respondendo 
"que as palavras que o Poderoso Irmão Grão-Mestre acabava 
de pronunciar, as referências assás lisonjei ras que fizera à 
nossa Oficina e aos Obreiros que compõem o seu Quadro, a 
todos sensibi lizara profundamente por saberem que elas tanto 
tinham de espontâneas como de sinceras; que se esta Oficina 
não perdia ensejo para cercar o Chefe da Maçonaria Amazo­
nense de toda sorte de consideração, não era tão somente 
por personificar a mais alta autoridade maçônica entre nós, 
mas por ser ele - mais do que tudo - um amigo dedicado, 
um Irmão infatigável, que não poupa esforços para ser útil 
a quem quer que necessite do seu auxílio". 

Presidiu à sessão de 6 de março de 1917, quando o 
Irmão Henrique Taborda de Miranda, "usando da palavra, pro­
pôs que na ata dos nossos trabalhos fosse consignado um 
voto que seria ao mesmo tempo de pesar e de alegria; de 
pesar pelo desaparecimento dos nossos Irmãos Maçons que 
parte ativa tomaram no movimento revolucionário de 1817 e 
que foi o precursor da nossa independência política; de ale­
gria porque o ideal porque se bateu a Maçonaria naquele me­
morável feito se transformou em realidade a 7 de setembro de 
1822 e a 15 de novembro de 1889~'. 

Em 22 de janeiro de 1918, depois de ouvir a exposição 
do Irmão Silvestre Silva, solicitando que a Loja patrocinasse 
os estudos, na capital da República, de um dos filhos do pran­
teado Irmão Domingos José de Andrade - um dos maiores 
Obreiros da Maçonaria Brasileira - " explana com critério a 
situação dos vivos quando colocados em cargos de destaque, 
refere-se ao séquito que os acompanha, cada um disputando 
o meio mais baixo de bajular e mais se aproximar deles, al­
guns por estas insinuações chegam a receber gordas máqui 
nas de dezenas de contos em transações com as repartiçõot> 
sob a chefia daqueles, depois, morto o homem ninguém mais 
se lembra dos favores e proteções recebidos, todos fogom, 
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entretanto a Maçonaria sempre estava com as mãos abertas 
para amparar os seus filhos e as suas famílias". 

E, na real idade, o patrocínio se deu, com os aplausos 
dos Obreiros da Loja - considerado ' 'este ato altamente sig­
nificativo dos ideais maçônicos". 

Elegeu-se Representante da Loja "Fratern idade Ama­
zonense", junto ao Grande Oriente Estad ual do Amazonas, em 
23 de abril de 1918. 

Sob a sua Venerança, em 1° de janeiro de 1919, ficou 
registrado este voto de congratulação: 

"Tendo terminado, graças ao Grande Arquiteto do Uni­
verso, a horrível tragédia, que por longos anos, ensopou de 
sangue humano os países da velha Europa e cobriu de luto 
quase toda face da terra, esta Augusta e Benemérita Loja con­
gratula-se com todos aqueles que direta ou indiretamente con­
correram para o término de tão sangrenta luta que a história 
há de registrar como o maior flagelo desencadeado sobre o 
humanidade". 

Na sessão de 22 de novembro de 1921, sendo o Orador 
da Oficina, propôs um sentido voto de pesar pelo falecimento 
da Princesa Isabel, cujo conteúdo vale a pena ser transcrito, 
pela beleza do seu contexto histórico e pela grandeza de ge­
nerosidade do seu autor : 

"Considerando que o culto à memória dos nossos se­
melhantes, que entre os seus contemporâneos se distinguiram 
por obras de real merecimento, influindo assim beneficamente 
no destino das sociedades, se impõe como um dever de ci­
vismo e de gratidão; Considerando que os que pelo seu tra­
balho nos diversos ramos da atividade humana contribuíram 
para dilatar os domínios da civi lização, o que importa em ter 
melhorado as condições do homem, tornando-lhe mais fácil 
o mais proveitosa a sua jornada através do tempo e do espaço; 
Considerando que D. Isabel de Bragança, Condessa D'Eu, que 
por três vezes esteve na suprema direção do Império do Brasil , 
n contento geral, se tornou uma benemérita da humanldado 
pCJr haver sancionado a lei que considerava livres daf por dlan· 
I os filhos da mulher escrava, e em 1888 colocando-se acima 
dos interesses das classes conservadoras, desfechou definitl­
v \tnonte o golpe de morte na escravidão, obtendo do parla-
1111 nlo a votação da lei áurea, que punha para sempre termo 
lo nefando tráfico de brasileiros reduzidos à servidão e que 
I prontamente promulgou; Considerando que assim proce­

rl ndo a excelsa princesa, sem medir consequências, escre­
V 11 n mais brilhante página da nossa história e indissoluvel-
111 nto ligou o seu nome ao mais belo, ao mais grandioso feito 
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da nossa vida, no terreno pacífico dos princípios, ao influxo 
da opinião nacional, com que ela se identificou intimamento 
na rnesma suprema aspiração humanitária de limpar a pátrin 
brasileira da nódoa infamante da escravidão; Considerando 
que é de inteira justiça reverenciar a quem concorreu para 
que mais de meio milhão de nossos patrícios fossem restitur­
dos à liberdade, apressando as soluções do problema servi l 
e tanto ass im que estava em suas mãos protelar quanto lhe 
fosse pcssível nesse sentido: A Augusta e Respeitável Loja 
Capit~iar "Fraternidade Amazonense", como um preito singelo 
mas smcero de homenagem aos serviços pela magnânima Se­
nhora prestados à pátria e à humanidade, resolve consignar 
na ala dos seus trabalhos de hoje um voto de profundo pesar 
pe~a morí.e, em terra da França, onde se fora abrigar quando 
b.a~ida pela revolução, de D. Isabel de Bragança, que a his­
!ona cognominara - Redentora, inscrevendo o seu nome na 
lista dos benfeitores do gênero humano". 

Em fevereiro de 1922, a Loja "Fraternidade Amazonen­
se", numa empolgante sessão presidida pelo Irmão Henrique 
Yaborda de Miranda, Grão-Mestre Adjunto do Grande Oriente 
Estadual do Amazonas, contando, ainda, entre outras ilustres 
presenças, com as dos Irmãos Antonio Monteiro de Souza, 
Membi'O Honorário do Conselho Geral da Ordem; Gastão de 
Castro, Venerável da Loja "Esperança e Porvir"; José Vaz de 
Oliveira, Venerável da Loja ''Aurora Lusitana''; Camilo de Lelis 
Pê.Ch6co Amcra, Venorávol do Loja "Amazonas"; Gentil Au­
gusto Bittencourt, Grande Secretário do Grande Oriente Esta­
dual do Amazonas; e Giuseppe Pagani Vulcani, Venerável da 
Loja promotora da solenidade, rendeu-lhe justa homenagem, 
colocando o seu retrato a óleo na galeria dos maiores Sentei­
teres da Maço;~ari a Ama7-onense. 

!\laqueia ocasião, o Irmão José Jorge Braga Vieira, num 
precioso discurso~ traça o perfil do homenageado, dizendo que 
ele "se destaca como um astro refulgente, espelhando auro­
íDS de esperar:;-es, diss8minando por onde passa a luz radian­
te de seus ensinamentos fecundos, dispendendo raios de in­
centivos e coragem que incentivam e encorajam a todos aque­
:.;:,s que se lhe acercam atraídos pela sua simpatia". 

E acrescenta, noutra frase : 

"A sua alma de eleito, quando trata de fazer o Bem, 
sob a influência da coletividade macônica se transforma em 

~ 

astro rebrilhante, espargindo clarões que nos mostram o bom 
caminho, da mesma forma que uma pequeníssima semente, 
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l"u.ta em contato da terra, sob a influência dinâmica da luz 
olur, se transforma numa flor''. 

o Orador reúne, na sua aplaudida peça de arquitetu.ra, 
11• sentimentos de gratidão da Família Maçôni c~ ao Obretro 
tpto se constituiu, verdadeiramente, num dos m,ats fortes sus­
lrmtáculos da Maçonaria Amazonense, numa epo?a em qu~ 
, •• condições de sobrevivência pela guerra, pela dtsputa polt­
llcn e pelos flagelos, exigiam dos e~píritos ur:', c~mportame~to 
l)lt}Cavido e inteligente para garantta do equtllbno das socte-
dlldes humanas. 

"O Irmão Pedro Freire respondendo e agradecend? a 
homenagem que acabava de lhe ser pres~ada pelos O~retr.os 
(Josta Respeitável Oficina, disse que sentta-se extraordm~na-. 
monte comovido; surpreendia~o sobretudo co~o cons:g~tu o 
ltrnão Braga Vieira os dados exatos de sua vtda maçontca e 
HOfana. Confirmando as lutas em que .se tem empenhado 
~m prol de suas idéias, nada. mais tem fetto do que trabalhar 
polo engrandecimento da soctedade humana, seu, pro~r~sso ~ 
\perfeiçoamento. Desbestializar o homem, torna-lo uttl a st 
mesmo e à sociedade em que vive, ar~a~cá-lo das trevas d~ 
Ignorância dos preconceitos e supersttçoes vulgares, co.ns~t­
tucm a beieza do ideal maçônico; mas la~enta que a ma10na 
dos nossos Irmãos ainda não tenha quendo compree.nder es­
nos belezas: enquanto as sociedades pr?fanas progndem, os 
rcmp'os Maçônicos vivem desertos. Dat que está bem com 
n sua' consciência por haver cumprido o seu dev~,r; esta prova 
ele fraternidade que lhe prestam os Obreiros ?a Frate:ntdade 
Amazonense" o con·forta de tal forma, que h a de traze-la. em 
Jmorredoira recordação . Diz que esta velho e cansado, do 
caminho de sua existência já dobrou o ca~o das t~rmentas e 
ngora vai em busca das índias, que pa~a s1 9~er dtzer a mor­
te. Concita os seus Irmãos à consta me. prat1ca d~ Bem, da 
Tolerância e da Fraternidade que constttuem ? alicerce em 
que se apóia esta Sublime Ordem que .atraves dos longos 
séculos, qual rutilante astro, ve~ nos g~tando e~, busca de 
uma condição social mais perfetla e mats humana . 

Essa homenagem, bem como o brilhante dis~urso do 
orador, foram transcritos no Boletim do Grande Onente do 
Brasil, de março de 1922. 

Faleceu em 17 de julho de 1927. 

À sua memória foi realizada, logo em agosto do mesmo 
ano uma sessão de pompas fúnebres, sob a presidência do 
Irmão Desembargador Gaspar Antonio Vieira Guimarães, ha-· 
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vendo o Irmão Doutor Vivaldo Palma Lima, como orador oficial 
da solenidade, salientado a ilustre personalidade do distinto 
morto. 

A Maçonaria Amazonense, portanto, lhe prestara sen­
tida reverência póstuma, externando, de público, o seu senti­
mento de dor e de saudade ao Obreiro cujas virtudes haveriam 
de servir de caminho certo aos porvindouros, conservando-as 
como exemplos de magnitude humana, merecedoras de perene 
recordação. 

Em julho de 1948, a "Revista Maçônica'' lembrava a 
figura do inesquecível Irmão: 

"Na galeria das antigas figuras maçônicas do Amazo­
nas, ocupa lugar de marcado relevo o nosso saudoso e res­
peitável Irmão Coronel Pedro de Alcântara Freire. Ele formou 
sempre na vanguarda dessa falange gloriosa de velhos Ma-
,çons, marchando decisivamente em campo aberto quer diante 
das arrojadas pugnas assim como nos momentos de calmaria, 
e a sua voz de comando foi sempre acertada e obedecida por 
essa plêiade de numerosos Obreiros, construtores da majes­
tosa obra erguida para o trabalho em prol da humanidade. 

Espírito esclarecido, coração afeito à prática do bem, 
chefe prestigioso e prestigiado, amigo dedicado e bondoso 
como os que mais o fossem, o Coronel Pedro Freire empregou 
grande parte das suas energias trabalhando infatigavelmente 
pela Maçonaria, que ficou a lhe dever uma soma grandiosa 
de assinalados serviços. 

Há vinte e um anos, que de julho, na data de 17 do 
fluente, cercado do carinho de sua família e de seus numero­
sos amigos, passava-se para o Oriente Eterno esse varão res­
peitável, depois de receber as brilhantes condecorações a que 
durante a sua vida fez jus. O passamento do valoroso cam­
peador produziu um sulco demasiadamente grande no mundo 
maçônico amazonense que até a presente data sente compun­
gido a sua falta. 

Nessas condições, não era possível deixarmos de assi­
nalar a data, aliás com grande mágoa, prestando dessa forma 
um preito de veneração e saudade ao inolvidável batalhador". 

O seu retrato a óleo encontra-se no salão de honra 
da Loja ''Amazonas", iluminando, pelo espírito, as novas gera· 

- A • çoes maçon1cas. 
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Palavras Finais 

A apresentação da biografia dos Irmãos Bernardo José 
<i e Souza e Joaquim Gomes Loureiro vem coroando a vida 
de dois Obreiros que muito se distinguiram no cargo de Se­
cretário da Loja "Amazonas" , um, representando a primeira 
geração maçônica da Oficina, e, o segundo, a geração con­
temporânea. 

Pelas atribuições que lhe são cometidas, o Secretário 
de uma Loja, até então eleito pelos Irmãos do respectivo Qua­
dro, hoje, face à nova Constituição da Grande Loja do Ama­
zonas e Territórios Limítrofes, de livre escolha do Venerável 
Mestre, tem, sob a sua responsabilidade, a garantia da pró­
pria sobrevivência da Oficina, pois a ele compete, inclusive, 
guardar, com zelo e carinho, com atenção e probidade, as 
mais valiosas relíquias documentais, para transmiti-las, intac­
tas, a seus sucessores, a fim de que possam se perpetuar atra­
vés do tempo, para conhecimento dos vindouros. 

E essa m)ssão, bem como as outras de sua competên­
cia, ambos souberam cumprir, para exemplo e gáudio dos 
Obrei ros da Arte Real. 

Como último capítulo deste livro, apresentamos o pro­
grama de comemorações d.o centenário da Loja ''Amazonas", 
para que e!e melhor seja difundido e conhecido de quantos 
se interessem pela grande efeméride . 

Por fim, prestaramos uma homenagem especial ao Co­
ronel Pedro de Alcântara Freire, inegavelmente, um dos valo­
res de maior expressão que a nossa Sublime Instituição há 
c onhecido . 

E bem propositadamente, editam-se os presentes regis­
tros históricos um pouco antes das festividades do magnífico 
-evento, a fim de que todas as inteligências, ao mesmo se an­
tecipando, possam mais faci lmente se aperceber dos fatos vin­
culados ao segundo Templo de Salomão fundado no Ama­
zonas. 
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Pela ordem em que esses mesmos fatos vieram à lume, 
verifica-se que a Oficina Maçônica prestes a completar os seus 
cer12 anos de fecunda existência, nasceu sob aplaudidas aspi­
raçoes, pelo comandamento de homens dotados dos mais 
~obres sentimentos morais e cívicos, os quais sabiam que 
mauguravam uma obra duradoura, pois que ela se alevantara 
sobre alicerces seguros e imperecíveis. 

Caberia aos seus sucessores, como realmente coube, 
a tarefa honrosa de mantê-la de pé e em ordem, ampl iando-a 
e fazendo-a evoluir, no acompanhamento natural do progresso 
humano. 

Foram seus fundadores os Irmãos Francisco Públio Ri­
beiro Bittencourt, Ismael Cesar Paes Barreto Carlos Gavinho· 
Viana, Raimundo da Silva Moya, Bernardo Jo'sé de Souza Vi­
cente Pinto de Miranda, Joaquim Pinto Ribeiro, Francisco Ben­
to de Sá, José Maria da Silva, Gregório Muniz de Medeiros 
Hermenegildo de Souza Barbosa, Avelino Portela Guimarães: 
Bernardo Mendes Corrêa, Nicolao Tolentino, Manoel Dias Bar­
roso, José de Figueiredo Abreu, Salomão Acris, Claudino M. 
Veloso, Manoel Joaquim Parti lho Bentes, Francisco Ferreira 
de Lima Bacuri, João Veloso Barreto, Quirino Antonio Ribeiro 
e Manoel da Fonseca e Souza, os quais, vindos de outras re­
g~ões brasileiras. e de outras Lojas, acreditavam no empreen­
dimento r :.:) realizaram a prol da comunidade. 

Te· ... c a honra de ser presidida por nobres cidadãos: 
Governador Jônatas de Freitas Pedrosa, Desembargador José 
Alves D'Assunção Menezes, Desembargador Martinho de Luna 
Alencar, Doutor Análio de Melo Rezende, Coronel Luiz Mari­
nho de Araújo, Escritor Raul de Azevedo, Coronel Camilo de 
Le!is Pacheco Amora, Vice-Cônsul Giuseppe Pagani Vulcani, 
Doutor Joaquim Augusto Tanajura, Notário Venâncio Igrejas 
Lopes, Desembargador Felismino Francisco Soares e Comer­
ciante ~anoel Ribeiro, dentre outros, também homens dignos, 
que de1xaram os seus nomes nos registros positivos desta 
terra. 

Passaram, pelo seu Quadro, varões da estirpe do Dou­
tor Alfredo Augusto da Mata, do Comerciante A lfredo Cândido 
Arruda, do Seringalista Alfredo Marques da Silveira, dos Jor­
nalistas Aristophano Antony e Crisólogo Gastão de Oliveira, 
dos Desembargadores Gaspar Antonio Vieira Guimarães, Ha­
milton Mourão, Arthur Virgílio do Carmo Ribeiro, João Rebelo 
Corrêa e José Lucas Raposo da Câmara, do Industrial Augusto 
Ferreira da Silva Lima, do Artista Estanislau José Miralhes 

' dos Governadores Eduardo Gonçalves Ribeiro e Filete Pires 
Ferreira, do Político Francisco Barnabé Gomes, do Funcionário 
Público Federal Francisco Farias de Carvalho, do Major Ga-
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1 ti 1 Anlonio Ribeiro Guimarães, do Professor Henrique de 
11 1 hlblm do Farmacêutico Joaquim Francelino de Araújo, 

11 ,, lt.ldor jorge de Morais, do Engenheiro Marçal Ferreira 
1 1 llv.t, do Médico Milton Januário Pessoa de Melo, do Ora­
l 1f Pt dro de Alcântara Freire, do Militar Pedro Henrique Cor-
1 111, ,Junior e de tantos outros já descansando na Grande 
M 111 o dos Justos, sob a luz e a proteção do Grande Arqui-
1 1111 'lo Universo. 

Aos Maçons, que muito trabalharam pela Loja, ficará 
tHII o ompre gravada a gratidão dos Obreiros de hoje, que 
1 lxnrlto, por certo, em pleno funcionamento, um Templo de 
111101 o de fraternidade aos seus Irmãos de amanha . 

Manaus - Amazonas - Brasil 

/ 

1975 
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